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BWTELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R  E L  C A E L E  

D E  R O Y .

ESPAÑA.
M a d r i d ,  M a r z o  4 .

E l s fñ o r  g s n e r a l  C h in c h i l la  
ha o o n fe re n o ia d o  c o n  e l  s e ñ o r  
B ecerra , m in is t r o  d e X J ltra m a r , 
«.cerca d e l  n o m b r a m ie n t o  de 
S e c re ta r io  d e l  G o b ie r n o  G e n e 
ra l de C u b a .

E l  c a n d id a t o  m á s  in d ic a d o  e s  
el s e ñ o r  d o n  R i c a r d o  C u b e lls , 
«em pleado e n  e l  m in ia t e r io  de 
U lt r a m a r .

S e  a s e g u r a  q u e  h a  d im it id o  
e l  s e ñ o r  g e n e r a l  R a íz  D a n a , 
g o b e r n a d o r  g e n e r a l  d© P u e r t o  
R i c o .

E l  s e ñ o r  C a s ta ia r  s o  m u e s tr a  
p a r t id a r io  d e  la  s e p a r a c ió n  de 
m a n d o s  o n  a q u o ü a I s la .  E l  s e 
ñ o r  G a m a z   ̂n o  la  c o m b a te .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  s e  p r e s e n 
t a n  r e s e r v a d o s  en  e s te  a s u n to .

R a  h a b id o  g r a n d e s  n e v a d a s  
e n  m u ch a s  p r o v in c ia s  d e  la  P e 
n ín s u la .

S e  a n u n c ia  <q[ue e l  m in is t r o  do 
la  G u e r r a , s e ñ o r  g e n e r a l  B ¿ r -  
m ú d e z  R e in a ,  s e r á  m u y  c o m b a 
t id o  en  e l  S e n a d o  p o r  e l  e le 
m e n to  m i l i t a r  en  la  d is c u s ió n  
d e l  p r e s u p u e s t o  da  s u  m in is t e 
r io .

S i  e l  s e ñ o r  M e lla d o  in s is t e  
e n  d e ja r  !«. a l c a id ía  da  M a d r id , 
l e  s u c e d e r á  e l  s e ñ o r  d u q u e  d e  
V e r a g u a ,  m in is t r o  d e  F o m e u  
t o .  D a  e s ta  c a r t e r a  s© e n c a r 
g a r á  p r o b a b le m e n t e  ©1 s e ñ o r  
R o m e r o  G ir ó n .

S s  d ic e  q u e  h a  fa l le c id o  e l  s e 
ñ o r  M o y a n o , je fa  d e  lo s  m ode '- 
r a d o s  h is t ó r i c o s .

L a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ia s  v is ta ,  e stá n  
á  p e s e ta s  S 6 ’-48 .

GUILLERMO II Y LA PAZ.
B e r l in ^  M a r z o  4 .

L a  p r e n s a  o ñ e io s a  a le m a n a  
c o n f ir m a  la  in t e r p r e t a c ió n  f a 
v o r a b le  á  la  p a z  e u r o p e a  d a d a  
p o r  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  d o  V i s -  
n a  á  l o s  r e s c r ip t o s  d e l  e m p e 
r a d o r  d o  A le m a n ia  en  f a v o r  de 
la s  c la s e s  o b r e r a s .

S e  a t r ib u y e  a l  e m p e r a d o r  la  
d e c la r a c ió n  d e  q u a  s u  p o l í t i c a  
e x t e r i o r  ©s p u r a m e n te  d e fe n 
s iv a .

RUSIA Y ALEMANIA.
B r u s e l a s ,  M a r z o  4 ,

« L o N o r d » ,  ó r g a n o  o f ic io s o  d e l 
g o b ie r n o  r u s o  e n  la  p r e n s a  b e l 
g a , e lo g ia  m u c h o  l o s  r e s c r ip t o s  
d e  G u i l le r m o  I I  r e la t iv o s  á  la s  
c l a s e s  t r a b a ja d o r a s .

LOS ALEMANES KN ÁFRICA.
B e r l í n ,  M a r z o  4 .

E l  c o m a n d a n te  L ic b e r t ,  q u e  
l l e g a r á  en  b r e v e  á  Z a n z íb a r , 
l l e v a  la  m is ió n  d e  o r g a n iz a r  la  
p a r t e  n o r te  d e  l o s  t e r r i t o r i o s  
a le m a n e s  d e l A f r i c a  O r ie n ta l .

BULGARIA.
V i e n a ,  M a r z o  4 .

D ic e n  d o  S o f ia  q u e  h a n  s id o  
c a m b ia d o s  d e  g u a r n ic ió n  y  d o  
c o m p a ñ ía  m u c h o s  c a p ita n e a  
d e l  e jé r c i t o  b ú lg a r o  q u e  in s p i 
r a b a n  s o s p e c b a a  a l  g o b ie r n o  
d e l  px in c ip e  F e r n a n d o .

SIBERIA.
B e r l í n ,  M a r z o  4 .

s ió n  d e  M r .  C o n s ta n s , m in is t r o  
d e  l o  I n t e r io r .

M r . T i r a r d   ̂ p r e s id e n t e  d o l  
C o n s e jo  d e  M in is t r o s  , h a  r a s -  
p o n d ia o  q u e  en  e l  g a b in e t e  n o  
h a  h a b id o  d e s a c u e r d o .

D e s p u é s  h a  d e fe n d id o  la  r e 
s o lu c ió n  to m a d a  p o r  ©1 g o b i e r 
n o  d e  e n v ia r  u n  r e p r e s e n t a n t e  
á  la  O o n fa re n o ia  I n t e r n a c io n a l  
d© B e r l ín  , c o n v o c a d a  p o r  ©i 
e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  p a r a  
b u s c a r  l o s  m e d io s  d e  m e jo r a r  
la  s i t u a c ió n  d e  l a s  c la s e s  o b r e -  
r e s .

L a  C á m a r a  h a  m a n ife s t a d o  
©1 g o b ie r n o  p o s e e  s u  o o n -

Dk  b r u t o s .— d . E m ü lo  A lfori?o  y  D . A q 
dréa Z a y a ^  a u x il la f  d e  c o r r e d o r .

H abana 4 tía M arzo de  1890 — El S índico 
P  'oaldGnia la to r ln o . J osé  M a r ía  d e M o n ta l -  
v a n .

u a o z a ,
s o o .

p o r  S -4 9  v o t o s  c o n t r a

SARAH BERNHARDT.
P a r í s  i M a r z o  4 .

S a  h a  p r o h ib id o  á  la  e m in e n te  
a c t r iz  S a r a h  B a r n h a r d t  r e p r e 
s e n t a r  u n  d r a m a  q u e  t ie n e  p o r  
a s u n to  la  p a s ió n  y  m u e r te  d e  
N u e s t r o  S s ñ o r  J a fe u cr is to .

LA CREMACIÓN.
P a r í s ,  M a r z o  4 .

E l  c a r d e n a l  R i c h a r d ,  a r z o 
b is p o  d e  P a r ía ,  h a  p u b l ic a d o  
u n a  p a s t o r a l  e n  la  c u a l  c o n d e  
n a  la  c r e m  a c ió n  d e  l o s  c a d á 
v e r e s .

DISTURBIOS EN ALEMANIA.
B e r l í n .  M a r z o  4 .

E a  D o r t m u n d  y  K o e n ig a b a r g  
h a  h a b id o  c o n f l ic t o s  e n tr e  lo s  
s o c ia l i s t a s  y  la  p o l i c ía .

CANADÁ.
N u e v a  Y o r k ,  M a r z o  4 .

D ic e n  d e  M o n t r e a l  q u e  e l 
p e r ió d ic o  « T h e  S t a r »  d e n u n c ia  
ia  p r o p a g a n d a  q u e  e s tá n  h a 
c ie n d o  l o s  s e p a r a t is t a s  c a n a -  
d e n s e a .

D i c e n  d e  S a n  P e t e r s b u r g o  
q u e , c o n  a r r e g lo  á  u n o  d e  Icis 
p r o y e c t o s  p r e s e n t a d o s  a l g o 
b ie r n o  r u s o ,  e l  f i r r o c a r r i l  d© 
S ib e r ia  c o s t a r ía  d o s c ie n t o s  m i
l lo n e s  d e  r u b lo s ,  y  e s t a r ía  t e r 
m in a d o  e n  1 9 0 0 .

L o s  t e l e g r a m a s  p r e c e d e n t e s  s j n  d e  
l a  p r o p i e d a d  p a r t i c u l a r  d e  L a  U n ió n  
C o n s t it u c io n a l , y  n o  p u e d e n  r t p r o >  
d u c i r s e  s i n  s u  a u t o r i z a c i ó n ,  c o n  
a r r e g l o  a l  a r t i c u l o  3 i  d e  l a  L e y  d e  
P r o p i e d a d  I n t e l e c t u a l .

fEmfmüSkmiimík
TtliPMS ispssiaíss per si gtóie.

líS aC A D O  D2¡ N SW -Y O K K , M arzo n
I  LAS 6Ü 1>S LA TASDX.

£8«- coato  y Set® ft

m - m B . G A . - n o
A ZU CARSS.— Gen p r e c io s  ílriries y  b u e n a  

d e u is n if l .  Se h a n  e fe c tu a d o  las o p e r a c io 
n es  s ig u ie n te ? :

«S an to  D o m in co »
650 s¡ cen t. ri° lO jí p o l. 96[40, a 6.66>3; s 

á, f-0 < ts. P en iu su ia . K p ecu la o lon . 
«San  K afael»

2.000 sf cen t, u » 11,  p o l . 97, & 6% , s[ & 50 
ct,j. M atanzas.
«MI liosa>

l.COC pr cen t. 11, p o l. 98Ki97 á  6% , S] á 
50 cts.
«A»

218 b > cs . r e g u la r  re fin o , p c l .  89><, a  5 (?  
e a sco . $ 5,̂ 2 
« In d io .»

86 SI cen t, n® 10>¿, p c l . 96i60, a  6|77; si 
á  50 cts . hasta  co m p le ta r  10.000 S[ 
onn tod o  «I a p r c x ’ Eoado p a ra  espe 
cu  a c ió n .
«• a lvacíor .»

320 Sí ccfl'.. n» II , p o l . 97, á6i77, si á  50 
c ts .
«S an ta  T i f c ld o d .»

540 R( c e n t . n ° p o l .  97, á  6i77i s i t
50 c ts .

E S T A D O  d e m o 3 t  c a t i v o  d e  l a s  o z i s -  
t e n c l a s  d o  a z ú c a r e s  e n  l o e  a l m a 
c e n e s  d o  e s t a  p l a z a ,  c o m p a r a d a s  
c o n  l a s  d o  l o s  d o s  a ñ o s  a n t e i l o -  
r a s ,  s e g ú n  l o s  d a t o s  p u b l i c a d o s  
p o r  e l  « B o l e t í n  d e  l a  R e v i s t a  d e  
A l m a c e n e s . »

D I A  4  D E  M A K -Z O

tío 5j^ 

da

CSNTB.IFLGA3— p o l.
3.5il6 cii. iibra.

C o ím ii 'io ft íp o l ,  94* « n  p la za ,
& 5.U U 6.

Rep'üfci- i‘> bu en  re fin o , en  í t e m

M iti p o l . 89«, e n  Id ., 4 ^
O ran a iad o  a m erica n o , 6.3.8 
MIELSSDoevftB— hage 50 g ra d o s , ñ S3 ote. 

M ercad o  do  a zú ca r  tu erto .
So v o n d io ro n  9,uü0 s i a z ú ca r .
L&3 ex is ten cia s  un azCiuaxe^ OQ n od er  de 

los Im p o r ta d o r e s  en  ios  cu a tro  p u ertos  as- 
cen d ia n  en  la  tarde del 26 de! co rr ie n te  
& 6,500 ton elad as , co n tra  37,032 o n  Igual fe
ch a  d e la Q o  pasado.

Las ex is ten cia s  de  a zú ca res  e n  p o d e r  de 
los R e fin a d o res  e n  lo s  cu a tro  p u ertos  a sce n 
d ían  e n  la  tarde del 27 del c o r r ie n te  a  25,500 
ton elad as .

CAMBIOS:
L etras s/ L on d res , 60 d iv  (b a u 'js .ía  $ 4 .8 1 «

> »  P arís , la . id . á 5 ir . 12 cts .
»  »  H a m b u rg o , id . Id. a

S A C O S .

Exlst» onJ® E nero  
B ü ts .h ta . 1° M zo..

1 8 8 8 1 8 8 9 1 8 9 0

16.5'iP
194.926

18.297
205.781

8.796
315.575

SU M A.........
S dos hta.l®  M z p ..

3U .494
156.87.5

2Í4.078
80.62J

324.371
104.216

Exist* en  e s te  día 154.619 143.457 223.153

C A .J A .S i . 1
E xlst^en  1 ''E nero  
E n ts .h ta . 1® M zo..

9.253
923

431 173

S U M A ... . .  
Sdos. lita , i® M ío ..

10.181
3.579

431 
• • • •

178

Exist* en  este  dlK 6.602 43J 178

B O C O Y E S .

Exlst* en  1® Enere 
Euts. h ta . I® M zo..

32;-
4.04S

sr.
1.031

8Í8
1.395

SUM A........
Sdos. hta. i® M zo..

4.^70
1.729

1.C69
146

2.508
495

Exist» en  este día. 2.64: 921 1.789

i s a i i i f f i o i m

P ara D e la w a re  {B . W  ) g t  ». a m or . Isaac 
Jack són , ca p . G ood w in , p o r  S. T . T o ló n  y 
com p .

P ara  D a la v a ro , (B. W .) b a rca  e sp a ñ o la  
H abana, c a p . A b r il, p o r  j .  B a lcells  y  com p .

P ara  V cra cru z , v a p . fran . Saint G erm a ín , 
ca p . De K e r s ib ie c , p o r  B rldat, M on i’ro s  y 
cem p .

P O L I Z A S  C O R R I D A S .

Día 3 ..

A zú ca r, c a ] a s ....................................
T a b a cos  t o r c id o s ..............................
C igarros, cagauiis..'» . . . .  
Cera am arilla , k ilos  . . . .
Miel de  a b f ja s , g a lo n e s  . . .
/Aguardiente, p i p a s .......................
M iel de  p u rg a , b a rr ile s .. . .

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .  

Hasta ú ltim a h o ra  n o  h u b o .

DESPACHADOS DE CABOTAJE 
Hasta ú ltim a h ora  n o  h u bo .

d e : —

Babceloha.
isFÉ aisdas is ip O iia ilii

J A -
á ks

De M oblle , en  la  g o lr ta  a m erica n a  
M E S  E .  B A Y I . E Y ,  con s ig n a d a  
se ñ o re s  G alban , R lo  y  com p .

C on sign atario»; 2,492 s j h acin a , 2,849 Id. 
m aíz, i G¡ e a r ;;o  sa lada  y  1,419 l ie z a s  m a 
d era  de p in o  de  t?a .

Da N u eva  O riotn s, en  el v a p o r  a m erica n o  
H T J T O H I T T S O I g ,  con s ig n a d o  ú los s e 
ñ ores  L a w ton  lin os .

C on sign atarios ; 1,100 si h arin a , 5,432 id .  
m aíz  y 4 ja u la s  p o llo s .

C rusella?, l in o s , y  com p ; 50 h a ír ile s  re s i
n a .

C. E . B eck ; 1 ca s co  ce rv e z a .
Hernandc-z y S ousa ; 6 bu ltos (18 q )  ace ite  

de b a ca la o .
S itu rn ir io  A lv a rez ; 1 c i  v id r io , h ie r ro  y 

h o ja  do  la ta .
M. V a lerlo ; 2 c i  o feotos .

V a p o r

Cristóbal Colón.
Cepita-» D . G reg orio  N acher.

Rite liennnso y rúpiclo vapor saMnl fijamente el día 
10 d e  A B R IL d u l puerto de la Habana, con destino

Sautaneler
Cortina

Cádiz
Barcelona.

Admite pasajeros á quienes les brinda el excelente 
trato qne acostumbra esta empresa.

Para mayor comodidad de los señores pasajeros, este 
vapor atracará á ios nuevos Almacenes de Depósito 
(áau José)

Informarán sus consignatarios, C. BLAÍfCH Y  Cf—
Oficios 20.

V a p o r

3Ü01 p F15

L O N J A  de V I V E R E S
V e n ia s  e f e c t u a d a s  h o y  4 ,  

L e o n o r a ,  L iverp ool y  escalas:
300 c i b a ca la o  n o r u o io .
331 »  »  »
312 > > > Rdo.

EL AZUCAR.
L o n d r e s ,  M a r z o  4 .

L o e  r e f in a d o r e s  in g le s e s  h a n  
e m p r e n d id o  o t r a  c a m p a ñ a  c o n 
t r a  In s  p i 'im a s  d e  e x p o r t a c ió n  
a l  a z ú c a r  p a g a d a s  e n  e l  e x t r a n 
je r o .

R a y  m á s  d e  c in c u e n t a  m il  
o b r e r o s  e m p le a d o s  c u  la s  r e f i 
n e r ía s .

LOS SOCIALISTAS ALEMANES.
L o n d r e s . .  M o .r z o  4 .

D ic e n  d e  B e r l in  a l  « S t a n -  
dard)> q u e  l o s  r e s c r ip t o s  d e l  
e m p e r a d o r  G u i l le r m o  I I  a o e r c a  
d e  l o s  o b r e r o s ,  f a v o r e c i e r o n  á  
l o s  s o c ia l i s t a s  d u r a n te  la  c a m 
p a ñ a  e le c t o r a l .

M u c h o s  e le c t o r e s  h a n  v o t a d o  
p o r  l o s  c a n d id a t o s  s o c ia l i s t a s ,  
c o n s id e r á n d o lo s  a d ie t e s  a l  e m 
p e r a d o r .

AUSTRIA-HUNGRÍA.
V i e n a ,  M a r z o  4 .

S e  p r e p a r a  u n a  m o d i f ic a c ió n  
X Q in istsr la l p a r a  d a r  e n t r a d a  
•n e l  g a b in e t e  a u s t r ía c o  á  a l 
g u n o s  m ie m b r o s  d e  la  I z q u ie r 
d a  c e n t r a l is t a .

S a ld r á n  lo s  m in is t r o s  d e  R a -  
c ie n d a  y  ^ A g r icu ltu ra .

ABD-UL HAMID.
V i € n a ,  M a r z o  4 .

D ic e n  d e  C o n s ta n t in o p la  q u e  
h a n  a p a r e c id o  c a r t e l e s  e n  io s  
c u a le s  sn  a c o n s e ja  a l  S u ltá n  
A b d - u l 'R a m i d  qu^  d e s t i t u y a  a  
s u s  m in i.s t i 'o s , y  q u e  t o m e  p r e 
c a u c io n e s ,  p o r q u e  s u  v id a  e s t á  
e n  p e l ig r o .

PORTUGAL.
N u e v a  Y o r k ,  M a r z o  4 .

D ic e n  d e  L i s b o a  q u e  en  S s t ú -  
b a i  h a  h a b id o  u n  m o t ín .

L a  t r o p a  h u  h e c h o  u n a  d e s 
c a r g a .

R a  h a b id o  d o s  m u e r t o s  y  
v e in t e  h e r id o s .

L o n d r e s ,  M a r z o  4 .
E l  m in is t r o  b r i t á a io o  e n  L i s 

b o a ,  M r . G ly n n  P e t r e ,  e n  v is t a  
d e  l o s  c o n t in u o s  I n s u lto s  q u e  
l e  d i r i g e  la  p re n s a  y  d e  lo s  d e  
s a i r e »  q u e  le  h a c e n  la s  c la s e s  
a l t a s ,  h a  p e d id o  a l  g o b ie r n o  d e  
la  r e in a  V i c t o r i a  q u e  lo  t r a s la 
d o  á  o t r o  p u e s t o  d ip lo m á t ic o ,  
p r e f i r ie n d o  i r  á  W a s h in g t o n .

E l  p r im o r  m in is t r o ,  m a r q u é s  
d e  S a l i s b u r y ,  l e  h a  o f r e c id o  la  
le g a c ió n  b r i t á n i c a  e n R o I a n d a .

N o  s e  n o m b r a r á  s u c e s o r  en  
L i s b o a  á  M r . G iy n n  P e t r a .  Q u e 
d a r á  u n  e n c a r g a d o  d e  N e g o c io s  
a l  f r e n te  d o  la  l e g a c ió n .

DESCUENTO MERCANTIL: 
papel oomeroíai. eodlaa, 5 ft 5)̂  pg.

BONOS:
Bonos registrado» de loa E. ü.4 pg é 1Í3%. 
ONZAS eapañuias, á $15.70.
Idem majlcacas, a $I5.<>0.
1£ANTSCA Oü teroarolas, & 6.15 cts. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Meno 3 
AZUCARES.

Cenlríínga, po!. 96 & fióte, ú 14,3 
RogiUarrefifio, id. id. k 13/
REMOLACHA—88 1. ñ b., ft 12.6 
CONSOLIDADOS, á 100.5i8 
DESCUENTO; Banoo Ingietorra, ft 5 pg.

PARIS, Marzo 3
RíNTA fra‘ats*4 3 pg. C8 fr. 32^ otp.

Ilaban.i., Maizo4d6i8S0
^pancer.

(Queda heoho el depósito que señala la L< y 
y n. '"níraDTitr.lrsí» rSr. m.i i/frniiírt.
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SS DE Tiuvm.
SE ESPERAN.

d e
Olrl > )

del i
CORo ESPAÑOL^

Abrió 
cerró ae 
por 100.

V a ü o r e s .
al 240S

S4Ó
por 100 
á 240>ü

FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarios de la Isla
de Cuba____________________

BoQOii del Ayuniamienlo_____,

losipílas. feDi

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba
Banco Agrícola..... - ...... ...... -
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de Ja Habana y  Ai- 
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro—....

Id. de Id. id de Calbarien 
d. de Id. id. de Matanzas á Sa

banilla.
Id .d e  id Id. de Sagua laOrande. 
Id. de id Id. de Cienfuegos áVÍ> 

Hadara
Id. del Ferrocarril Urbano—
Id. del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cuban.'!, de Alumbrado

de Qas—__— ----------------------
Id. Española de Alumbrado de

Gas..—--------------------------—
Id de Gas Hlspano-Amerlcana

Consolidada.—  .................-.....
Id. Espñaola de Alumbrado de

Gas de Matanzas,
Refinería de Cárdenas.... ............ .
Compañía de Almacenes de Ha

cendados___ __________
Emnresa de Fomento y  Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Depó

sito de la Habana
ObllgaciOQOs Hipotecarias de 

egOB y
Cédulas Hipotecarias

Cienfuegos y  Villaclara__

]05 JÍO V
40 43 v
5 6 P

60 30 D

Par % P
S'i SK P
3!-i 2 D
2 3 P
5>í 3 D
ISiS •H D
3‘/a 4% P

74y, 73 D

50 40 D

S5?4 35 »

Si Ex.
65 53 D
30 10

48-'i 41

39 10

87 82

10 SO P

MzO.
»
»
»
a
>
>
>

4
4
5
6 8 

10 
15 
20

L e o n o ra -L ív e rp o o l y  esca las . 
N iagara -V eraorn ?, *• 
flu tch ln s o ü -N . ü rlean s &.
V iíle  d e  St. N a za lr f.-V era cru z . 
MatrneUta y  Mai’5p.“ P . R ico  y ¿fc. 
M ondez N u ñ e z -N a w -Y o rk . 
H u n g a ila -E ia m b u rg o  y e íc ls ,
R . M» C rlstSna-Saatander y  e sc is . 
City o f  A lexan d rla— V eracru z  
O r lz a b a -N je v a  Y o rk .
P ío IX -B «r ce lo n a  y  e.?ca!as. 
V lzeaya-üolort y  esois.
K u ík a r i-L iv e r p o o l y  e sca la s . 
G ra cia -L tverp oo l y  escls.
S- ra to g a —N ew  Y ork .
City o f  W a s h in g to n -N o w -Y o rk . 
M a n u ola -F . R ic o . A . 
B u en aven tu ra— L iverp oo l y  escls . 
A íic ia -L iv e rp o o l y  esca las .
Pu.1 th ia n -A n ib eres .
Gadh a n o -L iv e rp o o l y escalas.
B . Iglesias--Pt‘j .  R ico  &

S A L D R Á N .

H u teh in son -N ew  Orleans. 
v in e  do  s t . N a z a ln -H a v r e  y  á .  
H u n g a r ia -V e ra cru z . 
c u y  o f  A le x a n d r ia -N . Y o rk , 
N lú g a ra -N ew  Y o r k .
ManuoMla y  M arla -P . R ico  &.
R . de  H errera -C an aria s. 
M a n u ela -P . R ico  y  escls.

N avarro , de Liverpool y escalas:
75 tabales parrochis................. 12

Condo W ifred o , Barcelona y escalas: 
2C0 bles, aceitunas raanzanilla. Rdo. 

B uenos .A iras, de Cádiz y ercalas;
999 cr higos Lepo.....................  I2{p

L afayette, de Veracruz;
190 S( frijoles negres................. Rio.

R . de ITerrera, de Canariâ :
577 canastos cobollaa Islas.......  Rdo.

F á b rica  «L a  Salud :»
875 ci fideos............................... $ 4ŷ

ALMACEN;

Hernán Cortés,
Capitán D. Tonaás Ors.

Este maTnítico buque, de gran velocidad v excelentes 
condiciones, saldrá lijamente el día, 2 8  d e  A B R IL  
del puerto do la Habana ])ara

Santa Cruz de Tenerife
Las Palmas de Gran Canaria 

Cádiz
Barcelona.

Admito pasajeros, á quienes so dispensará el más es
merado trato.

Para mayor comodidad do los señores pasajeros, éste 
vapwr atracará á los nuevos Almacenes do Depósito [San JosA]

luformatán sus consignatarios, C. BI.AKCIÍ Y Ci~ 
Oficios 20. 3C02 p FJ5

Haapaílía Gsaeral Tasatláotíta
DE

CORREOS

V.4P0RES GOMEOS.
DES L A

COMPAÑÍA T R A S A T L A N T IC A

A .  Lopes; y  C om p .

EL VAPOR

C i u d a d  d e  C á d i z .
Capitán GARDON.

Saldra para P. Rico, Cádiz y Barcelona, el 
día 10 de Marzo, a las 5 de la tarde, novan
do la correspondencia pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dichos puertos.
Tabaco para P. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes «o entregarán ai recibir 

los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga so firmarán por ¡os 

consignatarios amos de correrlas, sin cuyo 
PO'inlsito serán nulas.

Reü'bo carga á bordo hasta el día 8. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza liotanle, asi pera esta linea como pa
ra todas las demás, bajóla cual pueden ase- 
gurarso todos loa efectos que se embarquen 
en «US vaporoi!.

De más pormouores Impondrán sus con- 
gigaatarioa, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de N e w -Y o r k
e n  c o m b i n a c i ó n  c o n  l o s  v i a g e s  á E u r o ~

p a ,  V e r a c r u z  y  C e n t r o  A m é r i c a ,
Serán tros viajes mensuales, saliendo lo» 

vapores de este puerto y del de New York, 
los días 10, 20 y 30 de cada mos.

EL VAPOR

Em presa de Yapores Españoles
Cerffios Se las Aitillas y Trasporíss Mlliíires

SOBRINOS
DE

DE HERRERA.

V aporManuelila y María

■Arui;

100 ci sardinas aceito...............
375 tereorolas manteca.............

4b}'e3.!atas >
I ' > }i  > >
2 > >¿ > »

12¿0 81 h -riña americana.. . . . . . .
Rdo.

N ota .—Los precios no 
BILLkTWS S;KT en ORO.

CORÜÑA............ ESPAÑA
HAVRE.............. FRANCIA

Saldrá para dlcho.s puertos, direeiamonte, 
sobre el uia 6 de Marzo, ol vapor-correo 
francés Eí. iHEalre.

espaclílcados en

A G E N T E S .
Alfonso XII................... D.Eugenio Manza- 

neda.
> PranclseoAieea.
> José M» Bilbao.
> Pedro Silvestre.
> Pe® de la Sierra.
> Leoncio Sánchez 
» Olegario Blanes.
> Manuel M.Selgas.
> Manuel Cuervo. 
* Aurelio González

'̂T
SE ESPERAN.

Mzo. 5 Manuellía y María, para Santiago 
de Cuba y escalas.

> 5 Argonauta, en B&tabanó, do San
tiago de Cuba, Manzanillo, Santa 
Cruz, Júcaro, Tónas, Trinidad y 
Cienfuegos.

< 7 Vizci’. a, de Santiago de Cuba y 
escalas.

» 15 Manuela, de Santiago de Cuba y 
«'jcfti.as.

> 24 Ba'domero Iglesias, de Santiago
cuba y escalas.

S A L D R A N .
Argonauta , da Batabanó, para 
Cienfuegos, Trinidad Tunas, Jú
caro, Sta, Cruz, Manzanillo, y S. 
dd Cuba.
Mauuelita y María, para Santiago 
de Cuba y oscls.

> 20 Manuela, para Nuevltas, Gibara,
Baracoa, Guantánamo, Santiago 
de Cuba y escalas.

T ritón , de Ja Habana para Bahía Honda 
Rlo Blanco, San Cayetana y Malas Aguas, 
todos ios sábados, á las lO de la noche, re
gresando los miércoles.

Mzo. 9

> 10

Habana. 4 de Marzo de 1800.

C O T I Z . á . C I O N E )
DEL

COLEIGUO D]S3 OORREDOKBIS 
Cam bios.

España.
, Par á 1^ pS H. ©s-  

pafio). según pla
za fecha y cantidad

Puerto de ía Habana.
ENTRADAS DE TRAVESIA,

Día 4.
Da Nueva Orleans y esc.tlas, en 5 días, va

por amer. Hutehiasm, cap. Baker, to
neladas 909, tdp. 34, papj. 16; con carga 
general, a Lawton hnos.

— Mobíla. en 10 cías, gol. amer. James E. 
Bayles cap. Saxion, tons. 392, trlp. 7; 
con carga general, á Galban, Rlo y com
pañía.

S A I J D Á 3 .

Día 4,
Para Sagua, vap. amor. Niágara, capitán 

Hansen.

Alquizar.......................
Aguacate.....................
Amarillas.....................
Artemisa......................
Alto Songo...................
Baja.............................
Bocas(Gibara)..............
Baracoa.......................
Bolondron................... . _____
Bejucal ........................ > Fe® Borrego.
Banagñlses..................  > Basilio Cortés.
Bahía Honda............... > José Rlvero.
Bainoa......................... > Vlceme Suarez.
Corralillo..................... > Andrés R. zas.
Candelaria................... > Casimiro Noríega
Consolación del Sur... > Julián Leiva. 
Calimot©...................  > González y Fer

nandez.
Consolación dei Norte. >
Clfuentes........... ........  >
e. Falso de Macurlges. >
Cienfuegos..................  >
Cartagena......... ........  >
Calbarlén.................... >
Caimito Guayabal......  >
Cimarrones................. >
Canasi.........................  >
Cabezas.......................  >
Cervantes.................... >
Cabañas...................... >
Cárueuas....................  »
Colón..........................  >
camajuani..................  > José G.delBareo.
Calabazar................... » Juan Ferrando.
Cuija..........................  > Q, del Monserrate
Casíguas.......... .......... > M.G. del Valle.
Casa Blanca................ * Manuel Delgado.
Catalina o,e cuines.... » m guol Lanza.
Ceiba deiAgua.........
Ciego de Avila...........
Cuevitas.....................
Encrucijada................
Fray Benito................
Gibara........................  » Felipe Peña.

Podro Herrero. 
Antonio J. Díaz, 
J. García Ortlz.
J. Torre y C®.
A. de la Torre. 
Ramón Masvidal. 
Fcü. Palmer, 
ZabalaHuos. 
Manuel Requena. 
Andrés Laueirica 
M. do la Presa. 
Cándido Mlgoya. 
Mauricio Solía.
J. M. Alvarez.

Capitán DECHAILLE.
Admito carga para ia Coruña , Bor- 

deaux, Havre, París y con trasbordos rá
pidos para Ambere.s, líotíerdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
da Europa asi como para Rlo Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, á precios muy reducidos.

Admite pasajei’os para la Coruña y Fran
cia á precios módicos.

^  carga se admite el 4 en el muelle do 
Caballería, firmándose conocimientos di
rectos para todos los puertos.

Floto por millar de tabacos, 3/.
De más pormenores informarán sus 

consignatarios, Amargura número5.-Brlda^ 
Mont’roa y C*

Para Veracruz dlrccío.
«•ildrápara dicho puerio sobre el día 7  

de Marzo el herm.'so y rápido vapor

S T .  G E R M A I N
Cap. EERSABIEC.

Admite carga á fleto y pasajeros.
So advierto á los señores importadores 

que lus laercanclaa Importadas de Francia 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta- 
rííifts muy reducidas con eonocimíeatog di
rectos de todas las dudados importante» d« 
Fraadft.

Los señores empleados y militares obtea- 
üi’.?.n veataja.s eu viajar por osla línea.

Da más pcrxa-?nore.-j impondrán AMARGU
RA. 5. r-jr-;:Lrnat2,rrcs BniDAT, Mo?rr’uos i  C»

V I Z C A Y A .
' Cap. R e s a l t .

saldrá de este puerto para Haw-Tô k̂ ol 
día 10 d-j Marzo á (as 4 de le tardo.

Admite carga y pasajeros á los quo se ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes línoas.

•famblen admite carga pa,ra Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, iiotterdan. 
Havre y Aiaasres, coa conocimiento directo.

La carga se recibo hasta Iñ vtspora de i* 
salida por el muella de Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.—S^ti Compañía llena abierta una 
póliza fletante, a?í pa»a osta línea como pa
ra todas las dornas, hijo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De más pormenores Impondrán sus con
signatarios M. CALVO Y COMP, Oficios n« 28.

Aviso á los cargadores.
Esta Compiñía no resoonde de! retraso ó 

extravío que sufran los bultos de carga que 
no Jieven estampa las con toda claridad el 
i-estlno y marcas de las mercancías.Línea de PfDgfiSfl 7 Yeraeruz

EL VAPOR

Reina María Cristina.
Csp. SANEMETERIO.

Saldrá para Progreso y Veracruz, el día 7 
deMirzoálas 2 déla tarde, llevando la 
oorrospondoncla pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dicho» pu r̂c.ig.
Los pasaportes se entregarán al recibir lot billetes de pasaje,
Las pólizas do carga se firmarán por lo» 

ecaeignatarlos antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

Recibe carga á bordo haíta ei día 6, por Caiiallerla.
NOTA;--Esta compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las darnos, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embarquen en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con- 
8ígnatari08, M. Calvo y comp. Oficios 28.Liosa ds iaMia y Oolso
6Ú c o m b in a c ió n  co n  lo s  v a p o r e s  dé  

ÍT e -w -Y o rk  y  con  la  C o m p a ñ ía  del 
F e r r o c a r r il  de R a n a m á  y  v a p o -  
re «  de la  C o s ta  S u r  y  W o r  te del 
R a c ííic o .

Capitán D. JOSE Mi VACA.
Este vapor saldrá de este puerto ol dia lO  de MARZO a las 5 de la tarde para los de
Ifúevitas

Gibara
Baracoa

Gnantánaiuo
Cuba

Puerto Plata,
Pouce

Mayagüez
Aguadilla

Puerto-Rico
con escala al retorno cu

Port-au-Priace.
[Haití.]

Las pólizas para la cirga de travesía sólo se admiten 
hasta el'dia anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nnevitas: Sr. D. Vicente Roddguo^.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Srea. Monós v comp.
Guantánamo: ílres. J. Bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenjíer. Mesa y Gallego.
I’uerto Plata: Sr. D. Josó Ginebra y comp. 
l ’once: Sres. E. y P. Salazar y comp.
Mayacüoz: Sres. Schiilze y comp.
Aguadilla: Sres. Va)le, Koopisen y C'-mp.

S ilu ación  del B a n co  E spañol d e  la  is la  d e  Cuba « n  ¡a  fa r d e  d e í 
sábado 22  de F e b re ro  d e  i 8 9 0 .

A C T I V O .
ORO.

QAJi.
BILLETES.

B. 3 . H.

ORO. BILLETIS 
B. 3. B.

Basta 3 m eses.- 
A más tiem po... 4265140 50 

*75933 C2
84E1

Créditos con garantías_________  "
súcuMaíeB Sxemo. Ayuntamiento d« la Haban*.
Comisionados._________________________

Pübíloa, cuenta de emlilóaHabana____________ _____________
Cneciaí varías________ ~
Efectos timbrados

de Billetes del Banco Español de

Delegados. Cuenta Efectos' Timbrados—
Tesoro, Deuda de Cuba___
Recibos üe contribuciones _  ______ ~~
Recaudadores de C ontribuclonosT IZr”
Recaudación de Contribuciones-_______
Recaudación, consumo de ganado 
Hac.enaa, cuenta consumo de ganado PaopiBDAUEs_____ —_______ aaiiauu....

G asto.g de to d a a  c la s e s .
I''staJaclón...
Generalas.

Ca p it a l . . -

9919 36 
221-, 5 76 1039 99 

■74Í 50

F A S I V O .
Jinetes en circulaclóu___
SANKAICIBNTO 1>K ORjtOITOS
Gueniaa corrientes___ ,
Depósitos sin Interes_____
Dividendos_______________
Hilletks !>KL

KaCUSNDa . Banco  Españ ol  b b  l a  Ha b a n a  am itidos

Puerto Rico: Sr. I.uding Diiblesis. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y comp. 

„  SOBRIXOS BE JíERREliÁ,Podro 26, Plaza de Luz.

Cuentas varias
Corresponsales 
Amortización

P oa OnHNTA BB LA

Sen

V aporCOSME DE HERRERA.
Capitán D. MANUEL GINESTA.

Ede vaTOr saldrá do este puerto ol día 6  de Marzo 
á las 5 do la tarde para las de

Ifuevitas 
Gibara 

Mayarí
Baracoa

Guantánamo
y Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevltas; Sr. D. Vicente Dodríguez.
Giba-a; Sr. D. Manuel da Silva.
Mayarí: Sres. Grau v Sobrino.
Haracoa: Sres. Monós y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y rompí 
Cuba: Srea. Esteuger, Mesa y Gallego.

Idem Idem consumo de g a n a d o_______ —
de la Habana -----------------«pen dtción  de Efectos timbrados— _____________  —— —— — —

Re»caudación de Contrfhnclnuo'» " " ■
iNTBaSSas POR YBNrgR..... '*
>x.AKANClA5 T PñanTUAB ........

Habana, 2i de Febrero de 
tador, Juan B. Carvalho. 18fO.-Vt® Bu*—S!i

-  S 6969929 20
1

■6
4511073 6S
11AAA4

f  4C85413 15 

2451 66
^ 1 IvoUn «>/
-. 3750914 50
• O>B30a i}n H99/t 1 a 4 1 H lovtv 93
&

lÂ 7*iAA 9f\ 35454519 75
.  459S879 03

7oooUi3 M
» j t 

9'i
.  S3tU6 55 _ e.’T
.  7073 3S 
.  56532 li

160564 93

1 3:095 12 17S8 49
1 27080683 19 1 4365S566 84

S SCOO'OO _  
14-31100 

71911 l.-> 1718854 958049840 01 35437l< 86
922693 67 lOi/8201 93
117655 __ 21233 70

10651 85
ISOwO ...

3)06606 47 
5014471 10 

3277/ 27 
258243 72

36154019 75 
774139 71

27731 78
8227 CO

23420 66
19678 90 13 C6

1 27081638 19 $ 43658566 94

Sub-Gcb«rnBdor,.J. a. d e S a r o .-m  Con-
3519-1

H ll ) .4 1 .G O  Y C . A

So despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
Pedro uúm. 26, plaza de Luz. San

O B R A F I A  S S .
Hacen pagos por el cable, giran letras % 

y larga vista y dan cartas do crédito 
aobre New-York, Phlladelpia, New-Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades imoor- 
’aatoa 06 ios Estados Unidos v Europa, asi 
Jomo sobre casi todcs los pueblo? de Erra- ...........Dartenenoia*. 3̂30 j"la V s u í

V apor M O RIERA V
Capitán D. V. VIL-VR.

Este vaporsaldrá directo para
P u e r to  P a d r e

todos los días 2 ,  12 y  2 2 ,  de cada mes, letoruando por
N uevitas 

8 ,  18 y  2 8 ,  por la
HERRERA, Sau

J. M .O e b a lio sy  O p ,,
Banqueros

Comerciantes comisionistas.

y llegará á la Habana los dias 
madrugada.

Se despacha por SOBRINOS BE 
Pedro 26, l’iaza fie Luz.

A V I S O
L93 Sres. Sobrinos de Herrera nos parti

cipan q >0 dasde el día 15 dal corriente re
ducirán la tarifa de pasajes en su? vapore? 
ADELA y CLARA, entre es:e puerto, Sagua 
y Calbarlén.

Asímisoi) han rebajado á doa pesos el 
flete pDr cabeza de gañido do Canaríón á 
este puerto.

AGENTES do la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
8 0  W a l l  S t r e e t .— í í a w - Y o r k .

Ofrecen servicios para toda clase de opa 
aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los E. D., 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro- 
óarrlles y toda clase do oblígaclonos y voio- 
'ea negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y  dán cartas de crédito 
sobro las prlnclpaios plazas de Europa t América.

A .  ?Li03 •VT-A.JBJIFiLOS 
que visiten eate país, facilitan librltos talo
narios de cheques para evitar el riesgo y

COMPAÑIA DEL FERKOCAliRIL
—DE—

l^ -A .T .A .3 S r Z A -S .
SHCRETARIa.

La Junta Directiva ha acordado distri
buir, por cuenta de las utilidades realiza
das en el corriente año, el dividendo nú
mero 61 de dos por ciento en oro sobre el 
capital social. V lo rongo en conocimiento 
de los Sres. accionistas para que ocurran 
desde el día 6 del entrante Marzo á hacer 
efectivas las cuotas que les correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduría da la Com
pañía; y eu Ja Habana, á la Agencia de la 
misma ú cargo del Vocal Sr. D. Joaauln 
Alonso y Midan. Lamparilla esquina á Cu
ba. Maianzas, Febrero 28 de 1890 —A lvaro  
Lavastlda, Secretario. 3.685-8?-M2

COMPAÑIA ANÓNIMA
—DE—

Ferrocaríilfs ü  CÁlBABiEN á Sil. Eifi.i;TIIS,
S e c r e t a r i a .

tener efecto á las 12 del día 28 del entrante 
ordini-ria treviata en el 

Presidencia se 
•Accionistas á fm de que se sirvan 

1? ^ oficinas de esta
JcT i?s^ría ’^ ‘̂ “  ntímero S3 de la calle de

Memoria, que presenta lamolestia de viajar por el interior con grue- ! operaciones del aüodeiss?, se elegirá
■¡a» sumaa do dinero, colocándolos luego a I compuesta
t  X partida oí saldo á su favor en cualquiera 
Miza iSíii «;xirRntero que designen, 214

LlNEi DE VAPORES
DE

P M Ü o s ,  Umi y  g o i n p .

> Martín Gafas.
» Andrés Dorticós.
» Kniique Pascual, 
» Francisco León.
> E. Casanueva.

Lorenzo Pazo. 
Ramón Blanco. 
MarlbonaHnos. 
Bernardo Porez, 
Severo Iruríta. 
Antonio Fragüela. 
Antonio Martínez.

Guantánamo..............  >
Güane......................... >
Güira de Macurlges... >
Guanajay....................  >
Güines........................  >
Gúira de Melena........ >
Guanabo.....................  >
Guamacaro.................  > Norberto Romero
Holguín...................... > B. Manduley.
Hato Nuevo................ > Gumerclndo Ro

dera.
Isabel  ̂de Sagua........ > Horacio Tabares.
Isla de Pinos..,.........  > A. Zumacarroro.
xovellanos......
Jico tea............
Jaruco............
Jagüey Grande.
Las Pozas........
Las Mangas....
Los Palacios....,
Las Vueltas....
Las Cruces......
Lagunlllas........
La Salud..........
Luis Lazo.........

> Valentín Tanies.
> Latasa y Suarez.
> Feliciano Diaz.
> Antonio Lorenzo.
> At® A. Fernandez.
> Luis Marroquín.
> Juan Pinera,
> L. M. Vidal.
> Manuel Garrido.
> Sandalio Q amarra
> Martín Franco,
> M. Goízueia.
» Norberto Romero,

j¿ "

r )  '
«̂>■0

•M

: í  ! ( 
If
/

PARA
Santa Cruz de Tenerife,

lias Palmas do Gran Canaria, 
Cádiz y

Barcelona.
Saldrá fijamente el día S 8  del actual, á 

las 4 de la tarde, cl magnífico vapor

KL VAPOR ^

MENDEZ NIJNEZ.
Cap. LOPEZ.

Saldrá el dia 6 de MartO á las 5 de Ja 
tarde con dirección á los puertos que á 
continuación se expresan, admitiendo carga y pasajero^.

iectbe además carga para todos los puer-Re
tos del Pacífico.

La carga so recibe el ría. dia 5 por Caballe-

SALIDAS. DIAS LLEGADAS. DIAS

Habana............. 6 Santg® do Cuba. 9Sanlg» do Cuba. 9 La Guaira......... 13La Guaira......... 13 Puerto Cabello.. 14Pto. Cabello..,- 14 Cartagena......... 16Cartagena......... ¡6 Colon................ 17Coion......... ...... •21 Cartagena......... 22Cartagena......... 23 Sabanilla........... 24Sabanilla........... 26 Santa Marta...... 27Santa Marta..... ¿7 Puerto Cabello.. 29Puerto Cabello.. i9 La Guaira......... 30La Guaira......... 1 Santg® de Cuba. 4Santg® de Cuba. 4 dahanft............. 7

INGLATERRA... J8 á  18>  ̂ p g
oro español, 
div.

á Pn
60

ífRANCI.A  ̂ PS P á 3 dlV

ALKMANI.A ....... ) 3>í á 3 % p g  P . oro 
españ ol á  3 div.

§
a
E»
O-S
C
n.®
oos»o
®V»■a»wo

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .

LX-EG AIiOS,
De Nueva Orleans y escalas en el vapor 

amer. HÜTCHÍNSoN;
Sres. S. Chák Pon-Augusto Almanza-Do- 

lores Hernández—G. M. Hamlgton--Jes8ie 
Heu ot- ívarisio Domlnguez-Manuei A. Val- 
dés-Severino Valienie-Pedro Duque-José 
M. Agramóme—Lú as Sánchez—Pedro L. 
Valvíü-Ai'iuro Valüés-Nicomedss P. Adam- 
Juan Sosa.

Limonar...............
Mayarí....................... Sres. Grau y Sbrs.
tíarianao....................  > Tuero Hnos.
Melena del Sur...........D. Julián Alfonso.
Mayajlgua................... > José Martínez.
Mántua.....................
Maian̂ ias...................
Maríel...,..,..............
Managua....................
Madruga....................
Manzanillo.................
Nuevltas....................
Nueva Paz.................
Paradero Contreras..
Pinar del Rlo...........

> Francisco Pelaez.
> Felipe z. Jorcano.
> Manuel Tejuca.
> F, y Fernandez.
> Julio Granda.
> José Barnola.
> Policarpio Sobrín.
> Federico Sánchez.
> KugenloApgüelles.
> José M» Gil.

Csp Vicente Librea.

Admite nasaje para los referidos puertos 
á precios snmamBnte módicos, y carga líje- ra. incluso tabaco.

Los pasajeros familiares en y cá' 
mara obtendrfin su correspondiente descuento.

De mas pormenores impondrán sus con- 
X ioych ate  y  co m p , OFICIO» 19. 3695-ap-M5

SSTADOS UNIDOS
i' á 7^ PS r, oro
«spanlo'. * 60 di'v. 

I8X á 9 pgP á 3 djv.

DESCUENTO 
TIL............

MERCAN

SU SANTIDAD.
N u e v a  Y o r k ,  M a r z o  4 .

D ic e n  d e  r ¿o m a  q u e  o l  S a -n to  
P a d r e  h a  b e n d e c id o  á  B ú íT a lo  
B i l l  y  á  lo s  in d io s  v a q u e r o s  
q^u© le  a c o m p a ñ a n  en  la  c a p i l l a  
S ix t in a .

S u  S a n t id a d , en  u n a  a l o c u 
c ió n  q u e  h a  p r o n u n c ia d o  a y e r ,  
h a  a c o n s e ja d o  A l o s  g o b ie r n o s  
q u e  c e s e n  e n  Ja g u e r r a  qu© h a 
ce n  á  la  I g le s ia .

TIRARD Y CONSTANS.
P a r í s ,  M a r z o  4 .

M r. D r e y fu s  h a  in t e r p e la d o  
a l g o b ie r n o  e n  la  C á m a r a  d e  
D ip u ta d o s  a c e r c a  d e  la  d im i -

8 á 10 pg anual, 
......................... I oro y en billetes
A . Z U O A . R E S ,

P T T R aA D O S .
Blanco trenes de Derosne i 
y Rillleux bajo á regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior.............
II., id., Id., id. florete....
Cogucho, Inferior a regu-i,

údfli- 8 á9. T. H.].., - sin operaciones. Id. bueno, a superior, n á -' 
mero 10 á 11 Idem....

Quebrado inferiora regu-l 
lar, núm.l2á 14, Idem..

Id. bueno n* 15 á 16 Idem 
Id. Ruperlop n® 17 á 18 Id. 
d. flolrste n® 19 fe20 Id.

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización; 94 á 96, socos 6 á 6^ (? 

oro ®i; bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Nominal.
AZUCAR MASCABADO.

Nominal.
CONCENTRADO.

Nominal.
S res . C orred ores  de sem ana.

Da CAMBIOS.—D, Guillermo Bonet, auxl lar de corredor.

Aduana déla Habana,
B U Q V E S  D E S P A C H A D O S ,

Para Matanzas, vsp. amer. Ilutchinson, 
cap. Baker, por Lawton hnos.; en lastre.

Para Müblla, gol. amar. Etta M. Barter, 
cap. Bai'ter, por Manuel Gcaiez y compa
ñía; en lastre.

A P E R T U R A S  B E  R E G I S T R O ,

Paia c. Hueso y Tampa, vap. smerieano 
Oliveue, cap. Me Kay, por Lawtón y hnos.

Para Delawaré, (6. W.) berg. amer. Bon-' 
ny Doon, cap. Burgej, por R. Truífin y 
comp.

Para DelawareB, w ., gol. am. Clara Lea- 
vlit, cap. Lombard, por R. Truffln y comp.

Para New York, vap. nm. City of Aiexan- 
dria, cap. Alien, por Hidalgo y comp.

Placetas....................  >
Puerto Príncipe........ *
Puentes Grandes......  >
Pljuan.......................  >
Paradero Pedroso.... >
Príncipe Alfonso......  >
Palma Sola................ >
Paso Real.................  >
Pipían....................... >
Quiebra Hacha........... »
Qnivícan.................... >
Quemados de Güines. >
Rincón Santiago......  >
Ranchuelo................ >
Rancho Veloz........... >
Recreo...................... >
Remedios. . . . . . . . . . . .  ^

C, Diaz Vilarnobo. 
Jofió G. González. 
Valentín Cabal. 
José Gaimetea. 
Vicente Fernandez. 
E. Fuslor.
Manuel Güira.
R. Ruiz Escobar.
J' SÓ García.
I. M. Espíritus. 
Ramón Viera.
José Lorenzo.
José Ma>nó.
Pedro Burgos. 
Marcial Hernández, 
Natalio Sisniega. 
Cirilo Calvo.

B U Q Ü E S G O N  R E G I S T R O A B I E R T O

Para Barcelona, vía Sagua, bcQ. española 
Alejandro Bosch, cap. ArqulRguet, por J. 
Rafccas y comp.

Para Coruña y Havre, vap. francés Ville 
de Saint Nnzaire, cap. Deccailes, por Bri
dad, Mom’ros y comp.

Para Delaware, (B. W.) gol. am. M, J. 
Bird, cap. Mcrrll, por R. Truífin y comp.

Para Dslaware, (8. W ) gol. am. Warner 
Moore, cap. Cceoti, por R. Truífin y comp.

Para F’lladelfla, barca italiana Teresina, 
cap. Lubíano, por H. B. Hamel y comp.

Para Canarias, bca. esp Feliciana, capitán 
González, por Galban, Rlo y comp.

Para Delaware (B. w .) goleta amer. El- 
bridgo Souther, cap. Seavey, por R. Truffln y comp.

Vapores de travesía. 
EMPRESA D I V A P O R iS lP íÑ O L E 'S

Popreos de l^s A qtlU as 
y  T r a s p o r t e s  M il i t a r e s ,

DS

Sobrinos de Herrera.

V aporRamón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

Saldrá el dia 15 d e  M A R Z O  á lasl2dcl dia, vía 
Caibarién, y llegará á Cauarias á tiempo oportuno para
la tradicional fiesta La bajada de la V irgen de las N ieves, tocando cu
Santa Cruz de la  Palm a  

Garachico
Santa Cruz de Tenerife

Palm as de Gran Canaria.

Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 
LüZj para mayor comodidad y economía de los señores 
pasajeros.

La carga se embarcará por el Muelle de Caballería, hasta el ola 13 Inolusive.
Se despacha por sus armadores,

S a n  P e d r o  S 6 j  P la z a  de L u z .

FUH! BTMMSeiP ÜBE,
4 Sm OH  H 7# BORÍS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS“iiscotíe” f “Olifslte”

Uno de estos acrodltadc i 
de este puerto todoa los vaporea saldrá

L U N E S  J U E V E S  Y  S Á B A D O S .

ft la una do la tarde coa escala en C. Hueso 
y Tampa, dondo se toman los trenes llegan
do los pasajeros a N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonvllle, Sevanah 
Charleston, Rlchmoud Washlngton,iFlladelí;a 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, Nt. Lonls, Chicago y todao las prin
cipales ciudades cíe los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con los mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi
lletes de Ida y vuelta á Nueva York 490 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

«i-No se extienden boletas de pasaje Jos 
días de salila de vapor, después de las li de Ja mañana.

Para más pormenores dirigirse a sus con
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35. 

J. D. Ilashagsn, 261 Brodway, New York 
C. E. Fuste, agente general de viajeros.
35. Mercadores, Habana 8535 .j

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que so embar
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus Con
signatarios, M. Calvo t  comp., Oficios 28,

Oubaii Líq8 Oí Steaier.
l in e a  de v a p o r e s

Eslra LOKDEE', k M l U  y los puertas de la
ISI*A  IjE  c u b a .

—«o»—
S a l i d a s  r e g u l a r e s  m e n s u a l e s .

Llamamos la atención de los comerciantes y hacen
dados, sobre las numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva linea, además do los bajos tipos de fletes que 
tiene establecidos.

Los vaoores atracan en los muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) San Joaó, y asi se ahorran los cargado- 
res crecidos gastos de lanchage, guarderías, enceradog, etc., etc.

Para la maquinaría, loa señores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algiin puuto do la costa, pue
den atraoar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles así gastos 
inútüe.'í.

Muestra línea es la UNICA que ofrece semejantes 
ventajas.

El próximo vapor

saldrá de London del 5  al 10 de Marzo y de Amberes 
del 15 al 2 0  del mismo mes.

Recibe carga para la Habana, Cárdenas y 
C ienfuegos y tocará en otros puertos si se presenta carga.

Las personas que deseen aprovechar este vapor, pue
den telegrafiar a sus agentas que son los siguientes: 

Londres.—Sres. E. Bigland y comp. 
A m beres.—Sres Daniel Steinmann Eaghe, Habana.—Dussaq y comp., OFICIOS 80.

3937-D-F20

VAPOBES BS MERENDEZ f  COMF
DE CIENPUEG03,

V i a j e s  s e m a n a l e s .
^ V a p o r

JOSE GARCIA,
1.000 toueladaa.— CRESPO.
Saldrá de Batabanó todcs.os M IE S C S - 

líE S , pifa las Tunas con t;so<*iu tn Cuíp- fuegos y Trinidad.
R«gr63arí> h Batabanó todca lo? dorninr»
G l o r i a  A r g o n a u t a ,

l .S O O to n i? . l . f e O Ü t o n » .
Cap. Acárregul. Gap. Sactamarlnf. | »■ í  i •

Saldráa toat^ los domingos alternando d« t !iS | )a íia  Ó i S i a S  L ü í l c X r ia S . 
Batabanó á Cuba con oséalas en Cienfuegoa. ‘ ^
Trinidad, Túnas, J&oaro. Santa Cruz y Man- zaniHo.

N0T.á.—Estos vapores reoiben carga todo* 
los diamn el almacén de Vlllanuova, dondf 
hav im encargado de despacharla.

L a s  p ó liz a s  da .A d u a n a  s e  e n t r e 
g a r á n  en  la  c a s a  c o n s lg n a ta r ia  el 
m is m o  d ia  d el e m b a rq u e .

Si oróximo domingo «aidra oj vapor ARGO
NAUTA después de la llegada de» tr^n de n$- 
iajerus que sale del ferrocarril de Víllanu'*» 
va á las 6-19 de la mañana.

Para más pormenores impondrá» Ean le- 
a«l- w.—líí con«lsT.at%?lc. 3515

J. M Borles j C:
lianqueros. O b i s p o  2 .

ESQUINA Á MERCADERES. 
H A C E N  F A G O S  B O H  E L  C A B L E  

F a c ilita n  c a r ta s  d e  c r é d ito  
y  g ir a n  le t r a s  á  c o r ta  y  la r g a  v i s t a
sobre New York, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ronce, Mayagüez, Lóndres, París, 
Burdeos, Lyon.Bayonno, Hauiburgo, Hrémen, Ber
lín, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Nápoles, 
Muan. Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales y pueblas de

Además ___  ______ ______
fraucesas é Inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y cualquiera otra dase de valores públicos. 3510

compran y venden rentas españolas,
•le-- -  ̂ - • '  “  • -  • •

Isla de P in os .
VAPOR

l l u e v o  C w b a n o
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, perfecta
mente arreglado, saldrá de Batabanó lo» do
mingos después de la llegada del tren de 
posageroa que sale do la Habana á las 5 > 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Villanueva y en la Isla de Pinos, 
«1 capitán. De más poraienorcw» informarái 
Manrlcu» íSO. 2330 l

J. A. mm.Banquero Obispo 21.
“ H - A B A - N A . . -

GIRi LETRAS en todas cantidades á cor
ta y larga vísta sobre todas Jas plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO. SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 

ToiSp>a.na..
I s l a . s  B a . l© a ir © s

é  X s la .3  O a n a r l a s .  
Tnmblén sobre las principales plazas de 
F r a n o i a . ,

I n g - l a t e r r a ,
J ^ é j í o o  y  l o s

S u S t a c io s  H J n ic io s .
—H a c o  p a g o s  p o r  e l c a b le ,

—F a c i l i t a  c a r ta s  de cx 'éd ito .
21, OBISPO 21. 3516

t comprobación de las cuentas y último se nombrarán dos vocales prvpietarlos v ^  su
plentes, con residencia uno de los primeros v ae los se 
gundM en la jurisdicción d e R e m S  ^
psíí1'j;> y documentos de la Sociedad quedan desde 

^ de manifiesto en la Contaduría para ser exa-
con v c n S l  leugan por

cerrará cuarenta y ocho horas antes de la celebración de dicha Junta.
Habana, lebrero26 de im .-M am idA . Homero.

3688-li3p-E87.

Compsñía Híspano-anisrlcaiia cié Gas
co n solid ad a .

( S p a n i s h ^ Á m e r i c a n  L i g h t  &. P o x c e r  

C o .  C o n s o l i d a t e d . )

SECRETARÍA.
La Junta Directiva de esta Compañía, eu sesión celo- 

orada en New York el 21 del corriente, acordó repartir 
un mvidendo de IJ  ̂pS. correspondiente ai primer tri- 
J” ^tre de este año, entre los accionistas que io sean el 
1. de Marzo próximo, á cuyo efectono se admitirán en 
ese día traspasos de acciones en esta Oficina. Loque 
se publica por acuerdo del Consejo do Administración 
para que los Sres. accionistas de esta Isla se sírvan acu
dir desde el dia 35 del citado Marzo, de doce á tres do 
Ir tarde, á la Administración situada eu la calzada del 
Monte número 1, para percibir sus reepcctivas cuotas, 
cqn el aumento de un 9 p 3 . que es el tipo de cambio 
Jijado para el pago de este dividendo por los acciones 
inscritas en esta Secretaría.

Habana 24 de Febrero de 1890.—El Secretarlo del Con
sejo de Administración, Tiburcio Ckisiañcda.

3C63-22p-F25.BANCO ISPAÑOL
DE LA

I s l a  d e  C u b a .
El CoDsejo de Gobierno de este Sunco, pn 

feslón celebrada en él día de Ji.y, ha acor
dado que los descuentos y prév'fumos que realice este establecimiento, tanto en oro 
conloen billetes, se  verifiquen á los sl- guienfes tipos.

Ocho por emento á tres meses.
Dkz por ciento ft seis meses.

Lo que te anuncia al público para su co
nocimiento. Habana, 24de Febrerj de 1£90. 
El Gobernaeor.— p. s . —José R am ón de 
R aro.

Vapores costeros

Ll BMlili ESFáiSLi
A - v i s o  a l  C o m e r c i o ,

V ap or español G aditano,
Cap. Goicjecliea.

Recibe carga en Liverpool hasta el 13 del 
corriente, para la

Ha b a n a , Ma t a n z a s ,  Sa g u a  l a  G r a n d e ,
GUANTANAMO, SANTIAGO DE CUBA Y ClEN- 
PUBGOS.

Tocará en Sa n t a n d e r .
Habana, Marzo 3 de 1890.—C. Blanch yeoMP.

Yapor «áíiYÁ»
Capitán V rriti'^ eascoa ,

PARA
C á r d e n a s ,

S a g u a  y
C a ib a r ié n .

Saldrá los miércoles de cada semana á las 6 
de la tarde del muelle de Luz v llegará á 
cárdenas y Zagua  los Jueves, y ft Caibarién  
loa viernes.

Saldrá de Caibarién directamente para la 
Habana los domingos por la mañana.

Tarifa  de fletes en oro.
A. CAHBEN-a S.

Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías..................  § 0 -4 0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  C A IB A H IE I7 .
Víveres y ferretería

con lanchage.........  $ 0 -4 0
Mercancías ocn ídem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con el Ferroca
rril de Zaza, se despachan conocimientos 
especiales para los paraderos de víñaa Zu~ 
lueta  7  P lacetas.

También se despachan o.mocimientoa di
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrocarril de Chínohllla.

Se despaona á bordo, ■» informarán Caba 
ntim. 1. 35?0 I

VAPOR e sp a ñ o lT E I T O N ,
DE

A .  D E L  C O L X jA D O  y  0 . ‘
(SOCIEDAD EN COMANDITA) 

C a p itá n : B o n  R ic a r d o  R e a l .  
Tiafes sem anales de la Habaiia,
. d Bahía S on da , 

blanco, San Cayetano y  M alas ApMa 
V VICE-VSRSA.

Saldrá do la Habana ios Sábados, á las 10 
de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por lo tarde y ft Malas Agua* los 
lúnes al amanear.

Regresará baste San Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y a Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártos, saliendo los miér
coles á las 5 de la manana para la Habana.

Recibe carga los vlérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y loa fletes y pa.sages se pa
gan á bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente. 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.‘ , Moi- coderes 37. 2512 i
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W  fe ¡LETIM:
15 8C U B A  43 ,

E n tre  O b isp o  y  O brap íaN-GELATSYComp.
I O S .  ^ 0 - u . i a . r  I O S

2Esg.nln8, a  A m m r g n r a .
FACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veracruz", México. San 
Juan de I’uerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, N&poles, Mlhán, 
Génova. Marsella, Havre, Liile, Ñames. St. Quintin, 
Dieppe, Toulose, Venecia. Florencia, Palermo, Tu- 
rín, Mesina, ele., asi como sobre todas las capitales 
y pueblos de 2643

España e Islas Canarias.
IN". G - e l a t s  y  C o m p ,fapor CAíBARíEi, _

ia?8gi5íoi! iDirs MfO!, dsC lrtas áCsltota| T  1 , R ^ U I Z  Y

DICIEMBES 
vapor será

DE
del

Desde el SABADO 29 DE 
1888, el itinerario de este 
modo siguiente:

Saldrá de O A R B E N A S  todos los SA - 
B A B O S , veinte minutos después de a 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tarde, con escalas en w-Hj 
S A L T O , paradero del OORRALIXJLO 
Chávez, paradero de S IB R R A  M O R E - 
I fA : Mallorquín, paradero de RASTOHO , ■
y j e b l o z , i s a b x s l a  b e  S a g u a  ■ T í I c s t i q t i  q  • donde llegará los Domingos por ia mañann. I J»— 
salievdo después de la llegada de los trenes — — — —  

llenen de Santa

0 - R E I D T . , Y  8 ,
ESQUINA A MERCADERES.

HAGEN PAGOS POR EL CABLE—

que llenen de Santa Clara y Cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y cal- 
barién donde llegará los mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que oouduol- 
rá el paage al poblado del Santo.

R E G R E S O .
Saldrá de O AIBAR IB Z^ los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario quevlene de R F M E B IO S  
con las mimas escalas, a la I S A B E L A  
OB S A G U A  llegará antes de la salida 
fel tren que so dirige á Santa ciara y Clon- 
uegos, y á Cárdenas los Jueves de madru
gada, pudlendo los señores pasajeros apro 
vochar las ventajas del tren espacial que 
sale á las 6 y 25 de la manana, por ol ouej 
liefi&n ft la Habana fe las lO y media del día

S750-T

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Tarín. Boma, 
Venecia, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto 
Glhraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Ñames, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de l’ to. Rico &.

Sobro todas las ca
líales 3'̂ pueblos, so- 

M» ore Palm*» de Mayorea Ibiza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.
Y  Eiq- E S T A I S L A ,

Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sama Clare, 
Caibarién, Sagua la Grande. Cienfuegos, 
Trinidad, Sancti-Spírltns, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rlo, 
Puerto Prínclp-3, Nuevltas, & 3005

Giros de letras

CODES, LOfCEiTEYCP.
O F I C I O S  1 9 .

—»0«—
Giran LETRAS sobre todos las capitales y pueblos de

E S P A Ñ A .
C A N A R I A S .

B A L .E A R E S  y  
P U E R T O  R I C O .3ál3-llm-B17

Sociedades y  Empresas
S o c i e d a d  a n ó n i m a

mm FABRIOft BE H liL íl.»
No habiéndose podido celebrar la Junta 

General de Accionistas convocada para el 
día de ayer, por no habe" tenido represen- 
tacicn el número de acciones qne determi
na el Reglamento en su .artículo 4®, de or
den dei Sr. Presidente s s cita nuevamente 
a les S’ es. Accionistas para el próximo 
Jueves, 6 del actual, á m s 6 de la tarde, en 
el mismo local, calzada del Monto n.® 306, altos.

Siendo esta segunda convocatoria, la Jun
ta so ll'-varA á efecto sea ciialquiaTa el nú
mero de acciones quo se hallen represen
tadas, según dispone ol Rí^lamento en el 
2® inciso del art. 4®- citado.

La Junta se ocupará de los asuntos expre
sados en la c  nvocatorla aiiterlor.

Habana, Marzo 3 de 1890,—Ei Secretario, 
E. C am bronero. 3339 sasp m3

EMPKESA DE FOMENTO
lÁ W lO N  DEL DUE,

Por acuerdo de la Directiva do esta Em
presa y sfgún Jo oue previen» el artículo 
7® de Jas Bates y Reglamento de 'a misma. 
'6  ella á los señores Accionistas, para que 
se sirvan concurrir á Ja Junta general . r - 
dlnaria que ha de celebrarse en día 21 del 
coiriente á la una de la tarde, en las ofi
cinas de la Empresa, Oficios número 28.. '

Advlrtlenao que según el artículo 4° del 
Reglamento, tendrá oebido efecto y cum
plimiento lo que acuerden los iccncurren- tes.

Habana, Marzo I® de 1890.-EL Se c r e t a r io  
Co n t a d o r  368T-8p-M2

CoiDp3Día del Ferrocâ fll
EíiTfiECIEMüfGOSYyiLLlCLARA

S e c r e t a r i a .
I’or orden del Sr. Presidente y acuerdo déla  .Tunta 

Directiva, se convoca filos Sres. Accionistas á Junta 
General extraordinaria, que se efectuará fi las doce del 
día 6 de Marzo próximo, eu la casa calle del Aguacate 
numero 128, para e-1 nombramiento de la romlsión de 
glosa de las cuentas del año social terminado en 31 de 
Octubre i'iltimo, por uo haber aceptado ol cargo Jos 
señores que fueron electos para formar dicha Comislóu 
en 15 de Enero liltimo, y para proceder igualmente á la 
elección de un vocal de la Junta Directiva por renun
cia del Sr. D. Cosme Blanco Herrera—Hal)ana. Febre
ro 18 de 1890.—El Secretario, Anton’o S. úr. Buitamanie. 
_____________________________ 3627 ]5p F!9

í i EL . IRIS 5?

C o m p a ñ í a  d o  S e g u r o s  M u t u o s  
c o n tr a  in ce n d io .

ESTABLECIDA EN EL AÑO DE 1855 
O ficinas.—BSM FEBRABO  4 6 ,

esquina a  com postela .
Ca p it a l r e s p o n s a b l e — o r o . $16.932.^05 . ,

Sin ie s t r o s  í*ag ad o s  e n  oro  . $ 1.167.208 61

Pfigado ft D. Cándido San Pe
dro por el siniestro de la 
casa núm. 6 de la calle de 
Egído, ocurrido en 26 de 
Enero de 1890.....................$ 2.164 90

$ 1 169.373 51Siniestros pagados en billetes 
del Banco Español..............$ 114,275 65

Fólizas en Felrero i!i leso.
oao

2 a D. • eeillo García Rico......... !. 10.000
l á D .  Emlljo Sánchez Osorio....$ is.ooo
í 
1 
1 
1

á D. José Vander-Gucht,
ft D. Juen Bajao y Tergeret......
ft D. Nicolás Martnrano............
ft Dolores Valdé? y Boj v don 

Tomás Velardo del RlVero. 
2 a D. Miguel RamonVl- t̂a y Moró 
1 á D* Olalla Moré de Vieta...........
1 á los Sres. Rabassa y Comp........
2 a la parda Francisca Galvez,...
1 ft D. Ramón Canosa y Cierto.... 
1 ft D. Amonio Riego y Peréz......
1 á D. Juan Rodríguez..................
2 a D. P.ácido Suarez...................
1 á D® Pilar Rodríguez EmbL......
1 á Sebastiana de Embi!, viuda

de Rodríguez.....................
1 á D. Juan Bautista de ürdufia... 
1 á D. Pedro Urquijo y Zabaibupo. 
1 ft D. Ricardo Ortuzar y Comp... 
1 ft D. Pedro, D, Gregorio y D. An

tonio Urquijo y Zabaiburu.

9.'00 
19.901) 

500
2.000
9.500 20.000
2.5C0 
1.800 
5 000 

600 2.000 
1.200
3.500
9.000 
1.600
3.000

14.000
12.000

Total................. $ 142.100
Por una módica cuota asegura fincas, y  esta

blecimientos mercantiles y  terminado el ejercicio 
social en 31 de Diciembre de cada año, el que in
grese sólo abonará la parte proporcional corres
pondiente a los días que falten para su conclusión.

Habana, Febrero 23 de 1890.—El Consejero 
Director, B ern ard o I .  D om in gu ez.—Le. Co
misión pjeeuilva, Jitan B autista  de Orduña 
y Estanislao de E erm oso, 3702-4p-M5

Ayuntamiento de Madrid
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C A R T A  D E  M A D R I D .

Mai camino.
Ud gpau DÚmaro do hombres de co- 

razoa sano y voluntad recta, lo mismo 
aqiii que ea la peDÍasuIa, y  tanto eo Es
paña como en las naciones extranje
ras, alardea da aborrecar las luchas 
políticas, por el pradcmlaio que éstas 
aspiran á ejercer sobre la discusión 
razonsda y fecunda de los grandes pro
blemas que afectan al progreso moral 
y matanal de los Estados.

Quizá esta aversión á las controver
sias puramente políticas se acentúa 
más de lo razonable en aquellos nobles 
espíritus: quizá su propia predilección 
por las cuestiones de interés general 
les apasiona y les arrastra más allá de 
lo justo, moviéndoles á anatematizar 
con severidad excesiva las disquisicio
nes políticas, olvidando que también 
ellas van encaminadas al bienestar y 
mejoramieato de las naciones. Porque, 
si es verdad que á las veces se mezclan 
las sugestiones del egoísmo personal 
con los impulses de la convicción, y 
que más de una ambiciosa mira sirve 
de norte á los hombres políticos para 
defender determinadas doctrinas, éste 
es un mal inherente á todo lo terreno, 
y sería temerario y hasta funesto ex
cluir en absoluto el móvil del interés 
individual como resorte impulsivo de 
la actividad humana.

Pero, fuerza es confesarlo, hay mu
cho de justo y de legítimo en el capí
tulo de cargos que los hombres á que 
aludimos suelen formular contra las 
pugnas meramente políticas.

Es un hecho que da la política se 
abusa hasta el punto de convertirla en 
fia, cuando en realidad no es sino un 
medio de amparar y favorecer loa in
tereses generales de los pueblos. La 
pasión S8 enseñorea de los ánimos; 
ofusca las intsligencias , y todo suele 
sacrificarse al supremo objetivo da una 
victoria electoral en los comicios ó de 
un triunfo oratorio ea la tribuna : y 
en tanto que de esa suerte se malgas
tan en vano las facultades y los es
fuerzos de hombres eminentes, la in
dustria, el comercio, la agricultura, la 
euseñanzi, las ciencias , las letras y 
las artes, todo en fin lo que significa 
progreso y bienestar positivo para los 
paisrs cultos, yace en lastimosa pos
tración, y pospuesto, cuando no entera
mente desatendido, á crueles luchas y 
á desmedidas ambiciones.

Lo que no podemos ni debemos 
aprobar, lo que nos creemos obligados 
á combatir, os que les enemigos del 
pugilato político se alejen de los par
tidos militantes en sonde protesta con
tra los excesos de la pasión 6 dol ansia 
de medro. Lo que no tiene defensa es 
que en absoluto se pretenda divorciar 
de la política los fecundos ideales del 
progreso material y moral de los pue
blos; y que quieran formar rancho 
aparte do los hombres políticos los que 
miran con preferencia otro linaje de 
oueatLones y do intereses.

No. Nada de alejamiento de la polí
tica. Nada de abstenciones. Nada 
de abandono de las parcialidades á sus 
propios extravíos. Retirarse de la po
lítica porque ésta no va por el buen ca
mino, equivale á confesarse vencidos 
sin h iber luchado; y equivale también 
(lo cual es más grave) á restar fuerzas 
de la idea política (que á nadie puede 
sor iüdífarente) y restarlas también de 
la idea del adelanto general, que á t)- 
dos nos importa,

Lo.jos de eso, los amantes de éste 
deben procurar apoderarse de los ele
mentos políticos, y somaterlos, sin 
destruirlos, á una fórmula prudente y 
patriótica que permita atender en jus
ta proporción y medida á todos los le
gítimos intereses de la colectividad.

Los hombros puramente políticos, 
los políticos calientes (y permítasenos 
lo vulgar de la expresión) son los me
nos en todas partes: nada, pues, más 
fácil que imponerse á ellos los que mi
ran cjn más cariño que los proble
mas de derecho público, otros de ma
yor utilidad práctica para Ies pueblos. 
Esos hombres do sana intención y rec
to criterio no deben en modo alguno 
alejarse de las luchas políticas, sino, 
por el cmtrario, intervenir ea eUas 
muy activa y eficazmente para encau
zarías, para diWgirlas á los altos fines 
del mejoramiento de los interesas ge
nerales, y para impedir que las con
tiendas puramente de partido íomenT. 
(como dicen los franceses) le áessu'^ y  
se sobrepongan á las provechosaa rai- 
ciativas y á los honrados propósxt^ ŝ de 
los que se afanan por el progPfiSo y fo
mento de les intereses permar.entes 
do toda sociedad civilizada.

Sólo asi, fiólo por este camin?» podrá 
evitarse esa lamentable absorción de 
t'’-lo lo útil, de todo lo grande, de todo 
lo humano, por el monstruo egoísta, 
mezquino y nunca saciado de la pasión 
política. Hay que hermanar las fuerzas, 
no dividirlas. Hay que dar á Dios lo que 
es de Dios y al César lo que es del César. 
Hay, en suma, que dar á la política lo> 
que de derecho le corresponde, pero 
sin permitir que ella se apodere de to
do y todo lo invada y subordine á sus 
cúbalas y á sus miserias.

En esta prudente transacción de las 
aspiraciones puramente políticas con 
las demás legítimas de cada país, con
sistirá el verdadero desiderátum , la 
justa y necesaria armonía entre dere
chos é intereses que afectan, cada uno 
por BU estilo, al bienestar y á la prospe
ridad de les pueblos.

No do otro modo "sit armonizan y 
equilibran en el orr^anismo hnmano, 
en su estado fisiológico, las funciones 
del espíritu con la:s da la materia, in
fluyendo s&ludahlemeoite las unas en 
las otras, y realizando» unidas el ideal 
del hombro sano y vigoroso.

TICTOX^ CHÜSBirLIllZ.

L& NOVELA
DE

Vdvsi6s. castellana 

roa

RICARDO REVENGA.

P rim era posrte.

tu sacHfleio, y tu abnegación perma
neció oculta. ¿Cómo hablar de tus 
ateneiüEjes, de tus ternezas, de tus 
sonrisas que tranquilizaban su in
quietud. de esa tu frente^ siempre se
rena, tan hábil en engañarle? ¿Mas, 
qué digo? No; no io engañaste. Su 
contento consiituye el tuyo, y has 
hallado la felicidad en ia amargura 
dei deber cumplido- Hoy dia reve
ses, pesares, todo ae ha desvanecido, 
y tu alma se regocija en la paz. Hija 
mía, ¿pjr qué he de elogiarte? Los

Esta Dov-la se encuentra de venta en la 
<<5aie’ !a LIteraila». obispo 55, represea- 
lantes exeiaelvos» en la isla de Cuba.

Madrid, Febrero 12  de 1890.

Sr. Director de La Uííión Consti
tucional.

Prometí en la última carta decir al
go acarca de loa proyectos de reorgani
zación de los grandes partidos políticos 
que abrigan los hombres de la ya rota 
conjura, y voy á cumplir mi empeño, 
siquiera sea brevemente, porque otros 
acontecimientos trascendentales para 
nuestro país solicitan mi atención.

Repetidas veces he dicho en el espa
cio de un año cuáles fueron los oríge
nes de la conjura. Uniéronse en ani
mosidad común contra el señor Sagís- 
ta, Martos por resentimientos pura
mente personales, Cassola por entender 
que habían sido sacrificados sus pro
yectos de reformas militares y su pro
pio prestigio dentro del ejército á exi
gencias del general Martínez Campos y 
algún otro general que no miraban con 
buenos ojos el ascendiente que el ex
ministro reformador iba cobrando en 
determinadas clases militares y  Rome
ro Robledo porque, abandonado á los 
azares de lo imprevisto desde que salió 
del partido conservador, andaba bus
cando la ccisión de clasificarse en una 
nueva parcialidad, ya que le era impo
sible regresará sus antiguos lares y no 
muy decoroso para su historia saltar 
de un brinco al partido liberal. Sobre 
este núcleo se agruparon todos los des
contentos y todas las disidencia?, y aun 
que no fue posible pactar afirmaciones 
porque había entre ellas verdaderos 
abismos, se entendieron pronto en el 
proyecto de derribar á Sagasta, supo
niendo cosa fácil hacer sin él la conci
liación de todas las fuerzas liberales, 
constituir una situación con mayoría 
parlamentaria, y aspirar en último tér- 
mino á obtener ol decreto para convo
car Cortes nuevas de las que era segu
ro surgiría una mayoría propia. Ya 
se ha visto cuán galanas eran esas 
cuentas. Se impuso á Ssgasta el dile
ma de coEciUarse ó dimitir, y ni la 
conciliación so ha hecho, ni el señor 
Sagasta ha dejado de ser jefe del partí 
do liberal y del Gobierno, cayendo en 
cambio á tierra, durante la laboriosa 
crisis pasada, toda aquella argumenta
ción empleada para convencer á la co
rona y á la opinión do que la ooncilia 
ción era empresa fácil en cuanto dejara 
el poder el Sr. Sagasta. Pero, como 
las heridas del amor propio son las más 
incurables, resalta ahora que, lejos de 
darse por vencidos los elementos que 
durante un eño han mantenido el calor 
de esas disideneias, emprenden otra la 
bor, que, bien dir-igida, sería de tras
cendentales consecuencias si hallara 
eco en la opinión. Y tengo para mí, 
que en esta nueva empresa, ya no es
tán solos los antiguos conjurados, sino 
que cuentan con la cooperación activa 
del elemento gamacista y el auxilio 
ittdíreoto del partido conservador que 
no perdería nada ciertamente con el 
éxito de la campaña.

Se trata, en pura plata, de trasfor
mar el partido íusionista convirtiéndo- 
lo en genuinamento democrático bajo 
la jefatura del señor Martos, quien ya 
dijo en su último discurso, sin ambajes 
ni escrúpulos de falsa modestia, estaba 
dispuesto á U9> ser jamás segando de 
nadie por cemsiderarse con abolengo y 
merecimientos para ser primero. Esti
mulan, patrocinan y secundan esta pre- 
teusión todos los grupos disidentes, 
una poquefia parta de la mayoría, U 
más consarvadora^ y el partido con
servador, porque todos estos elementos 
habrían de salir ganando con la tras- 
formación apeteo ida, como que habría 
de realizarse á o osta de la mayoría per
sonalmente adk.ta al señor Sagasta. El 
plan de campadta es conocido, y nadie 
tampoco igttoríi que ©l campo escogido 
pira la batalla, será el decreto para 
convocar ías futuras Cortes.

Dentroi de un año se impondrá for- 
zosamerite á la Corona la necesidad de 
decidir la contienda, porque habrá ter- 
minad.o la duración legal de las actua
les C ¿rtes. Si para entonces no ha re- 
forzr.do el señor S igasta las filas de su 
partido, si cootinúütn enfrente de él los 
conjurados, y  los gü.macistas en disi
dencia, y algun>9S de los ministros que 
recientomenie tuvo á su Udo, como el 
conde de X'.quena y Canalejas, en la 
actiUid equívoca que han adoptado, se
ria temerario pensar que la Corona 
vo\viera á otorg.tr su confianza al sc- 
ñ.or Sagasta, poi’que les elecciones en
tonces revestir! m caracteres de pre
sión, de violencia y de protesta, que no 
pueden convealr á los intereses de la 
nación y muchio menos de la monar
quía. La única probabilidad, por lo 
tanto, de obtener el decreto de con
vocatoria, estriba, para el señor Sa
gasta, en reducir, en volver á su la
do á todos los elementos que se disgre
garon de su partido. Y esto es preci
samente lo que no parece dispuesto á 
facilitar ninguno de los elementos di
sidentes. Hé aquí la razón y su phn 
de campaña.

Desde el momento en que so haga 
palpable la incapacidad, la impotencia 
del Sp. Sagasta para inaugurar otra 
situación de cinco años de gobierno, 
porque estai'á gastado, sin prestigio, 
sin fuerzas y  sin programa, habrá de 
decidir la Corona si cree llegado el 
momento de volver á encomendar el 
poder al partido conservador, ó sí, con
siderándolo prematuro porque entien
da que la aplicación dei sufragio uni
versal requiera ia garantía del partido 
que lo ha instaurado, debe continuar 
en el podeP el partido liberal. En el 
primer caso, el Sr. Martos enarbolaría 
la bandera de un partido monárquico 
democrático con el cual iría á las eiec- 
cionej, abrigando la esperanza de que 
á 8U lado y bajo su jefatura habríande 
pelear todos los antiguos demócratas 
que forman hoy ea la mayoría fusio- 
nista, muchos do los progresistas tra

dicionales, los posibilistas licenciados 
por el Sr. Castelar y los desprendidos 
de los partidos republicanos ó republi
canos sueltos que hoy permanecen ale
jados de la vida políticA. Si además 
de esto contaba el Sr. Martos, comu 
de seguro cuenta á p r io r i, con la be
nevolencia del gobierno presidido por 
el Sr. Cánovas, y la cooperación de fi
guras importantes en la política y en 
el ejército, como los generales Cisso- 
la y López Domínguez, £e explica que 
cuente por asegurado el éxito, trayen
do á las futuras Cortes una numerosa 
minorí) que á la postre absorbería al 
grupo que permaneciera fiel al Sr. Sa
gasta.

Pero esta hipótesis es la más desfa
vorable, la que el Sr. Martos establece 
para cuando vengan las cosas mal da
das, porque cree todavía que, sin nece
sidad de esperar un turno conservador 
en el poder, puede ir el gobierno á sus 
manos muy pronto, aunque no de una 
manera directa, con sólo que la Coro
na, llegado el momeato de decidir el 
arduo problema de las futuras Cortes, 
se convenza do que debe continuar el 
partido liberal mereciendo su confian
za. Eütonses, descartado el Sr. Sa
gasta por las razones antes expuestas, 
aería lógico, patriótico y da gran con
veniencia para todos la constitución 
de un ministerio en cierto modo neu
tral, que, presidido por un hombre de 
gran prestigio y sin prejuicios respec
to de ninguno de los grupos liberales, 
reuniera ia representación de todos los 
m itices liberales y democráticos, in
cluso el posibilists, como garantía de 
imparcialidad electoral. El hombro do 
prestigio podría ser el general Martí
nez Cimpos, quien, una vez reunidas 
las Cirtes y constituida, como no po
día menos de suceder, una mayoría de 
mocrática, cedería al Sr. Martos el 
puesto en la primera crisis que los 
acontecimientos provocaran.

Claro es que, durante la realización 
de ese programa, todos los elementos 
que hoy se encuentran mal clasifica
dos ó andan sueltos por los espacios de 
la politice, irían á buscar su natural 
asiento, engrosándose cen tal motivo 
las filas del partido coo:s9r?ador con 
fuerzas del disuelto fusionismo, que 
llevariau á la vez aquella savia liberal 
que el Sr. Alonso Martínez echaba io  
monos hace dos años.

Tales son, en «resumen, el objetivo 
del Sr. Martos y de los conjurados que 
le siguen, y el plan de campañ-a com 
binado para realizarlo. Un hombre 
con mayor perseverancia de propósitos 
que el Sr. Martos y con algún prestigio 
personal más del que ésto tiene entre 
nuestros políticos, quizás lograra dar 
cima á ese ponsamiento, sobro todo si 
sabía esperar durante el tiempo que 
los conservadores estuvieran ea ol po
der, para organizar el partido y ro
bustecerlo con una vigorosa campaña 
parlamantiría: pero al Sr. Martos le 
fatigan pronto el trabajo y las dificul
tades, y muchos creen, fundados en 
eso, que, si ol ex-prasiáente d©l Con
greso se convence do que ol dilema so 
ha de ofrecer á ia Corona limitado á 
ios dos extremos de partido liberal ó 
conservador, y ve que no puedo sor 
jefa dei idoado partido democrático 
sino al cabo de seis ú ocho años de opo
sición frente á los conservadores, op
tará por entenderse de nuevo con ei 
Sp. Sagasta para robustecer su jefatu- 
ro y darla nuevas probibilidades de ob
tener el poder. Al fin una equivoca
ción más no seria gran cosa para quien 
tantas ha sufrido. Ha dicho el sábado 
que jamás volvería á entenderse coa 
el Sr. Sagasta, es verdad, pero otras ne
gaciones más importantes había hecho 
que no le impidieron retractarlas á los 
pocos meses, sin que por oso se creye
ra obligado á renunciar á ia política 
para encerrarse en su bufete de abo
gado.

Falta aún mucho tiempo para que 
todos estos planes, cabalas y combina- 
eiones de los perturbados grupos disi
lentes y ol fusionismo, den su resulta- 
ic; pero es seguro que sobre ellos gira- 
. á nuestra política durante un año, sin 
■ ue en ese período ocurran cambios 

trascendentales, como no ios traigan 
í parejados circunstancias imprevistas 
<1 jl interior ó del exterior, que bien pu
dieran surgir, dado el comienzo de agí- 
t;'sión que se advierte, así entre nues
tros republicanos como entre los re
publicanos portugueses.

» *
No podía sustraerse ©1 partido con

servador á las influencias quo 1© ro
dean. Factor importantísimo en nues
tra política; contrapeso de las expan
siones y atrevimientos do las ideas li
berales, forzosamente había de mani
festarse en cuantas ocasiones se trata 
de modelar el porvenir, con ó sin su 
concurso. En la ocasión presente ol 
partido conservador ha dado una prue
ba de sensatez y de prudencia que no 
estamos acostumbrados á ver en Espa
ña. Con razón ó sin ella, todo el que 
no es conservador, y aun muchos de los 
que profesan esas ideas, so hallan 
persuadidos de que la hora de su vuel
ta al poder no ha sonado. Sobre esto 
DO hay discrepancia alguna. El mismo 
señor Cánovas reconoce que las Cortes 
actuales deben terminar su período le
gal, para quo jamás pueda alegar el 
partido liberal quejas contra la Coro
na por no haberle dejado tiempo de 
realizar su programa. Comienzan las 
diferencias da criterio cuando se trata 
de examinar si al término do las Cor
tes actualesycuando hayan do ser con
vocadas las nuevas, elegidas por ©1 su
fragio universal, será ó no convenien
te 6Í advenimiento dol partido conser
vador.

Hasta ahora el partido fusionisía y 
loa republicanos han sostenido con mu
cha pasión que los conservadores están 
inhabilitados para dirigir las primeras 
elecciones hechas con el voto general, 
porque han sido siempre enemigos de 
ese procedimiento, y no podría, por lo

corazones puros van al bien como 
las aguas de los ños al mar. Por esto 
te abandonó, no sin tristeza, pero sin 
inquietud, porque según las aparien
cias tu mente ya se ha fijado. En esa 
pequeña aldea en que pasáis los in
viernos, en ese cantón solitario en 
que trauscurren los hermososdías, no 
hay hombre digno do tí, ni que pueda 
pretender darte su nombre. No co
nocerás las dalzuras üel matrimonio; 
ignorarás también los pesares, las in
quietudes y coa frecuencia las decep
ciones, pero no temo para tu alma 
amante ni el hastio ni ol vacío; siem
pre encontrará alguien á quien en
tregarse; Dios, tu padre, ios pobres, 
éstos serán los sores que laocuparán. 
Y levantando los brazos al cielo dijo 
usted: Quo Dios clemente bendiga esa 
planta que crece en el desierto, y que 
pasará sin ser vista ea el mundOi

Asi hablaba usted, señor abate. 
¿Me atreveré á confesarle lo que yo 
respondía bajo, muy bajito? Sus ala
banzas desmesuradas me coQstrista- 
ban y sentía en ellas cierta oculta 
crueldad. ¿Me conoce usted acaso? 
murmuraba. ¿Está usted seguro de 
haber leído hasta el fondo do mi co
razón? ¿Ésta paz, esa felicidad que 
describe usted del es todo completa? 
lAcaso no sale de mi ni unsuspiro, ni 
experimento pena alguna, ni tengo 
sueños halagadoresl ¿Está usted se
guro, padre mío?

Esto es lo que respondía, pero us
ted no me oía. El sol desapareció en 
el horizonte. Era preciso darnos el 
último adiós. Acompañé á V. hasta 
la verja, y alli, inmóvil, oyendo el 
ruido de sus pasos que se desvane
cían me sosprendi al conocer la des
dicha.

tanto, esperarse de ellos sinceridad en 
su planteamiento. Aparte de esto, se 
les recordaba que durante los primeros 
meses de la restauración el señor Gá- 
uovi?8, á pesar de su cultura y de su 
amor al progreso moderno, no pod 
sustraerse á las infiaeneias reacciona
rias que dieron al traste con ©1 jura
do, el matrimonio civil, el sufrag o 
universal y hasta coa la ley hipoteca
ria en aquellos puntos que pudieran 
embarazar la acción dei Gobierno en 
determinados casos: y sobre tales pre
cedentes so fundaban conjeturas lúgu- 
}res, se auguraban dias preñados de 
disturbios, y se tenía como cosa cierta 
que interrumpir el período actual de 
paz pública, de reposo material y mo
ral, con el advenimiento de los conser
vadores dados á los procedimientos au
toritarios, provocaría pronto una coa
lición de todas las fuerzas liberales del 
país, y como consecuencia, un período 
de agitacionos sin cuento. De tods esto 
se había hecho casi una leyenda que 
los conservadores oían con una resig
nación verdaderamente desusada.

Ha bastado que con motivo de la 
reelección de la Junta de un Casino 
haya hablado el Sr. Cánovas, para que 
toda esa recapitulación de cargos que
de deshecha. El ilustre jefe del parti
do conservador, con la autoridad in
discutible de su entendimiento y de 
su jefatura, ha afirmado anteayer, con 
el aplauso entusiasta de sus amigos, 
que el partido conservador no ha de 
venir al poder á derogar en poco ni en 
mucho las leyes que encuentre hachas, 
sino, antespor el contrario, para mostrar 
su respeto ciego á la ley, procurará 
aplicarlas coa severidad y sin excusa 
para nadie, y muy especialmente la 
ley dol sufragio que practicará con es
crupulosa sinceridad por lo mismo que 
combatía la reforma mientras no fue 
más que proyecto.

Excuso añadir el efecto que estas de
claraciones han producido en la opi
nión. Hasta los mismos republicanos 
las han aplaudido, como no podía ma
nos de suceder, aunque para no dar su 
brazo á torcer las tachan de falta de 
sinceridad, atribuyéndolas más bien á 
la necesidad de tranquilizar á la Co
rona respecto al sentido reaccionario 
que siempre se atribuyó al partido con
servador. Ello es que se respira hace 
días tal atmósfera de liberalismo y de 
democracia, de tal suerte se cree ase
gurado aquí el reinado de la paz y del 
pacífico concierto de las ideas y de los 
intereses que hasta los mismos conser
vadores se han creído en el caso de 
decir que ellos no se quedan fuera de 
este movimiento, ni son refractarios á 
nada de lo que signifique progreso ra
cional, cultura y beneficio para los in
tereses del país. jY esto en los mo
mentos en que, con motivo de la con
memoración de la república, se verifi
can en toda. España manifestaciones 
en extremo amenazadoras para la es
tabilidad de las instituciones vigen
tes! Pero esta carta es sobrado larga, 
y habré de dejar para la siguiente el 
hablar de este asunto y de otros no me
cos importantes.—A,

atlánticos han realizado en las expedi
ciones de ida, doce viajes en trece días 
y trr s en doce. Además el Alfonso 
X n i  hizo uüa notable tPAvesía desde 
;a PtíDÍnsuli al puerto de la Habana en 
iólo once c iis  de navegacióa.

Ea l»8 expedicioaes de regreso hay 
jguaimeate travesías dign>48 de men
cionarse, entre ellat, naeve Viajos 
efectuados en doce días, seis en once, 
y uno, que también hizo el Alfonso 
X III, en solo diez días y horas, desde 
ia Habana á la Península.

Con mayores ventajas, si cabe, ha 
realizado la Trasatlántica los viajes del 
servicio postal á Filipinas. Las 26 
travesías que componen ios 13 viajes 
que el contrato exige anualmente para 
esta línea, han* sido recorridas con 
grandes velocidades, que superan en 
mucho á la de 10.15 millas por hora

historia cuando no se ponía el sol en 
sus dominios.

Daspués de lo mucho que se ha es
crito y de lo bien quo ha definido ol 
Sr. Autrán los términos del problema 
«n la mailitud de trabajos quelieva 
rublicad >s, el tema sometido al estudio 
de esta C m'síón encaja en moHí» har
to estrecnL* pura tj[ue pr^stuii at in
forme los encantos de la novedad y los 
atractivos de esa dialéctica fascinadora 
á que en vano apelaría, si de tal osa
día capaz fuera el encargado de redac
tarla.

Por ctra parte, en opinión del que 
suscribe , la Confederación Hispano- 
Americana se recomienda por si mis
ma, sin que sean necesarios los recur
sos de la oratoria para ponderar las 
inmensas ventajas que ella reportaría

las

C A R T A  D E  R A R I S .

Febrero 14  de 1890.
No ha habido otro asunto en la se

mana de mas importancia que la pri
sión del duque de Orle»n-s, hijo del 
Cou'i» de París. Eocrme torpeza de la 
Kej úb «», que, en lugar de haber he- 
cuo justicia á la noble actitud de este 
príncipe sin dejar de cumplir con la 
ley, pudo haberle hecho acompañar á 
la frontera, y dar cuenta al día siguien
te á la prensa de lo ocurrido la víspe
ra. Do este modo, el asunto hubiera 
tenido las proporciones de un suceso 
destinado á durar un día, mientras qu^ 
ahora se ha convertido, no solamente 
en una dificultad política, sino en un 
arma terrible contra las instituciones. 
La idea monárquica ha resucitado ea_______   ̂ á nuestra nación, lo propio que a

que aquel marca para las expediciones j Rspúblicas hispano-americanas, el día I 
al Archipiélago, ó sea de treinta y dos ea que adquiriera U idea categoría de i ^  ̂
dias y medio da duración para cada hecho realizado, desarrollando los múl- P ^ 
viaje: Ea efecto, nuestros correos á tiñes beneficios recíprocos que prpdu- 0 ^
Filipinas han hecho en 1889, cinco ex- ciña, á no dudar, dentrodel vasto circu-
pediciones ea TeintinuoTe días; siete lo de acción que ofrecen los 17 Esta- P hscerlo constar, so-
en veintiocho, otras tantas en yeinti- dos Independientes con 59 millones d® L
siete días, cuatro en veintiséis; los va- almas qna la Confederación aportaría pnbuLn á tanta
^ores Isla de Panay y San Ignacio de\k España, por medio de una alianza ■  ̂ ^

Francia; el bouiangerismo ha recibido 
'p3 de gracia con esto gran ejem- 
valor y de audacia que el Duque 
ians ha dado al general huido, y 

_ l el gobierno tiene en frente á la opinión

^ ovG S isia a era n a gy isa n ign a cu ju eia . iLí-paui», pui u,:, distancia de París. Hay que hacer cons-
alcanzaron cada uno de ellos en que roTistiera todos los <= “ •“ *«''8® <¡8 bar que en todos los partidos, aúnen 

so víais una ráoida navesacion ouel un pacto solemne sellado con el abrazo | que una

la y Bircolons, ganando siete días en I lengua de Corvantes, profesan nuestra I
“  K m á  Tañgr“e y ;̂ ?n ^ ;rg “  9- -  sor soldado y servir á su pa-

La linea portal á Buenos Aires ha como nosotros, al recuerdo de los vale- 
sido servida con análogas ventajas de rosos ímpetus y generosas aspiraciones . jan modesta y á

ia vez tan digaa, que el publico no purapidez. Conocido es el entusiasmo j que resplandecieron siempre en cuan 
que en los puertos del Río de la Piat* tos actos ha atestiguado la rata latina 
han producido nuestros buques trasat- lo que fue, lo que es, y lo que llega á 
lántioos; basta tal punto, que el Go-1 ser todo pueblo que piense y siente á 
bierno de aquella República Jia consig- la vez, y no fia sus destinos a los sim- 
nado en sus presupuestos una cantidad pies resultados matemáticos del cálcu- 
alaada para subvencionar á la Compa-1 lo frío y razonador que datermina el 
ñia española, por el prestigio que su valor material del guarismo oonverti- 
nombre le ofrece y por los servicios do en signo representativo do ríqueaa, 
que sus buques prestan ai comercio sico á esas nobles luchasenqueeles- 
del Plata con las expediciones periódi- píritu nacional remonta el vuelo fio 
cas que á sus puertos dirige; distinción tando majestuosamente sobre las gran- 
que no ha elcanzado en ese país ningu- dezis de ia patria, fijándose siempre en 
na Compañía de navegación extran- los límites déla vida real, pero sin 
jera. | prescindir jamás del orden que seña

do contener .las lágrimas. «Yo sé que 
he faltado á la ley que proscribe á ios 
individuos de mi familia, pero, si las 
leyes puedan condenarme, los doscien
tos mil reclutas de este año me com
prenderán y me aplaudirán.»

A estas palabras, dichas con visible 
emoción, ei público, arrostrando las iras 
del tribunal, prorrumpió en estrepito
sos aplausos.

— ¡Viva ol Duque do Orleansl ¡Viva 
el ejército! exclamaron todos les pre
sentes.

Terminada la vista, quo do duró un

II.

Ha dicho alguien que «nadie sa ha 
quedado en la mitad de uua semana,» 
y lo que disminuye la fuerza de este 
aserto es, que terminada la semana 
nadie se libra decomenzarlasiguien- 
te. Esta es la experiencia que ad
quirí después de su partida. Los pri
meros días me parecieron eternos; 
sus visitas jamás habían sido en ver
dad muy frecuentes; sa verificaban 
en épocas fijas; las esperaba y esto 
era el único acontecimiento de mi 
vida; Además (no sé enfade usted) te
nia la amabilidad de no veuir solo, 
un huésped invisible le acompañaba; 
el mundo, el mundo coa sotana, pe
ro el mundo al fia. Sabia usted noti
cias gustábale referírmelas. Jamás ha 
habido en el mundo piedad más ama
ble que la suya, y dudo que aun en 
su misma orden, que siempre gozó 
fama do hacer la religión agradable, 
hubiera quien en ello lo igualase. 
Aun á riesgo de ofenderlo añadiré 
que nunca santo alguno estuvo tan 
al tanto de los asuntos mundanos 
como usted.

Amaápobre estatierrasin'que el c ie -  
lotoDgaüiaunelderecho desentir ce
los. Hablábamos de todo, nimieda
des, bagatelas, hasta de trapos y m o
das, todo daba abasto á nuestra con
versación, porque no lo niegue, us
ted es aficionado á los detalles, y por 
este lado, señor abate, hay en usted 
algo femenino. Los hombres, hablo 
de los más sutiles, lo resumen todo, 
les interesa lo saliente, lo grueso, lo 
principal del negocio,' sólo las mu
jeres conocen el precio deun detalle.

—Desde hoy, me dije, todos mis 
dias se parecerán. Una puerta acaba

Para las áoso travesías que el con- lan los progresoi morales, del que sue- traslada-
; en el ser- lea desentenderse por desgracia con- ® v allítrato fija á la Trasatlántica 

vicio postal á Buenos Aires, señala el 
itinerario cficial una navegaeiÓD de 
veintiún días; pero nuestros correos 
marítimos en las expediciones de esta 
línea efectuadas en 1889, han tardado 
el que más diez y nueve di as en su 
viaje, y les restantes, dos en diez y

La Cámara de Comercio.
Anc-che asistimos, según temamos 

anunciado, á la sesión pública celebra
da por la Cámara de Comercio para 
tratar del proyecto de nuestro querido 
amigo el señor don José M*. Autrán 
ptra la Cjnfederación ibero-ameri
cana.

Abierta la sesión, leyó el señor don 
Celestino Blanch el dictamen de la co
misión nombrada para informar sobre 
dicho proyecto.

Acto seguido, invitados á hacer uso 
de la palabra p r el señor Presidente 
todos los concurrentes, fueran ó no so
cios de la Cámara, hablaron loa seño
res D. José López Trigo, D. Celestino 
Blanch, D. Saturnino Martínez, D. Jo- 
té Novo y García, D. Manuel Rimero 
Rubio, D. Angel Clarens, D. Ramón 
de Harrera, y ios señores Santamari- 
na. García y Alvarez. Todos se expre
saron en sentido favorable al prcyrcto 
y á Rs conclusiones establecidas en el 
dictamen de la Comisión.

Lt Camara, en su vista, aceptó el 
proyecto, de conformidad con lo infor
mado, y dando un voto de confianza 
para facilitar al señor Autrán los fon
dos necesarios para emprender su viaje 
de propaganda á la Península, acordó 
asimismo nombrarle socio de honor de 
ia Cámara.

Terminó la sesión á las diez y media 
en medio del mayor entusiasmo, sien
do muy aplaudido el notable dictámen 
del ponente Sr. Blanch, trabajo que 
eotDODzsmos hoy á publicar en otro fu
gar de este periódico.

Ojalá se vean cumplidas las halagüe
ñas esperanzas fundadas en la patrióti
ca idea del ilustrado jefe de nuestra 
marina que con tanto ahinco y perse- 
veraDcia la persigue hace ya años!Vapor correo.

Hoy martes á las cinco de la tarde 
salió de Puerto Rico para este puerto 
el vapor Reina Cristina.La Compañía Trusatlántlca en 1889.

Es muy curiosa la estadística refe
rente á los servicios marítimos presta
dos durante el año último por esta 
importante empresa en las diversas 
líneas postales de navegación que el 
Gobierno, con el voto de las Corte?, le 
ha conferido.

De ella resulta que durante el año 
último de 1889, en el servicio de ia 
linea do las Antillas, y supuesto el au
mento de velocidad á que últimamente 
obligó á la Compañía ei contrato cele
brado con el Gobierno, velocidad que 
ex’ge desde Octubre de 1888 uua na
vegación de quince días para cada via
je á la Isla de Cuba, los buques tras

de cerrarse, por ella ya no entrará 
nadie; y pensaba en aquel leñador 
quo había inscrito esta inscripción á 
la puerta de su cabaña: «Aquí no pa
sa nada.» Durante mucho tiempo no 
pude mirar sin cierta emoción, al si
llón en que tenia usted costumbre de 
sentarse; también él parecía llamar 
en voz baja al infiel. Vergonzosa d© 
mi debilidad me dije;— No pensaré 
más en él; y casi tuve la fuerza de 
cumplirlo.

Mi padre no echó á usted de menos. 
Recordará que si compró Louveau ea 
porque creyó haber encontrado en 
la llanura que termina ia c»m^e, el 
emplazamientodeuua ciudad galo-ro
mana. Construcciones y terrenos to
do lo tuvo en cuenta. Las excavacio
nes, durante mucho tiempo infruc
tuosas, recompensáronle al fin de sus 
penas. Infatigable, sin ceder nunca 
y á fuerza de preguntar á la tierra, 
la obligó á responder. Un hacha, al
gunas vasijas, restos de ánforas... por 
fin apareció la ciudad. ¡Habitante 
del Canadá! ¿Ha olvidado usted los 
transportes de un anticuario del Jorá 
ol día on que tocó antiguas mura
llas hechas con cemento romano, y 
que en el fondo de una cueva le en
señó frescos cuyos colores no hablan 
palidecido? Desde entonces su fortu
na fue en aumento, hasta que una 
semana después de haber partido us
ted tuvo un hallazgo que superó to
das sus esperanzas. Oí que me lla
maba, acudí á su llamamiento; esta
ba pálido como un sudario.

—Padre mió, ¿se encuentra usted 
mal? le pregunté.

Hízome signo de que me callara, y 
con mano temblorosa señaló la ex
tremidad de un dedo de mármol que

tribuyendo moonsoientemaate al m-1 Coosergeria y allí
cremento de las ideas anárquicas que, esperando que pasen los
per urban la paz del mundo, aquellas /  á todo condena-
nacionalidades que con plétora de  ̂ . r,
téligenoia y  falta db calor en el co
razón todo b  subordiniQ al plan que
enriquece y produce solamento, no a!

ocho dias, seis en diez y  siete y dos en fin que eleva y dignifica, armonizando 
diez y seis; el Alfonso X II  hizo una con el interés del adelanto en todas sus 
travesía en sólo quince dias y horas, diversas manifestaciones, 
superando en seis días á los marcados g i plan del Sr. Autrán es tan vasto 
en el itinerario cficial. como magnifico, y lo ha expuesto con

El total de expediciones realizadas sama pracisiónyclaridad, comprendíen* 
por los buques de la Trasatlántica en ¿ q los puntos siguientes:
1889 en Ic-s diversos servicios maríti- Alianza política de todos los países 
mos postales que le están confiados, I confederados, con una bandera común 
los ha llevado á término con la impor- que la determine, 
tantísima ventsj i áe doscientos dies y  Libre cambio de productos entre Bs- 
siete dias menos de los fijados  ̂en los | p^aa y las Repúblicas aliadas.
itinerarios aprobados por el Gobier
no.

Estas cifras prueban que al elogiar 
á la respetable empresa naviera espa-; 
ñola no hacemos sino rendir un tribu
to á la justicia.

Si á la formalidad y  seriedad que 
preside siempre á todos los actos de la 
Compañía Trasatiáutica; si á Jas exce
lentes condiciones de trato, comodidad 
y hasta lujo de sus buques se añade la 
seguridad y rapidez do cuantas expe
diciones reaiiziü, como lo prueban los 
anteriores párrafos, no es de extrañar 
que su prestigio se acreciente de dia 
QQ día y que la marina mercante espa
ñola, representada por la Compañía 
Trasatlántica, pueda competir sin des
doro con las mejores empresas de na
vegación extranjeras.

do para acudir al Tribunal Supramo; 
pero ya el Duque ha dicho quo uo pien
sa pedir gracia, y  que está decidido á 
sufrir su suerte como un criminal cual 
quiera

La opinión pública no puedo creer 
que el Presidente de la República per
mita que el Duque de Orleans vaya k 
uno da los presidios del Estado; pero 
casi puedo asegurar á esos lectores que 
el Presidente lo permitirá.

Las órdenes están dadas al director 
de la cárcel de Ciairvaux para que re 
ciba á un prisiouero especial que ha 
da entrar alli. En la orden se le dice 
que le prepare un cuarto decente y que 
evite se comunique con ios demás de
tenidos.

Es indudable que á estos personajes 
improvisados de la República, lacayos 
convertidos en señores, les complace 
tener bajo sa jurisdicción, preso y 

América, es, no solamente un proble-1 condenado por ellos, á un personaje de 
ma cuya resolución se impone por sus sangre real, á quien aplic?.n coa mar- 
propias naturales consecuencias, sino cada crueldad todo ©1 rigor de las le 
un deber imperioso, iueludible y sagra- yes. 
do que la fuerza de las circunstancias No ven que con esto se atraen el 
señalan al Gobierno y al pueblo ospa- odio de todas las clases conservadoras, 
fiol, exaltando las indomables ener- la antipatía de cuantos francesas de- 
gíat de su carácbr emprendedor, por testan á la República, ia abominación 
virtud del cual realizó proezas legen- de todas las mujeres, el horror de to- 
darias que le hicieron temible y respe- | das las madres.

los

Unidad monetaria.
Breve serán las consideraciones que 

hará esta Comisión respecto de 
puntos que acaba de estampar.

L i alianza política entre España y  
todos los pueblos de la raza latina de

Telegrama.
Del Circulo de Hacendados hornos re

cibido ol siguiente:
Nei9 York M arzo 4

alas 11 y  25 .
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas pciarízación 9Í á 35/16 

centavos, costo y flete.
Mercado Londres, firme.
Azúcares remolacha 88 análisis
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t&ble en épocas de gloriosa recordación.
Y el plazo dentro del que nuesti'a 

nación es absolutamente indispensable 
que tomo vigorosas iniciativas, lo hacen 
perentorio, marcando ia premura coa 
que ha de responder la aocián al plan I la Habana, ha recibido 
que se combine, la actitud délos Esta- Puerto Rico, al mismo

Es verdaderamonle inconcebible que 
ia pasión política de un gobierno lle
gue á tal extremo.

El Conde da Paria, quo, al suceder 
este grave caso, viajaba con rumbo á

la noticia en 
tiempo que la

dos Uuidos, de ese coloso americano, 
que, en su ambición absorbente y ava
salladora, apresta sus buques de gue
rra, elige sus hombres más aptos, y 
adopta cuantos medios le sugiere su 
afán de evitar la preponderancia de 
Europa en América, con objeto de rom
per los vínculos de la raza latina y 
establecer el imperio do la suya en

de la muerte del duque de Montpen- 
sier, su padre político. Ua telegrama 
que el prisionero recibió ayer lo consoló 
de su prisión. Su padre le envía su re
cuerdo dioiéndole que su corazón está 
con él.

L« princp'ia Margarita, su prima y 
su L fig ira eo ;3sto dramático su
ceso . :íaü verdadera heroína; va á

Dictamen del Sr . D. Celestino Blanch
SOBRE el proyecto DB CONFEDERACIÓN 
TBERO-AMERICANA, LEÍDO EN LA ASAM
BLEA GENERAL CELEBRADA POR LA CÁ
MARA DE Comercio De la Habana en
3 DE Marzo de 189Q.
Honrado el que suscribo como p )- 

nente da la Comisión nombrada por la 
Junta Directiva para informar acerca 
de las manifestaciones y deseos enun
ciados por D. José M.® Autrán, relati
vos al plan da la Confederación Hispa- 
uo-Ameriaana, viene á desempeñar en 
tarea con el desaliento que es natural 
en quien sin falsa modestia declara que 
la juzga muy superior á sus escasas 
fuerzas y cree convencido que la mayo
ría de sus apreciables compañeros 
cumplirían tan dificii cometido con 
mayor esmero y más bólidos razona
mientos. aunque no con mejor volun
ta!, ya que la materia de que se trata 
es eminentemente patriótica y hiere de 
lleno las fibr&s del corazón da cuantos 
suspiran por el engrandecimiento y es
plendor da la nación española, llamada 
por la Providencia áocupir un lugar 
prominente entre las potencias que van 
a la vanguardia de la civilización mo- 
derns, si nuestros hombres de Estado, 
atentos ai porvenir del pueblo cuyos 
intereses administran, posponen las 
estériles luchas de la política de parti
do, á la foeunda y grata labor de tra
zar nuevos rumbos que inicien á la Es
paña contemporánea Gü el ansiada re
nacimiento de sus pisadas glorias, re
conquistando la grandeza quo ufañosa 
ostentaba en los anales de su brillante

todas las Repúblicas hispano-ameri- verle todos les días, y el público se in 
canas, cuyo monopolio aspira á ejer- teresa mucho por estas entrevistas de 
cer supeditándolas al yugo de ese uti- dos enamorados de tan alta calidad, á 
litarismo que mata las más generosas quienes el destino obliga á verse en la 
expansiones de los pueblos que nacen prisión de la Conserjería, allí donde 
á la vida del trabajo uncidos al carro pasó su martirio María Antonieta.^ 
del progreso material, sí, pero sin ab- Preguntándole su novia ayer si lie 
dícar de los principios sobro que se | raba con paciencia su situación, el

ser i

príncipe lo respondió:
—Tengo hecha mi resolución, y so

portaré el régimen, de la prisión sea el 
que fuere, sin reclamar de nada. A 
todo es menester acostumbrarse. Lo 
único que me contraría mucho es no

funda la grandeza de lo bueno y  de lo 
bello en ei orden de los adelantos in 
materiales.

España, por sus tradieiones, por 
la que descubrió el Nuevo Mundo, por 
poseer esos preciosos restos de su anti-, , - , . ^
guo poder colonial que te llaman Cuba podor andar m tomar el aire. Ten- 
V Puerto Rico, lejos d . parmaneoer go tal ooatumbro de Tivir en ol campo, 
indUerento r  Iría ante la labor del tí- de respirar el aire puro, y 
tán del Norte, ha da desplegar sin la ejeroioio, que sin duda ninguna la ti- 
menor tardanca, muy presto, sin do- da sedentaria me hace daño ; pero no 
tenerse un instante, toda sn aotiridad bay más remedio que pasar por ello, y 
caracteristiea, la valontia de su raza y I hay que resignarse.»

París ©ntei’o pasa por debajo de las 
ventanas de la prisión. Los domingos so
bre tedo, el príncipe, que no tiene para 
ver la calle más que un cristalito en la

los heróicos esfuerzos de su espíritu 
animoso é invencible, con el fin de 
adelantarse á cualquier nación que
trate de ocupar el puesto que nos c o -, i , > • *
rresponda por la ley de la Historia, Uentana, que es toda de cristales ras- 
por los lazos de la sangre y por la pados. puede ver que todos los tran- 
identidad do idioma, costumbres y re- seuntes alzan los ojos para contemplar
ligión, si no 03 que ha sonado la hora «1 torreón doñee por el momento ia
d i  nuestra total decadencia on el reloj República francesa tiene presa á la rs- 
del tiempo y hemos de resignarnos Presentación de la monarquía. ,Nosa
pacientemente á ser un pueblo degene- h>e la República el biíu que lo ha he-
....in .In .licBfns cara recuDOPar la | eho á la monarquía en una semana.

No sé lo que ocurrirá de aquí al
práctico p a ra_la i viernes aue viene, dia en que he de

rado, sin alientos para recuperar 
perdida influencia, y sin previsión c i, , ..criterio p r á c t i c o  para evitar que á la víorces que viene, día
postre se l o .  arrebaten esas hermosas Poner en el correo otra carta para la 
perlas que el genio del inmortal Colón Habana; pero si a jguro que el gobicr

de Isabel 1. Cató-1 «o que preside M. Tirard no piensa
por hoy en ©1 perdón ó gracia ael du
que de Orleans. Hay un ministro, uno 
solo, M. Coüstans, que desde el primer 
día ha creído que no valía la pena do 
dar un escándalo europeo con ©ate su
ceso; pero ios demás opinan que hay

perlas que el genio 
©Dgarzó á la corona 
lica; á lo cual pudiéramos vernos 
puestos, si van tomando cuerpo 
doctrinas de Monroe en la gran repú
blica americana.

Continuaí'á.

que dejar al principe en su calabozo, y 
v;u todo caso iuduitarlu el 14 de Julio, 
dia de la fiesta nacional, á vtz  que á 
tantos otros como ol jefe del Estado 
perdona en esa ocasión anual. ¡Parece 
mentira que un jefe de Estado como 
Carnot no comprenda que su verdadero 
interés estaba en perdonar desde el 
primer día!

La República no tiene solamente 
que pensar en esto, sino en otras va
rias cosas graves que se le vienen en
cima.

El emperador de Alsraaoia, por con
ducto de su embajador ea París, ha in
vitado al gobierno francés á tener re- 
preseniación ea Ja conferencia do Ber
lín sobre ia cuestión obrera, para el 
reglamento internacional del trabajo.
El gobierno francés no parece muy dis
puesto á temar parte en dicha confe
rencia, y según mis noticias, usará de 
pretextos ó do fórmulas dilatorias. Y 
esta cuestión obrera es gravísima, lo 
mismo en Alemania que en el resto de 
Europa. Las eloecioass generales, que 
han de verificirse en ol imperio ale
mán ol 20 de éste, pueien tener re
saltados do tal importancia , que com
prometan U paz da E iropa. Los últi
mos rescriptos del emperador prueban 
basta qué punto ae injuieta el Estado 
alemán dei estado actual de las cosas.
Li Francia no quiere comprometerse 
á nada, porque también la Francia tie
ne miedo á bs socialistas franceses.

En el Ssnegal ocurren también co
sas graves para ©1 gobierno de la Rs- 
pública.

El teniente gobernador general de 
Francia ea el Ssnegal, M. Biyol, pe
día hace algunas semanas un refuerzo 
de trescientos hombres para hacer ros- 
petar la bandera fraucesa. Este re
fuerzo le fue acordado por orden ter
minante del ministerio do las colonias; 
pero, en el momento de firmar la or
den, el ministro da la Marina recibía 
noticia de un incidente de la mayor 
gravedad. M. Bayol había sido preso 
eu uua excursión que hizo al reino de 
Dahomey; y el rey K ingor, después de 
haberle hecho desnudar y atar fuerte
mente todo el cuerpo, lo puso el pie en 
el cuello, obligándolo á pedirlo perdón.

Acaso un español ae hubiera dejado 
matar. Este M. Bayol pidió perdón, y  
la prensa de por aquí dice que en ta- 
ks conÜcioüe^ no podía, hacer otra 
cosa; pero, en fio, eso depende de las 
naturalezas!

Recibió á poco los trescientos hom
bres de refuerzo, y coa ellos parece 
quo ha acometido á sus ofensores; y de 
aquí resulta uua nueva dificultad en el 
exterior, que puede acabar mal como 
acabaron las del Tonkin y de otros 
países lejanos.

El marisc.al de MoUke , acompañado 
de muchos generales alemano?, ha sa
lido de Báriia para la froatera de los 
Vosgos, donde piensa pasar quince 
días. Siendo él quien es, y yendo acom- 
pañido de quince generales (según los 
últimos tolegramis), es de suponer que 
uo vaya para hacai* una novena. Pero 
en París no se fijan ea eitis cosas, 
preocupados no solamento con la pri
sión del duque de 0;laans, sino con la 
ya celebérrima causa de Gouffé y con 
los incidentes del proceso.

Ya habrán sabido esos lectores que 
á esta jgsoble criatura quo se llama 
Gabriela Bompard se le ha hecho en 
Lyoa una recepción entusiasta. Que 
los periodistas da la ciudad fueron á 
despedirla á U esiicióa, le dieron la 
mano (1!) y b  ofrecieron ramos de flo
res.

Q i0 Odiamos, en fia, en una época y 
en un país donde á los asesinos se les 
lleva do un punto á otro ea un cocho 
de primera, se les da m u/ bien de al
morzar y de comer y se publica el m e
nú  de estas comidas que paga el Es
tado.

En cambio, cuando la ocasión so pre* 
senta de condenar á un príncipe real 
porque ha querido seguir su suerte de 
soldado, la clemencia no debe existir 
y hay que encerrarlo en un presi
d io .. .

Todo esto acabará muy mal, porque 
para los pueblos, como para los indivi
duos, hay una providencia.

Los dos agentas secretos del gobier
no francés qua salieron para América 
on persecución de Eyraud, han llegado 
ya á NewYork y telegrafiado á l i  Pre* 
factura que están sobre la pista: ¡So
bre la pista!

En toda la inmensa extensión de las 
dos Américas puede estar el célebre 
asesino, ¿y han de bastar dos hombres 
para cogerle?

La preteaaión me parece harto exa
gerada á no ser que ya vayan de París 
con indicaciones muy precisas. Aun 
así y todo, hay que contar conque Ey- 
paud debe tener buen cuidado de laer 
todos los periódicos de Europa; y ade
más, si sabe que lo buscan en América 
¿uo puode haber tenido la precaución 
do volverse al continenR?

La policía cuenta con que no ha ae 
tener dinero; pero por algo ejerce la 
antigua y lucrativa profesión de ladrón 
©1 tal sujeto.

Los teatros no han ofrecido otra no
vedad de importancia que la traducción 
del Egmond de Goethe, hecha como 
hacen los franceses todas las de los au
toras célebres del mundo. Sin respe
to al genio, ni andurse por las ramas, 
las cortan, reducen y añaden á su 
gusto para que puedan agradarle al 
público parisién. Los actores las ha
cen absolutamente á la francesa. La 
Clara de Goethe, que es un personaje 
idea), como las mujeres de todas sus 
obras, la hace la actriz como pudiera 
hacer una mujer del mundo parisién. 
Al duque de Alba no saben represen
tarle los franceses si no grita como un 
energúmeno y se presenta on escena á 
la manera de un hombre que se come 
los niños crudos.

No hay manera de quo el francés 
drje de ser francés, y la obra má? 
grande ha de convertirla en artículo

dfl París, es decir, bonito y  sin impor
tancia.

Eü los domas teatros, operetas, re
vistas, mujeres demudas . rm üiots, 
carne humana txpuest.i eutr^ ia>os do 
luz eléctrica; y ahora que t.mpkz:: el 
carnaval, bailes de máscAr. ŝ t d.s las 
noches, que vienen á sor lo c: ütr¿riu, 
absolutamente lo contrario <te cemo 
nuestros padres y  nosotros i i Ciiikit- 
diamos.

Antes, Jas mujeres aprovechaban las 
fiestas y  bailes del carnaval p;i.ríi. ta
parse la cara; ahora Jas aprovechan 
para descubrirse e l. . .  cuerpo.

Desde pasado mañuni hasta d  sába
do que viene, todo baile público de Pa
rís será una exposición de mujeres, á 
las cuales, en fuerza Je verlas como 
Dios las echó al mundo, acaban los 
hombres por despreciarlas.

Un accidente, que sería cómico si no 
hubiera costado la vida á diez perso
na?, nos cuenta ©l telégrafo ai cerrar 
osta carta.

El caso ha ocurrido en Pontivy, cer
ca de París.

Salía uua boda de la iglesia, y ei no
vio, la novia, los padres y seiy convi
dados entraron en un gran coche do 
paseo para ir á dar esa clásica vuelta 
al rededor del río, que es impreseindi- 
ble en Francia en tales

El cochero, que iba más alegre dolo 
que era preciso, co vió que los caballos 
torcían á la derecha, y  ol ómnibus, 
con todo su contenido, íue á parar al 
río!

No ha podido salvarse más que al 
cochero, pues es sabido que hay una 
Providencia para los borrachos.

Eüsebio Blasco.
mTnii IIII

Con profundo pesar h.5mos sabido 
que se halla enferma de gravedad la 
señora D® Mercedes Sigler, viuda de 
Angueira y madre de nuestro aprecia- 
ble y querido amigo D. Adolfo Anguei- 
ra, telegrafista del Caorpo de Bombe
ros del Comercio.

Deseamos vivamont© el restableci
miento de tan virtuosa ssñora.

— Se ha prorrogado per tres años Ja 
extinguida sociedad de Castro Fernan
dez y C®, dejando do formar parto do 
ella el socio industrial D. Belarmino 
González, ó ingresando con igual ca
rácter D. Eduardo Fernández, ú quien 
á la vez que á D. Agustín González, se 
ha conferido poder general.

—Eq la tarde da hoy h& entrado en 
puerto la corbeta acorazada da guerra 
rusa Muhuhb.

Hizo los saludos do ordonanza.
—Se nos participa que varios jóve

nes montañeses, eatudkníes de nues
tra Universidad, han suspendido por 
ahora el proyecto que tenían desde ha
ce algún tiempo, do llevar á c-ibo la 
fundación de un pTrióiioo que fuera 
órgano de la colonia inüatoñ^;sa en la 
Isla do Cuba.
Tal determinación obadsceá que algu

nos señores sa han adelantado á pu
blicar un semanario con idéntico ob
jeto.

Es de lamentarse la no realizscióu 
del proyecto, dadas las excepcionales 
condiciones y el buen nombre y fama 
quo disfrutan los expresados jóvenes 
estudiantes.

—Por cuenta de la conocida casa 
navieraMenéüdez y C*, y previa auto
rización del Exorno. Sr. Comandante 
General del Apostadero, so han volado 
con dinamita en los días 26, 27 y  28 
del pasado mes, los reatos del vapor 
«Trinidad», sumergido en Bitabanó.

—Nuestro estimado amigo el capitán 
de Orden Público, Sr. Sanlistebau, so 
©Qcuectrft bistanto mejorado de la gra
ve dolencia quo lo tiene postrado en 
cama, á consecuencia de la caída de un 
caballo.

—Ea at'mtas circulares, se nos par
ticipa de Na evitas que por expiración 
de su término y según escritura ante 
ol Notario Ledo. D. Federido Castvlla- 
nes, ha sido disuelta la sociedad que 
giraba en aquella plaza bajo ia razón 
de Hijos de Sánchez Dolz, quodaudo 
hecho cargo de los créditos activos y 
pasivos D. Bernabé Sáochez Adán, 
quien continúa eu el mismo negocio.

—Se han concedido beseficios á los 
Voluntarios D. Julián Arce Real, don 
Marcelino Hamareles Fernández, D. 
Manuel Pifiaro Candan, D. Pedro Bár- 
ceaas Echevarría y D. Igaaaio Arüme 
Alonso.

Nos participa el Sr. D. Pastor TaU- 
drid, que desde ©1 día 2 del actual ha 
trasladado su almacén de sedería y 
quincallería á la calle de San Ignacio 
número 72, quedando en ia calle de ia 
Muralla, número 125, su estableci
miento «La Ametralladora», del mis< 
mo giro.

—El número 9 da la «Revista de 
Agricultura», que hemos recibido, con
tiene materiales de inteiéi, como po
drá juzgarse por el siguiente sumario: 

«La colonia», por J. B. Jimóaez, 
(Continuará^.—Da las colonias Lzuca* 
reras en Cuna, (Continuará.—Lis cen
trales de ia jurisdicción de Cieníue- 
gos, porJ.B . J. (Continuará).—Una 
carta sobre la difusión.—Un ©nseyo de 
industria hecequenera ea Cuba.—Te
legramas por el cable.— Revista azu
carera de los Sres. T©sdorpf y Co.— El 
precio del azúcar y de la caña, por 8 
de Junio.—La difusión do «Sao Joa
quín» y «Montaña».— Urge el reme
dio, por A. C. y S.— Un buen central 
en perspectiva.—La zafra.—Consul
tas».

—El Exorno. Sr. Gobernador Gene
ral, oída la Junta de Autoridades, ha 
tenido á bien disponer que el cambio á 
que deben admitirse y entregarse por 
ei Tesoro los billetes del Banco Espa
ñol de ©ata Isla, durante ei actual mos 
de Marzo, para cumplir con el art. 3® 
de la Ley de 7 de Julio do de 1882, sea 
el de doscientos cuarenta y uno y tres

salía del suelo. Ea cuanto se calmó 
su excitación hizo que se alejaran 
los obreros y concluyó con sus uñas 
de desenterrar la estatua. Apareció 
un brazo, después una cabeza, unos 
paños después, el extremo de un ala, 
y ai fia una preciosísima estatua de 
tres pies de altura, perfectamente 
conservada. Cod la boca abierta 
permaneció mí padre algún tiem
po en vercadero éxtasis, y creo que 
jamás nioguna madre haya contem
plado con más ternura la cuna en que 
duermo su primer hijO;

— ¡Es una Nemesís! exclamó.—Mi
ra sus alas, su frente noble y majes
tuosa, su cabellera que sombrea una 
corona do narcisos! Isabel, Inclinate 
ante la imágen de la justicia y abra
za á tu padre, que ©s el más afortu
nado de todos los hombres.

En la embriaguez de su triunfo, 
mandó llamar á todas nuestras gen
tes para darlos cuenta d© .su descu
brimiento; el ayuda de cámara, el 
cocinero, los masoveros y hasta á 
Janicot, el porquero.

—íNemesis! ¡Nemesisl gritaba mi 
padre á voz en grito.

—¡Nemasis! repetía cerca de él 
Janicot, quien al verla tan contento, 
lloraba do alegría, sin saber por qué! 
La estatua fue llevada como ea pro
cesión, y algunos dias después, colo
cada sobre uu pedestal, ocupaba ol 
sitio do honor eu aquel santuario, en 
que el más digno y más inocente de 
los hombres ha reunido sus vasos 
antiguos y sus barros, delicias de su 
corazón, precioso fruto de sus inves* 
tigaciones, de sus viajes y de los 
gastos de toda su vida. Después de 
esto, ¿le causará á V., extrañeza, se

ñor abate, que me consolara de su 
partida?

Aquel hallazgo y la esperanza de 
otros inspiraron á mi padre un cari
ño tan grande por Louveau, que me 
propuso pasar allí el invierno.

—¿Qué perderemos, me dijo, no 
volviendo á ***? Diez plátanos raqui- 
ticos, alineados en cualquier plazue
la, algunas comidas de molesto re
cuerdo, algunas partidas de whist, 
chismes, habladurías de aldehuela y 
muchos bostezos quo disimular. Que
démonos aquí, reina mía, en este 
divino valle, en donde se desentierran 
Obras maestras. Pasaremos aqui días 
tranquilos. ¡Mal año para los impor
tunos y los necios! ¡Cuán dulce sérá 
nuestra soledad! Lejos del tumulto 
del mundo, tendré más despojado y 
claro ©1 entendimiento, y pretendo, 
bajo tus auspicios, acabar en tres 
meses una Menioi'ia, de la cual se ha
blará en los dos hemisferios.

Le hice algunas objeciones, le re
cordé que el divino vailesiilo pronto 
estaría cubierto de nieve; que los 
chismes y habladurías de las ciuda
des, á las que el llamaba aldehuelas, 
eran preferibles á los ahullídoa de los 
lobos, y que en el tumulto del 
mundo no tenia nada que pudie
ra asustar; pero le vi tan aferrado á 
su capricho, que no insistí. íSin em
bargo, sentí cierto pesar por no ver 
los plátanos; ¿creerá Y. que á fuerza 
do ver pinos acaba uno por encontrar 
bellos aquellos árboles?

Pasó ei invierno. Los primeros me
ses cayó mucha nieve; durante cuatro 
semanas permanecimos sin poder ni 
aur. salir de nuestras habitaciones; 
durante diee días, por lo menos, nos 
faltaron el azúcar y el café; nuestras

provisiones escaseaban. No hablo de 
loa furores del viento ni de nuestras 
chimeneas que humeaban, por más 
que nos causaron muchas molestias. 
Fue preciso ingeniarse, luchar; pero 
nada contrarió la alegría de mi pa
dre. Nemosis le tenia completamente 
abstraído, le hacia vivir completa
mente alejado de todo; jamás lo he 

I visto tan alegro y satisfecho. ¿Cómo 
uo estarlo yo?

Por la mañana trábajaba en su 
Memoria sobre la ciudad galo-roma
na, y yo, colocándome mis mangui- 

! tos de percalina gris, desempeñaba 
mi cargo de secretario. V. sabe que 
mi padre acostumbra á dictar, que 
sus muchas ideas se manifiestan á la 
vez, se apresuran atropellándose, so 
confunden, so alcanzan, y que Isabel 
«la Seria» consigue alguna vez des
embrollar aquel caos. Por la noche 
después de comer, pasábamos al sa
lón, y mi padre las más de las veces 
se iba á buscar y colocaba sobre un 
velador aquellos dos vasos griegos 
que idolatra, y quo son la joya más 
preciada de su causeo. T. mismo ha 
admirado muchas vecos aquella ánfo
ra con cuatro asas, decorada, con 
cuatro figuras negras sobre un fondo 
amarillento, cuyas proporciones son 
tan bellas y cuyas lineas son tan de
licadas y puras. ¡Cuánta elegancia en 
aquellas líneas y cuán nobles ó inge
nuas son aquellas dos figuras de ni
ños, á quienes uua sacerdotisa inicia 
en los santos misterios! Y., según 
creo, preferiría aquella diminuta 
urna de bronce de salientes aristas, 
sostenida por un trípode formado por 
garras de león, y cuya tapadera está 
adornada en sus bordes por cuatro 
gentiles jinetes, que galopan alrede*

dor de una osa, quo les mira indife
rente. Bq conciencia debo decir que 
yo prefiero el ánfora; Mi padre no 
demuestra preferencia alguna; con
templa, adora y calla.

Colocados ante él los jarrones, 
cuando Ies ha pagado un tributo de 
muda admiración, sacaba un volumen 
de sus grandes bolsillos, y arrellena
do en un sillón me traducía algunos 
centenares de versos de poetas grie
gos; después, para colmar su beati
tud, me mandaba sentar al piano y 
tocar alguna sonata de Mozart, el 
único gran mú?ico, decía, que fue un 
Ateniense. Entonces en vano os des
encadenabais, vientos del Jurá; en 
vano hacíais temblar nuestros crista
les y crujir nuestras puertas. Mí pa
dre DO se daba cuouta d© vuestros 
furores. Chirridos fúnebres de las 
mohosas veletas, ladiidos desespera
dos do los porros guardianes, mur
mullos lúgubres do ios pinares, todos 
aquellos ruidos funestos no llegaban 
hasta é!. \ Oír á Mozart contemplando 
dos jarrones griegos! Su alma su
mergíase en incomparables delicias, 
y por intervalos frotábase las manos 
con frenesí hasta irritarse la piel. 
Eran aquellas verdaderas rabias de 
alegría, que creo no son conocidas 
más quo de los helenistas.

Si quiere V. saberlo, señor abate, 
le diré quo pienso que yo también 
amaba tanto como él aquellos dos 
vasos griegos, poro ios amaba de 
distinto modo. Jamás mo he atrevido 
ádecir á V. todo lo que experimenta
ba ai mirarlos. Algunas veces la ve
neración quo me inspiraban so mez
claba con un cierto sentimiento de 
piedad. «'Pobres desterrados, pensa
ba, soñaU temblando en vuestro

hermoso cielo azul! ¿Qué hay do co
mún entre vosotros y nuestra^ nie
blas, nuestros tristes pinos, nuestro 
aire sin color y sin perfume/» Par
tamos, me respondían ellos coa fre
cuencia, y partíamos. Mi padre, que 
en sujuvemud visité la Grecia, ima
gino que volvía á verla cuando su 
voluntadlo deseaba. Yo, quo jamás 
la he visto, la imaginaba á mi mane
ra, ó por mejor decir, los (los vasos 
me describiao yo no se qué campos 
elíseos eu donde con ellos me perdía. 
Veía un mar de un azul oscuro teñido 
©n algunos puntos de violeta y de 
púrpura, y quo ondulantes ríos abra
zaban estrechamente, y eu sus flori
das orillas creia ver estatuas de mar
fil, columnas, brillantes frontispicios 
do oro y azul, mármoles que parecían 
respirar, bosques de olivos, deliciosas 
brisas, cautos, bailes, flotantos vesti
duras, una vida librií, y sin embargo 
ordenada, almas á un tiempo apasio
nadas y dulces, virtudes coronadas de 
belleza, sabios de áureos labios, ama
bles locos, dioses indulgentes y fami
liares... ¡Ah! demasiado digo. Cuando 
me abandonaba á estas fantasías, 
parecíame quo on otro tiempo, eu un 
pasado lejano, había visto todo aque
llo, que entonces veiam© obligada á 
sonar. Recuerdos dormidos se des
pertaban en mi, y comparaba mi alma 
al castillo de la «Bella durmiente» on 
el bosque. ¿Lo recuerda V? Apenas el 
principe traspuso el dintel dol pala
cio cesó ei encantamento: la prince
sa se incorporó, sus damas do honor 
restregáronse los ojos, cantó el cana
rio.....asi hicieron mis recuerdos.
«Seamos cauta me dije. Silencio, no 
despertemos á los que duermen!»

C ontinuará)
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cuarto por ciento, cuyo cambio regirá 
para las operaciones de contabilidad á 
que también se contrae el texto de la 
precitada ley sin perjuicio de lo que se 
sirva resolver eiSr.Miaistro de UUra- 
m&r, á quien se í-omete este asunto.

—Habiéndosela extraviado la cre
dencial de bombero municipal á D. Ro
dolfo Hernández y Sánchez, pertene
ciente á la 1* compañía, se suplica á la 
persona que ia haya encontrado la en
tregue en la calle del Rayo n® 81, ó en 
el Cuartelillo, Egido y Sol,

—Sa li3 inaugurado recientemente 
en París un nuevo Museo. Nos referi
mos al Museo de las Religiones, esta
blecido en el suntuoso edificio elevado 
á expensas dei Gobierno en la plaza de 
Jena, junto al Trosadero.

Esta establecimiento hallábase ins
talado en Lyoa y había sido fundado 
por Mr. Guimet, que después de un 
largo viaje por Oriente, tri*jo una co
lección de obras religiosas, ídolos y ob
jetos litúrgicos. Las religiones orien
tales son las que mejor pueden estu
diarse en el Museo, en cuya biblioteca 
abundan las obras referentes á los an
tiguos cultos del Asia, así como en su 
coíscción de imágenes predominan los 
ídolos indios y japoneses.

Una escuela do lenguas orientales 
forma parte integranío del estableci
miento, pira hacer poíibla ia inteli
gencia do las iascripcioaes y do los tex
tos que en ói so custodian.

Dasdo 1S80 sa halla establecida r,nel 
colegio de Francia una cátedra dedica
da at estudio de las religiones, y cuya 
creación debióse á la iniciativa de Lií- 
tró, ei discípulo predilecto de Augusto 
Compto, y á la eficaz cooperación de 
Paul Bárt y de Forry, quo, á juzgar 
por las apariencias, defendieron esta 
institucióa, más que por amor á la 
ciencia, por satisfacer sus tendencias 
aati-religiosss.

El Museo Guimot facilitará las tareas 
de esa catodra, sobre todo en lo con
cerniente á hs manifestaciones del ar!;e 
religioso.

—Tomamos de nuestro apreciable 
colega La Unión Constitucional de 
Colón:

«No decae el entusiasmo que ha des
pertado en esta sociedad la idea de ce
lebrar con grandes fiestas el invento 
de Peral. El distinguido presideníe de 
Ja Comisión Central de Festejos, señor 
Carrión, quo coa tanto empeño ha to
mado e t̂a encargo, se crece y multi
plica.

Repetímos nuevamente, para quo se 
vayan preparando en las localidades 
inmediatas, que loa días señalados son 
7, 8 y 9 da Abril.

Da un momento á otro tendremos 
Iü3 programas aprobados por ei señor 
gobernador, quizás oí lunes ó marter 
próximos».

—Dice E l Glolo, do Madrid, del 2-1 
do Enere:

«Ayer de madrugada, al teniente de 
alcalde dsl distrito del Hospicio, Don 
José Gayo y Bueno, requirió del juez 
do instrucción dai Norto mandamiento 
para entrar e,u una de las casas de ía 
calle de Zurbano conocida por Ja dei 
Polvorista, donde sospechaba que po
día existir un matadero clandestino.

Expedido dicho mandamiento por el 
Sr. Peña C ;stalago, se personó el Sr. 
Gayo on dicha ciea, acompañado de. 
veterinario Sr. Llórente y dei inspec
tor da policía urbana Sr. Quiroga, cüit 
ocho guardias municipales, y del opor
tuno reconocimiento resultó haber en
contrado una mala sacrificada, variae 
cabezis y cascos de b)vrioos, caballo:' 
y muías, que ol duiño do ia casa he 
confesado que dichos animales sa han 
distribuido entro algunas carnicerías- 
para la venta pública.

El pn.fesor votermario ha declarad-, 
pcT otra piPt<?, que ia muía inspeccio- 
juudr. ha sido muerta estando cnfv.rm.i. 
siendo U cama aUamente ncciva á J; 
salud.

El dueño dcl matadero ciindestiD*. 
so iiima AU'j .̂odpo Hiraando y Her
nando, do 5Ó iiños, tíl cual ha dcuuQ 
ciado a sus demás compañer-ós de sí- 
tiedad, cuyos nombres omitimos po 
no entorpecer la aco-óa de b s  tribu 
nales quo so han oncargadode instruij 
el oportuno expediento.

Eap-Oflcsdíis s j huu sacrificado ei. 
dicho matidero más docebanía cabi- 
l'e íís.»

—Según telegrama del Gobernador 
Civil iuceriao da Matanzas en el inga- 
nii) «San Miguel de Azopardo», térmim 
do MaéurijsS, fuódetenido u.u individúe 
bUn-2J conocido Rom erito ó ei Mu 
lato, suponiéndose que se.a uno de lo- 
autoras del robo á D. Melitóa Mirabai, 
en Galeóo, y cm  anterioridad compa
ñero da Fóhx Jiménez en secueátros y 
otros actos Viiudálicos.

•—Ei Goberaa-ior Civil da Puerto 
Príncipe taiegrafía at Gobierno Gene
ral haber sido espturado ei secuestra
dor Caridad Soíoloogo, quedan-lo bsje 
la jurisdicción da Gucits.

—A las doa menos cuarto de la ma
drugada de hoy so declaró fuego en 1. 
oarboaería da la calle da San José, ac
cesoria correspondiente a la casas.®
86 de ia callo de ia Amistad, tomando 
en posos momentos proporciones alar
mantes,

Gracias á la oportuna llegada de los

Moütaner y D. Abj^ndro Báltrand; se- 
gurdos D. Aivai-o Bi uchi Tuppsi' j  D. 
Aníbal (JoLtrei-aa Puoüíí.; teicero, don 
Alberto Larenas; y dibujante D, Carlos 
Soza Bruno.

La comisión, para dirigirse al campo 
da operaciones, espera ia llegada del 
p arito argentino Sr. Fisco.

—El gobierno del Brasil ha anulado 
el nombramiento del Sr. Córrela de A- 
raujo , actual ministro residente en 
Chile ; y ha designado á D. Ciro de 
Acevedo para que asuma la representa
ción con el carácter do enviado extra
ordinario y ministro plenipotencia
rio.

— Leemos en un colega:
«Ha corrido el rumor de haber re

cibido instrucciones el ministro de la 
república francesa para entablar cer
ca del gobierno de Chile uua reclama
ción á nombre de los tenedores de 
bonos de la deuda peruana, á fin do 
que en los arreglos que se lleven á 
efecto sean considerados en las mismas 
circunstunciis en que se considera á 
los ingleses en los últimos arreglos 
efectuados.»

«La rccUmación fr.-.ncesa es fabu
losa, pues liega á 360 millones do pe
ses.»

—Ha resultado inexacto el rumor 
de un encuentro entre fuerzas chile
nas y argontinas en L'.guimay.

Dio margen al rumor ia sublevación 
do un piquete da carabineros que fue 
prontamente sofocada.

entusiastas bombiros da timbos cuer
pos, que sa personaron oa el lugar dei 
siniestro casi ea el acto, so logró im- 
padir que el fuego tomara mayoro. 
proporcioass, calauláa-iosa las pórdiiar 
en 800 pesos billete?, próximamente.

L i señal de l'U'?go se díó on la rgru- 
paoiófl 4 3, y ia de retirada pocos mo
mentos después.

—A la una de la tardo de hoy se co
tizaba oí oro dei cuño español de 140 á 
140 V por 100 premio.
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PSRU.
El gobierno ha expedido un drereto 

cediendo al c-Dmiíé de tenedores de bo
nos representado por Lord Djnough- 
raore, ia prcpie’ ad da dos millones de 
hectáreas de terrenos baldíos do libre 
disposición dol Estado, á cjndieión dt 
que S3 obliguen á aprov-pchar diehos 
terrtn-os, dedicDudolos á c-xplotacionea 
agrícolas ó a otras omp.-’esas iaduetria- 
ies; á comenzar ia colonización dentr: 
ds los primaros tres años, contados 
desde la fecha do esta ccnveoción y á 
tenerlos coloniza-ios dea«ro del término 
máximum de nueve añes.

—Sa cumplimiento del contrato con 
los tenedures de su deuda extranjera, 
el gobierna ha comisionado á un icge- 
niopo de Estado pira cada una de íks 
líneas férreas, á fia de que, do sciierdo 
con un psrito nombrado p >r ei repre- 
.soataiite do los t-»aedoro.‘», verifiquen el 
inventarío da dichos ísrrocarrjies.

—Dá Iquique ccmiuúcen que el g o  
bierno de Ciiilo ha ordenado, por telé
grafo, la suspensión delesrguío dohua- 
no de HuauillGs, despaés de que car 
guen los cuatro baques oxístectís.

Esta resolución obedeces la eatrrgi 
que de osos dt-pósilos so hi heeho á lus 
tenedores do bonos, c.a virtud del últi- 
moarreglosprobMo últimamente por el 
Cjugreso.

Chile .

Correspondencia de la Ula-
Pipián, Fehrei'o 2 8  de 1890 .

Señor Director do La Unión Consti
tucional.

Muy señor mío y de toda mi consi
deración y aprecio:

Pocas veceí he temado la pluma con 
más necesidad que en este momento, 
porque, si en algunas ocasiones me he 
concretado á hacer público los males y 
nocosid&des de este término, ea ia pre
sente abrazo un asunto que es de vida 
ó muerte para el mismo.

Hace ya algún tiempo tuve la idea 
■to hacer presente á la Directiva del 
Ferrocarril de Villanuevi lo muy be
neficioso quo sería y es para este pue
blo (7 con el tiempo para la misma em
presa), el que ésta, haciendo un pe
queño esfuerzo, prolongase el ramal de 
Madruga hasta esta población.

iguoro cómo seria acogida ésta, pero 
desde luego supuse que, como sucede 
siempre en casos de esta índole, aque
lla no fue de general agrado, puesto 
que nunca faltan descontentos cuando 
se traía de llevar al terreno de 1.a prác 
tica alguna obra que por su importon- 
cia 03 digna del apoyo do cuantas per- 
s-’ nas se interesan por oi progreso mo
ral y material de esta desgraciada 
tierra.

Auto tal desaire, fui de parocer no 
ocuparme más del asunto y dejar al 
tiempo y á ia filantropía de algúu Cre- 
50 ia realización del pensamiento, po
bre en ia toma, sí, psro do trasceden- 
tai importancia en ei fondo.

Sucede ahora que un acaudalado 
propietario de este términ j, visto 1j 
difícil da comunicaciones coa los pue
blos comarcanos y ios grandes perjai- 
CiOB que á sus intereses reporta ejía 
aificuitad, traía de esíallscer un ra- 
in.il que, arrancando del ingfnio «S&n 
RaiVol.» termina 0U el pueblo de Ssn 
Nicolás, sólo y  exclusivamente del uso 
particular del interesado.

Ahora b;en, ai dsr nu opinión sobro 
la m itsria, no me olvido de aquel pro 
verbit;: «c.ida uno h^ce de su c.-̂ pa un 
Sayo.» Ei natural ei peosamieuto dsl 
rifando li-iCeaiado, y c.u más razan 
do BU pi’oVüCho y c-jüvenieacia el 
usoeyclusivo de la linea*, mí», en raí 
«:nc¿pto, bien pusda mjd¡fia*rso la 
idea, y de estj mido lasvontojis sersn 
dobles y de reíl.zaisa aquóJto, prop-or 
ciüü&rá menos sacrificios que ios quo 
pueda originar la construcción do un 
nuevo ramal pipí', eól-o ei uso particu- 

de quien lleve á cabo su íuud.» 
ción.

áabido es que la Compañía do Cimi- 
uos da Hierro de la Habana ha osth 
blacido vks torreas de mucha más di
ficultad que la que aquí se trata su 
lamente prolongar. Pues bitn: ¿ uó 
mágico rauorte la ha impulsado á aco
meter esos trabajos, al parecer de im- 
f-osible realización? Sencillamente st 
ppts&nta á nuestra vista la buena vo
luntad de sus iniciadores. DiSde iu-a-

Debiendo celebrarse el día seis del corriente á las nueve de la ma
ñana en la Santa Iglesia Catedral, solemnes exequias por el eterno 
descanso del alma del

B X O M O  S H ,  I > .
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Gvbirnador General que fue de esta Isla, que falleció el día seis de 
Febrero último, el Exorno. Sr. Gobernador General interino, tiene 
la honra de invitar para dicho acto, á todas las Autoridadei y Jefes 
Superiores de todas las clases. Eclesiástica, Civil y Militar, con 
sus respectivts dependencias, á todas las Corporaciones oficiales, 
Cónsules Extranjeros, Cuerpos Colegiados, Uolversidid, Escuelas es
peciales. Institutos, Academias, CoDgregaciooes y demás Sociedades 
oficiales, Grandes de E<piña, Títulos de Castilla, CabiUeros Grandes 
Cruces, Gentiles Hombres, Senadores y Diputados, Caballero da las 
Ordenes Militares, Altos Digaatarios y á cuantos personas particula
res quieran tributar homenaje de respeto y consideración á la memo
ria del ilustre finado.

Habana, Marzo 4 de 1890.
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seguras, y por esto estilo oíros males 
para los qu© en mi concepto sólo hay 
un remedio eficaz, y ese es la vía fé
rrea.

Por úhimo, creo yo quo, estudiando 
este asanso con calma, seguramente 
tendríamos ferrocarril dentro de breve 
plazo, pues para verlo en vías de he
chos no hace falta otra cosa que bue
na voluütai y constancia; lo demás 
que so diga y propale es harina de 
otro costal y no viene al caso.

Otros asuntos do vital interés para 
el término merecen ser conocidos del 
público, que no menciono aquí por no 
hacer demasiada extensa esta oorrea- 
poudencia y de los que hablaré más 
adeiaute.

Aüticipáudole las gracias, señor Di
rector, per la iossrcéiÓQ de estas li- 
ata? en el parlóiico do su digna direc
ción, me repito á sus órdenes atento y 
affmo. s. s. q, b. s. m.,

M iguel O. B ordoy.Aduana la Habana.
RECAUDACIÓN.

Pesos Cí8

De 1

Da

® á 4 de Marzo de
1889 ......................  82.840 8-1

* á 4 de Marzo de
1890 ......................  97.798 76

MásGU 1890........  14.957 92
Habana, 4 de Marzo de 1890.

R E V I S T A ,  D E  R R O V T D T C I A S

Nuestro apreciable corresponsal en 
Santa María del Rosario nos escriba lo 
que sigue relativo á aquel hv-rmoso 
pueblo;

Es verdaderamente desconsolador el 
estado de ios campos en esta jurisdic
ción, donde se experimenta en todo su 
rigor las consecuencias déla prolonga
da sequía que tenemos, pues desdó ma- 
diados de Noviembre del pasLdo año no 
ha caído ni una sola gota de agua, por 
cuya razón y como resultado necesari,- 
>.‘Stáu ateos todos los pUntíos y los 
nnimaie» carcctín de i-guas y pasto-s 
excusando dccip á usted cuál aera la 
aflictiva situación de estos iabradore , 
íue sólo viven de sus pequeños culti
ves.

El maíz, quo os uno de los principa- 
es artitíui .s á que se dedican no ha 

dauo fruto alguno, ó el poco qna da no 
-Alcaliza para las necei îdades de tos 
flaca?, al i-xtromo de tener que hacer 
uso dei americano.

En cambio para compensar un íáuto 
el estado calamitoso de algunas fami
lias, nurstro amigo el señor D. Ramón 
Fernández, vocíno del 0jtorro* conci- 
bió la idea de que se estabiociera en 

go ea icgico suponer que la prolonga- ese poblado una casa donde se le ense- 
ción dol ramal do Madruga ha,ta esto fiara al bello sexo la útil y productiva 
pueblo en nada ha de lastimar ios iu- fabricación dei cigarro, ’ y al efecto, 
teretes de la Sapresa ferrocarrilera, puesto ds acuerdo coa la fábrica «El 
máxime cuando las utilidades que pro- Comercio», de eáa capital, facilitó su 
dujbia la reforma, son de su propiedad morada para que á ella concurrieran 
cfbsoluta; y eatiéndase que ma refiero varias jóvenes, siendo tan brillante ei 
a ramales de nuava creación* y no de pesultado quo hoy pasan do veinte las 
una simple reforma como la que ocupa I que se ocupan eu ello, 
ost&s lineas, que ea esta caso tos 1 Felicitamos por este positivo adelan
tos orig nados serian una miseria para to coa que hoy euentau, á nuestras 
IOS mucho» millones de pesos que po- dignísimas jovenes, y muy particulai- 
s(:ela Compañía entre materiales y m-̂ nte al sefim Fernández y á la fá- 
ótoctivo. I orica «El Comercio.»

Cierto 63 que la? circunstancias pre ! Bailes; cun motivo de solemnizar el 
sbütBS son poco iisoej eras para obte Oitablecimiento de iiueva industria an- 
uer lo que se desea con sólo pedirlo; tes citado, varias señoritas ofrecieron 
pero cierto es también que la distan- una bonito reunión familiar en que lu
cia que separa á este pueblo del dt vieron ia feliz idea de ornar el salón 
Mfdrugaes corta,on atención á su im- con ios atributos de su trabajo, quo 
portaucia, pues que aquella apenas pa- constituyen tos fajas de amarrar las 
sa de una legua, que observada por los ruedas, cigarros, tableros, &. 
caminos reales, üs, propiamente ha- Esta reunión quedó muy lucida, 
blando, para vuelo de paloaus. Otro baile de disfraces se verificó el

A ningún vecino de esta comarca, domingo 16, organizado por varios jó- 
asi etmj do NaovaPaz, LoaPalos, Ve- venes, y el último, ó sea el de Piñata  
gas, San Nicolás, Güines, Madruga, que ofreció á sus socios ol C.;Sioo de 
Cayajabo, etc., etc,, ¡e? son ignoradas esta cibeesra, dol cual diremos que es- 
íss múitipies dificultades que existen tuvo m*uy concurrido, 
al paso dei caminante así que llega é La zafia; ios iogenios «Portogalott» 
tos iumodiacíocea de este término, y «Santa Amelia» siguen remíiíendo 
puesto que los ciminos railes en mato sus frutos con r eguiaridad a la capital 
liorA fueron sbienos en puntos cuyo y sin que hayamos tenido quo lam'dntar 
paso pone ea peligro vidas y hacien- más que el incendio teurrido eii el pri- 
das. mero do los citados ingenios ai medio

Empinadas lomas, que para subirlas 1 sábado 22, en el cual se que-
hay veces que os preeis-o bsjir de la unas 80 mil arrobas da c&ña ja-
cabalgadura y llevarla del cabestro, I lográndose que no t0m3.se mayo- 
oper&cióa que no menos requiere oí | proporciones debido al arrojo délos 
doscoüso, prof’undss zarjas, resbatodi-1 finca en unión de la
zjs pizarras donde la bastía frecuoníeJ Guardia Civil
meato cbiiga &I que sobro ella cabalga puesto de San José de tos Lajas, 
á XDG'Jir el suelo cuán torga es, así 00- 1 íalkcldo un pequeño niño de 
>uo do riícibif un bañi eu ol río al rnáu I ^tiestro amigo el Sr. D. José Feito, ©I 
i:gerú deíCdido, amén de otras inoo- conducido par un verdadoro
müdídadss impoiibles de enumerar y ángeles que formaban el cer
que por lo fatigosas parecerían ínerci-
bles. La tranquilidad es proverbial y el

P.irae.stablecer la Uaoi férrea no I estado sanitario excelente, 
exiateu estas dificultades, puesto que —D. Ramón Pírez, vecino de la ca- 
aquella puede tenderse en terrenos ai- Alvarez n.® 6, en Matanzas, par-
quiladcsó adquiridos en propiedad; celador del birrio de ia IgU-
terreaos que se prestan al objeto con  ̂ su casa á las nueve
fíciüdad suma, y para lo cual no hay Y media da la noche do ayor, encontró 
que construir ni el más sencillopuento J fraeíura p:r
ui híicar excavación, alguna, 6 cuando I llaves encima de un

—En la calle de Trccadero esquina á 
S.in Nicolás tuvieron una disputa un 
moreno y un individuo blanco, sufrien
do este último un golpe en la nariz 
causándole una fractura, que fue cali
ficada de grave por el facultativo de la 
casa de socorro.

—En una accesoria ce la calzada 
del Monte, al freír unos plátanos el 
asiático Cirilo Garci-t, se incendió to 
manteca que había eu la sartén, pro
duciendo uua gran itomaradá, y al 
apagarla el dueño de una bodega in
mediata, sufrió una quemadura en el 
pie der íoho, y otra en la nariz el guar
dia de Orden Público número 1T6, 
siendo calificadás ambas lesiones de le
ves.

—Al transitar por la callo do San 
Gregorio el menor moreno Pedro Al
cántara, le cayeron encima unas tablas 
de to casa n® 2, sufriendo la fractura 
completa de la pierna izquierda y una 
escoriación en la frente, cuyas lesio
nes fueron calificadas, la pi'imera de 
grave y la segunda de leve ea la casa 
de socorro.

—Por haber estafado tabacos por va
lor do 18 pesos, fueron detenidas una 
parda y uní morena, vocinas déla ca
lle de Marqués González, remitióndo- 
las al Juzgado do guardia.

—En un marto interior de una fon
da de la calzada de San Lázaro se in
trodujo D. Saturnino Fi’squeto Prieto, 
vendedor de billetes de Lotería , y se 
disparó un tiro do revólver en la 
cabeza, causándose una herida leve, 
segúü certificación del fncultativo de 
casa de socorro del cuarto distrito, 
manifsst.nio el paciente que el mal 
estado do sus intereses le había indu
cido á tomar tan extrema rosolución,

—Adi.más fueron detenidos dos in
dividuos y una paria que se hallaban 
oircutod- ?.

Lotería do! Estado do Louisiana
Incorporada por ¡a Leglslaiars pikra loa oli]«ti>a de Educación 7 Caridad.Por un inmenso ’/oto popular, su franquicia í o  ma parte de la presenta CoosUtuclon dcl Sitado, adoptada en Diciembre de 1378.
Sus soberM os aorteo^ e:Ktraof<U- 

narlob, sa C6leb7?.u sszui-anualmente, (Junio y Diclembrs) y los grande» sorteos 
ordinarios, en cada uno de los diez mo- 
sos restantes del año, y. tienen lugar en pu
blico, en }& AC'idomla do Mftsioa, en Nueva iMeans.

VELATE AÑOS m  FAMA
p o r  in te g r id a d  e n  lo s  a o rta o »  y p a g e  

e x a c t o  de lo s  p r e m io s .
TESTIMONIO.

Certifleamos los abajo /innantes, bajo 
nuestra sv^em isión  y  airección se  hacen todos 
los preparativos p a ra  los sorteos mensuales y  
semi-anxuiles de la Lotería  del Estado LouisUi- 
na; que en person a  presenciam os la celebración  
de dichos sorteos y  que todos se efectúan con  
honradez, equidad y  buena fé  y  autorizam os <l 
la Em presa que haga uso de este certificado eon  
nuestras firm as en  facsím ile , en todos sus anun
cios.

e e  l a  E i p o É i O n  fíiilYeral-FaríElSi

Zioisiiearios,
Los que suscriben.Banqusros de Nueva Ot'leans 

pagaremos en nuestro despacho los billetes pre
miados de la latería del Estado de Louisiana_que nos sean presentados.

R . M . W A M S X .S ’S',
Pres. Louisiana Ni- ¿onol Bank 

P IE 1 R R E 3  D  AIN 'AXJ;. ,
Pres. State National Bank. 

A . B A D D W H íT ,
Pres. New-Orleans National Ba.nk.

O A R D  K O i m ,
Pres. Union Nat'l Bank.

GRAN Sorteo  e x t r a o r d in a r io .
En la Academia de Micsica de Nueva 

Orleans el Martes 11 de M arzo de 
1890.PREMIO MAYOR, $300.000.

100,000 Billetes á $20 cada uuo.—Síedlos. $10 
Cuartos, $5.-Décimos $2.-Vígésímo3 $1.

E» R  K  M I  O  S  .
1 premio de $ 300.000

200
6W

100
100
loo

990
99J

premio
pi’enilo
premio

premios
premios
premios
premios
premios
proiu-os

100.000
25.000 
lO.OOU
10.000 
.5.000 
l.OCO

500
300
200

iPROXlííACIiOJíSO.
prem.los da $ 500

id. do 300
Í(L ds 200

TSR3IINALBS.
premios de $ lOO
premios do loo

§300 000 
100.000
25.000
10.000 
20.000
25.000
25.000
50.000
60.000 

100.000

50.000 
30.003
20.000

; 99.900 
99.9J0

ADJUDICADO A LA COMPAÑIA BiiCOCK Y f  ilC il POR SUS CALDERAS INEXPLOSÍBLES.
Aparatos automáticos de COOK^ para 

quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza por cada 
20 los. de bagazo con 50 p .^  de humedad.

Trapiches T H O M S O N B L A C K ,  los 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de triple efecto YARYAN, 
lachos al vacio, filtro-prensas, defecadoras, 

c&.

re-Bombas GUILD GARñISON,
conocidas como las mejores, por todos los 
hacendadjos y  refinadores america7ios*

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAR

HABANA llG-á.-HABANAT

3.134 premios, asceudentos & 1.054.8)0
NOTA.—Lo8 billetes agraciados con los 

premios mayores no roolblráii ol premio 
terminal.

SESESÍM áOEHÍi,

interés personal
SSlíEDáO fE BtEIFiíbHíil

'W> NslüRáLES Dlí mmGlk
Y SUS DESCENDIENTES.

La Junta Directiva en ?esifn de 24 de Fr- 
b’ ero ft'ttmo, acordó celebrar Junta g?ua- 
ra' de »-0clf s en los salones del Casino Es- 
? afloi el d'-nilngo 16 dei mes actual, áia uua 
dAi día, cen objeto <̂e dar leAuia & la Me- 
m Tia de los trabajos verJflcatíos, desde 1° 
de Febrero de 1889 & 31 de En̂ -ro del co- 
rrienio efio, y de elegir tres señores voca
les y Secreta lo, en sustitución de los que 
csí în con arreglo a lo quo proviene el ar
ticulo 17 del Regiameulo- La Junta se ce
lebrara con el numero de señores asociados 
-?U0 concu ran.

Habana, Marzo 3 de 1890.—Ei Secretarlo, 
B. de la  V0ga . 3.704-ap-M5

Los billetes. para sociedades ó duba y 
otros Iníomoa, deben pedirse al que sus
cribe, ciando claramente las senas del es
critor, esto es: ol Estado, Provincia, conda
do, calle y número. Mús pronto irá la 
respuesta si so nos manda un sobre va diri
gido a ia persona que escribe.

OírecoíóU! M. A .
K’uova OrleaüB,

E. U. de A.
ó b io a , M . A .

W a s M n g u o a , T>.
3l fuer-o una carta ordinaria que coutenga 
giro de alguna Cunpauía, de Expresos, Le
tra do cambio, Orden de pago O Pagaré 
PoslaJ.,

Las Carias CeriiUesúas icslsapíi Bíiiates
de Banco, so dirigirán a

OKLSANS NATIONAL iÜN ,
TT»w O r ie a c s , X*st,

RliCCÜÉUDSSU qu3 «1 pago ds los premlc2 ssta garaatítado por CUATRO «ANCOS NACXO.NALE3 DB NSW O.ULKANS y qus loa bliletea esiAQ íírmado:} 
por el Pvesideate do una inailtuciOi?, cutos dere- cbos son reconocidos por los Juzgacoa Supremos do JuatlaU; por conoigaíonte, cuióndo con Ja» íiii- 
inoioueü T emprosaa a-’id.'Unsí'.s.

DN PESO vase ia fracción más pequeña de 
los billetes de ESTA LOTERIA, en todo sor
teo. Cualquiera que ee ofrezca por meaos 
da un peso es fraudulenta.

Bais de SanDiego,
Hotel BüSTiMáHTE.

S i t u a d o  á  u n a  c u a d r a  
d e  l o s  b a ñ o s , o f r e c e  
m á . s  v e n t a j a  q u e  n i n 
g ú n  o t r o  d e  l a  l o c a l i 
d a d ,  I n f o r m a r á  I> , J o s é  
F u e n t e — O b i s p o  S 5 .  
H a b a n a 37a5'8m-M5

S o r t e o  \ M -

f e  0 2 0Premien $40,000
vendldj entero por los Sres. Vázquez y 
Fernándfz, en >a p aza Jal Vapor números 
38 y 29, por Gallapo, Cambio de Moneda EL 
PUEBLO.

jBlen por Pedro 6 Inocencio! Hace poco 
vendieron el número l%íQl premiado en 
$mQ0Q. _____  3684 5tpMP|E. jlMGOEM

Se Tendea billetes para todos los sor
teos del año á precios muy baratos. Se 
pagan ios premios al siguiente día del 
Sorteo por

MMIL i l
esquina á Concordia.

Esta antigua, afortunada y acredita
da casa, servirá cuantos pedidos so le 
hag^n de bUletcis do*Lotei’ía tanto de 
la Habana como do Madrid, cen ia 
exactitud qua ha acostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.MIEL 010.
G A L I A N O  J'j? S 9 ,

Cápsulas Gelatinosas
DE ESENCIA DE SÁNDALO 

Preparadas p o r  el

D R *  O O I S r z A L i i i Z
Da cuantos medicamantos se hallan hoy 

en uso para combatir la irritación 6 Infla
maciones de la uretra y los flujng de todas 
ciai'es (gonorreas, gota mlIHar eto.) el que 
se halla A la cabeza de todos por su efloa- 
cía y la rápidez de su acción es la Esencia 
de sándalo clirluo. Las cápsulas goiatlno- 
pna quo cénete  medicamento prepara el 
Dr. González se tragan fácilmente con un 
pdco de egua, se disuelven pronto en el es
tómago y curan en breve-? dios sin produ
cir trast.>rno3 gftatricosi. Las cápsulas de 
Esencia de Sándalo del Dr. González con- 
lienen el medicameoto en estado do pureza 
que es la condición Indiapensabla para que 
S01 tolerado el medicamento por el estó- 
mairo. Las cápsulas de Sándalo del doctor 
González han sido recetadas por los más 
acreditados icdilcos de Ja Isla y reconocen 
»u superioridad sobre laa que vienen del 
Extranjero.

S a  p r e p a r a n  y  v e n d e n  e n  lalem  de B. JOSÉ
i k a u i A . R  l o e . - f i i s m .ÜGUáDE FLORÍDA

M A K O A

B A S E - B A L L .
K1 agua de Florida de la marca JBaze Dalí cons

tituye UQ exquisito perfume que puede emplearlo 
con p.acer lo mismo la dama aristocr&tica que e l 
más modesto obrero. AQadiendo un poco de agua 
c(,e Florida la marca Base Ball al agua de la palan
gana le comunica un aroma grato y la propiedad 
de tor-ilicar los nervios. Para el baOo y  el toca
dor, para el pañuelo y  para lavarse los dientes, el 
agua de Florida marca Base Ball es la mejor que 
puede emplearse, pues nicguua la supera en ira- 
ganda y íorialeza

B'ubricada en la Habana con el aloohol del «Cen
tral San Lino» y  las esencias de las flores v  plan
tas más aronáticas de Cuba,su precio es más ven
tajoso que el agua de Florida que se Importa del 
Extranjero

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Agui.ir, n?’l ‘>fl. Habana y en las droguerías, bo
ticas y perfumerías de Importancias.

i r .  ALFBEOBOISSIE
Proresor-Dslfgado para la. propagación del 
laloma francés, ofrece gratis &u ConJ^iga- 
ción  cronológica  do los verbos.-Galtano ISO. 
En la misma se venden rus obrns de Ense
ñanza. ,8683 im M »?s=33:

R R o i « J & - S O K
Para dar clases, tanto de 1* ooino do 2* 

enseñanza, se ofrece á ios señorea fiadres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do profesor, que tiene algunas horas deso
cupadas.

En la Amlnlstración de dif;td perlodicose 
Pícihen órdanefl- O

ÍS;8UUhJLA.
Para la enseñanza do párvulos varones 

blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
establecido una esr-ueia en ia casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á loa pa
drea de familia.

ÜN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en la 

enseñanza de señoritas y niñas, ofrece sus 
servicios á los padres de familia’ Informa
rán en Lagunas número 44.

Amincíos Profesionales
José Ignacio Travieso.

ABOGADO.
Asuntos profesionales da 1 a á 3 

Calle de Cuba n.® 14.
____________ _____ SGSMOpMlS

A N A  S O S A ,
Viucla de Martiuez. 

C om adron a  F a cu lta t iv a  de la 
U n iv e rs id a d  de ia  H aban a .

Consultas d e i s  á S .-A costa  67.
___  3143 liu FZl

C A ST E 3L L O T E .
FOTÓGRAFO.

N °  l O © ,
Hace pi-eseEte al público, que desde esta fecha se hace cargo de todos los 

trabajos ejecutados por el Duevo procedimiento O l S O - o r O N T Ó n ,  quo 
ai se manchan ni se borran; únicos que compiten con los CARBONES POLÍ
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralles; así como OLEOS. CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES,' TRANSPA
RENTES ó ALSACIANOS, CABINETS, OCHO CUARTOS. CUATRO CUARTOS ó 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES. VISITA y MIGNON, de cusnír.s formas

i®"®® • 'PI^.A.2Srr)0
PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS,"" 

HOBAS; de 7 á 4, AUNQUE LLUEVA.

f i D 0  « O e p a  A m e r i c M a

Los S r e s .  M ! X J 2 s r i 2 ;  Y  o o m : r . tienen constatp^ 
Semente el aor'edttaao vino navar^'o C ^ e jp S L , . Á . i m © r Í O a * I l € ¿  v el 
tneior Vino YkLDEBEÍ^AS blanco y  tinto, m arca  C 3 * i n © r ,  gue venden 
en su almacén de víveres, calle de la O X J 2 S T .A . 3 ,  v en todos
sus almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

TRAWMíEHTfl DE U S O R D E R A  
D r .  E * . a i r a . l t .

Especialista en afeccli^nes de OIDOS. Con
sultas de doce á dos. Obrrpla número 93.

3667-Sp

S.22t?-p-D14flfo, Plata y CareF
Se compra en todas cantidades pa

gando Jos más altos precios.

IMPORTADOR
BE J3ÍES!l, HEiCJESIl ! DPT.'íi 

T S m E ) i < r T ' •’- R E i r  i  s
(ALTOS.)

m  DE P iF IY ii
De la Botica «La Fé.»
PrEpsRfio por fl LlceíSiaSii A Eoúrígiisz.

Calzada de GaUanonúm. 4 1 ,
Esquina á Virtudes.

La Papayinjv, que ee el principio activo que re 
extrae de la Pupaya, tiene la propiedad da activar 
la disolución y digeo-tión de la carne y demás a:i- 
rnsutos del origen animal Supera á la pepsina 
en acción y  tiene la ventaja de su sabor que ea 
más grató Administrado metódicameute el Vixo 
pK Papatina, de la Botica « L .A .  combate
ia dispepsia; iosdolores da estómago, las inflama- 
ciosea de los inteaUnoi, lasdiarreusagudas y  cró
nicas de niños y adultos, los vómitos, la Inape- 
tencia,la debilidad general. En las afeccionas dei 
pecbo da t. mbión buenos resultados asi como pa
ra combatir las lombrices El Vino de PapaT'Ka 
de la Botica « F m »  está perfectamente pre
parado, no se altera y  se vende á precio más ven
tajoso que el q .e viene de Francia. Vale la bote
lla un peso cincuenta centavos búleles.

El Vino de Papayina de « X a ^  F I S »  se vende 
también en la Botica da «San José» Aguiar IOS. 
Droguería «La Reunión» Teniente Rey 41 D rogu e 
ría cCeutraU Obrapia núm. 33.S5t9-l

Emelerio Montenegro
ABOa,A.lX>- ^  

1LB3 A 1 s r ? '

aUresandi, ilrarez y C
IMPORTADORES

DS
F e r r e t e r í a  e n  g e n e r a l

E S P E C I A L lD x \ D  E N

BáSW M S BE iU M E .
1, %. .íCoiagio a© tíriijanos-Osnüslas dti M Habana, l ^ í r e o t o r .  ID. I .  ^ o j o . s .

Obtención de la anestesia looal complelr 
pop medio de la oooalna, sin maciresta- 
alónos generales y también por la eombl- 
naclon de la dodeina y otros alcaloides 
opio con la coca ína.

T--aiaaríei.rlllfiL 'V'-a a lto » .
dealosi áe CáfÉnss.áfiBSS y

ABOGADO.
S A T O ’ I G - r ^ A O I O  3 - á  ( e l t ú s . )  

Co n su lta s  de  I S  A 3 .
S53i) im ros

PáPIL Sl'PEElOE
P A . R . A  C I G A R R O S .

OBRAPIA. 20.

? '  ' f e '
s;-■‘•ííívt*• •r.'O.i,,.,,

85¡2 I m

i i S i l i i i i M M  i l f i l L l S I
DEL LÍOENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

Br. Bdelosss áloneo y Maii
MEDICO-CIRUJANO, 

CONSULTAB T OPSRACIONSS DE 11 A 
A M A R G U R A  n.* »5 - O

en 1830 y 
por todo

3452-]ni"E23

í «5*1.1

D  Püp el miüisísrio de Ratocioces Ex
teriores se ba nombrado d  personal do 
ia comisión encargada de fijar los limi
tes con Ja República Argentina en 
unión de una comiaióa da dicha repú
blica.

El perito chileno es el Sr. D. Diego 
Barro» Arana, y  sus ajadantes prime

mas, quitar o agregar unas cuantas 
)al9ÍHdas de tierra, sin ©x'gii* rodeos 
ni otros sacrificios que á primera vista 
parocíju imposibles.

Prolongando el ramal de Madruga, 
ei b’ jieflciü es general: 1®, porque se 
presta á Gomunícsciones fáciles, y esto 
es lo principal. 2®, porque ©l Comer
cio y ia Industria obtendrían ventajas 
positivas, pussío que aquí por esta 
circunstancia apenas tienen vida pro
pia. 3®, porque situado esta pueblo en 
punto alogra y saludable, es preferido 
á otns inmediatos; que, si por un todo 
agradan, por oírodafianlavista dsltra- 
seuute; y 4® porque circundado el cas- 
code la población por un caudaloso rio 
so presta para cualquiera industria 
que demanda agua en abundancia; y si 
hoy Eo cuenta con ninguna, es por la 
falia de elementos, entre ellos, como

lavamanos, habiéndola robado 39 cen
tenes, 1 onza oro, 3 medias águitos 
americanas, 2 pesos plata y 100 pejos 
billetes.

El autor debió entrar per el traspa
tio, dando varios barrenos ala puerta 
que Gomanica con el p&tlo.

Acto continuo se constituyó el Juez 
Sr. Luzarreta y escribano eu el punto 
dei hecho.

GIMNASIO Y DUCHAS
Compostela 113.OOOfá i i l ü I L  3  P l O i  BIB

T a q u i l l a s  g r a t i s .SE ÁI.aníLAN_MBÍTAGOSES.
E S G R I M A ,

Sala  Merenguer.
3S21-T

IB-

---------------- ---------,  J ..W vivMiOUdUí?, c u v i« )  «ilU B , ÜUUlU
ros son losSros. D. Ramón Serránol principal, tos comunicaciones fáciles y

N O T I C I A S  X>3S F O L .IO X A ,

Al transitar el pardo Manuel Salazar 
por la calzada de San Lázaro, esquina 
á Aguila, cayó al suelo en momentos 
que un coche de alquiler pasaba por 
dicho punto; cruzándole las ruedas por 
encima ó infiriéndolo varías heridas 
leves. Fue detenido el conductor del 
vehículo.

¿í,

La casa quo primero dá á 
conocer en esta ciudad las 
últimas novedades en calzado es

EL MODELO.
ZAPATERIA.

S. R A F A E L  1.
Lo más nuevo, lo más ele

gante 10 que más se Jleva en 
ParlB, Lonares, Madrid, Bar
celona, ^evr-Yo^k, etc, etc., 
se encuentra en

I L  M08EL0.
He aquí sus precios:

CALZADO DE INVIERNO................% 5 - 5 0
BARCELONESES, negros y do color 6 -5 0
INGLESES, id. Id............................  6 - 5 0
Carclinof, iá. id . . . . . . .......   6 -6 0
Botines charol y uaílo superior,... 6 '5 0
zapatos de charol...........................  6 -0 0
Idem amarillos y negros corte inglés 5 ~ 50
Botines Usos...................     6 - 5 0
ídem Idem con puntera.................  e - o o
Zapatos l is o s . . . . . . . . . . . . ............   6 - 0 0

Los preclt'8 con en oro y el calzado man
dado hacer tiene un paso de aumento.

En Q4¡ horas se puede entregar toda ciase 
d« encargo. $973 z m

L O S  C H O C O L A T E S
DE

MáTIáS U P S  áe I M .
por au bondad, purpza y eanierudfslma elaboración han 
o6i«iído loa PEIHEliOS PREMIOS en iodo» las EXPOSI
CIONES del mundo y ast&u recomendados porenilnen- 
tea facultativos de Koropa y por ©1 reputado higienista 
Dr. D. Antonio Caro.

Pídanse en todas partes tan ospeeiallsimc» C h o c o 
la t e s  7 el C a c a o  s o lu b le  <ía esta aeredltadiblmaUarca. 8620-ia p —F18.

l i l i  i i i iÍL Í1 ElfEliüi fias por 1
1 0  P E S O SID BlD tütt
lana pura, se regaia 

Esquisa á Oempcstela.LA PALMA.
3535 Im

POLVOS FEBRIFUGOS
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,

08 ¡a botica Ssoto Boráp, Obispa 11
Eficacísimos para curar toda clase de 

fiebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y  del bazo
Veinte y cinco afloi de prática, con buanoi resnltadoa 

nos autoríran para recomendar eatos POLVOS que han 
salvado & gran rümero de enfermos qua en vano agota, 
ron tos antiperiódieos y los espoclflcos secretos, ton 
pSlIgrosos como inútiles la mayor parte ds las veces.

En loe casos de compltoaetón de tiiii pulmonar con 
opquexia palúdica, hemos consegaldo combatir la en
mascarada liebre y los predestinadas victimas alivlcrse 
do repente y recobrar otra energía para dilatar al tiempo 
dol déscnvolvimlento del ioenrable labórenlo.

Los militares cuando salen á oampafia, marinos agen- 
tes dcl comercio y viajeros que tengan que cniaar por 
lugara pantanosos, deben siempre llevar consigo los 
POLVOS FEBHlFUGrOS. Numerosos cortlfioados do 
médicos y enfermos curados radloalmoute. conseirn-mos 
en nuestro poder para probar que esta mediolna ea 
prodlsiosa, SSW Im NI

Botica Santo Bominpo. Obispo 27 .

Rafael Gómez Cabrera
Retratista al óleo.

Ha trasladado su estudio do plutura á la 
cali© de NeptUDo I5ii. S6.'4 p Fl9DR. VALERIO

CIRUJANO UBTgXISTA.
Especialista on extraccloces, sin doior con 

la aplicación de la cocaína. Agular 110 
entre Teniente y Amargura. SoSS-lm

Enseñanzas
PROFESOR DE PIANO.

So ofrece para dar leecionea á domicilio 
uno que ha sido auxiliar del Conservatorio 
fie Música y Declamación d© Madrid. In» 
formarán en la fonda «La Navarra», San 
Ignacio 74. y en casa de Borbolla, Compoa- 
tela 54 y 56 . 3590 Im Pi4

Dr. A. Figueroa.
Espttiaüsía 83 eüieriiisilaáis de! psebo; i¡3 üos

Ha trasladado bu domiolllo á Gallano 136. 
Cousultas de 11 á I.
Gratis a loo pobres. PS39 im 019

m .  B i M iMÉDICO ÍÍM<üíMTÁDILREY.í
Tiene establecidas sus consultas al públi

co en la misma gasa de salud de i  l  á 
8  de la tarde.

Se dedica con especialidad al reconoci
miento y curación de las bkfbxmbdxdw
DS LOS PULMONES.

GR.AT2Í3 A  21.0S 
T e l é i f o r i o  l , O a i 5 .8121 Im N27

O O 'C J X iIS 'X 'A .
Consultas, — Opbraflonea. —̂ Elección 

espejuelos.—Do ,1S á 3 . 3532-1
S C S I j  N -X T lá :. T 4 .

de

OFiais go

E . l i i ! e r a KVENDEN: ¿PIRTiBi 104

21, 28 y 23 ets. 
$ 3 %  docena. 
$ 4 ^  »
$ 3  »
12^ lat-i.
10 » »
$ 10 quintal.

Ssccs para azúcar 28 par 48, do 2j^ lb.i, cabida 13 @ ___  á
Machetes corte de|caña de superior calidad......................  »
íiejus para arados criollos de patente................................  »

» » » » comunes.................................... »
Pintura blanca DOS LEONES, legitima.............................. >

» » » » imitación............................ »
Aceite da linaza crudo y quemado......................................  »
Jarcias de Manila, todos tamaños........................................  »

» » Sisal » » ........................................ »
»  » Ng-w Zalandis » ........................................  »

Atiacsr para limpieza ds calderas................................. »
Acsite para alumbrado LUZ DIAMANTE..........................  »

» » » LUZ FLAMANTE..........................  »  29 i
Ladrillos para limpieza áe cubiertos (6 docenas)..............  » 20 »

Además tenemos otros artículos de ferretería y viveros como arroz, 
vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendemos á 
ios precios de importación directa y descuentos corrientes do muelle.

También nos hacemos cargo de cualquier pedido de maquinaria ú otros 
efectos do los centros manufactureros de Europa ó los Estados Unidos.

Esta magnesia aereada inrofitada 
perfeccionada en 1840, tan esa-ooid. 
el mundo, ha sido objeto de fijar la atención do 
aquellas personas que ambiciosas, han ti-abaja- 
do, no ya para elaborar magnesia con ctrea noia 
bres que, desde luego, no compito con 1* nues
tra, porque esta es el resultado de ios conoci
mientos de la ciencia dei hombre qua la posee y 
del invento, sino do los falsificadores quo auis

, , ...... ..............i®s más grave. La Magnesia de Juan Josa MAk-
quDiíz, quo es ia unice que produce los efectos que so buscan, y  al mismo tiom- 
óo laque su autor único y exclusivo tiene privilegio de iüTeneiOu dado po« ©1 
Gobierno Supremo de la Nación para todos los domiaics esnafieles. a* tamMéa 
la que no üeoe confundirse con otra alguna.

¡ O J O !  É o  d e t a l l a n  f r a s c o s ,
P ^ á b r í c a :  0 a n  I g n a c i o  n ú m e r o  3 9 . - 'H i a b a i i a

LA
ílINEBSiA SUPERIOR

E X P O S I C I O N  DE B A R C E L O N A

V

y^/
PJSi.

ch \\&i
|(V'

Marca regietroda cod arreglo á la Lejr de 8 0  de N ov iem b re  da iRPsn
Aoademiade Ciencias de la H&bina  ̂ADVhRTENCíA.--L 8 garrafones llevaran ea el lacre v en laa* ei.>n?-)at.aaI. S. P. como asimismo la rúbrica dol

3595 8p P16
ií® eiiqneias lau iniciales propietario y fabricante.

14 ^
»
»

APÁEfABO104 E. IGDÍLEBá & (?

GRVNDES ALM ACENES DEL|AÍ A|M iÉfR|IjCiA|.
Calle de Compostela números 54, 56 y 60

entre Obrapia y Lamparilla.
Joysm, MueMes, Pianos, Beiojofia y Sbietos é  io?8áaá

DE J. BORBOLLA Y  COMPAÑÍA
iXJltlm a e x p r e s ió n  de la  m o d a l J o y a s  de o r o  co.n p ie d ra ^  « n a e  

a c a b a d a s  de r e c i t o  d e  P a r ia . E s  e l su r tid o  m á s  e c m p l o t í  y  
b o m to  q u e  d e  m u o b o s  a n o s  a c á  b a  v e n id o  a  la  H a b a n a .  
ru b íe s , e sm e r a ld a s , za firos, p e r la s  y  o tr a s  p ie d r a s  fin a s , s u e lta s

„ „  .... p re n d e d o re s , p u ls e r a s , s o r t i ja s , d o r m ilo n a s , a ifilo re e  ygarzadí^s en
otras m il jo y a s  de capricix’o '

ca r̂an surtido de m uebles de lu jo  y  corrien tes, n uevos y  de aso A 
precios en extrem o redu cid os . E sp e jos  de gran  tam año, Idm part^  de 
oiustaú y  de m etal desdo una basta  doce luces, p rec io sos  ju eg os  de c r ia -
tal ^  y  o tros  ob je tos  de utilidad .

P lan os  do P leyo l, de B oisselot, B ern aregg i, O tto, R e in a rd  y  bra
seros y  o tros  fabrican tes de repu tación  u n iversa l, com pletam ente 
nuevos y  de p oco  uso. ^

a r a n  su rtido  de forn ituras p ara  re lo je ro s  y  p la teros 
Com pram os o ro , plata, brU lantoo y  o tra s  p iedras flnks, m neW os y

2910 Ipianos.

S B l  A l L . a u i L A . N  P I A N O S .Teléfono 298.-Apartado 457.-Telégrafo: Borbolla.Ayuntamiento de Madrid



ñ

Q A -O E T  IT_.L A S .

w. Salamanca y Trujillo.—Acaba do 
salir á la luz con tan lUmativo título, 
un folioto primorosamonte editado por 
la «Propaganda Literaria,» que leerán 
seguramente con interés los numerosos 
admiradoras que cuenta en esta Ida 
como funcionírio de policía privilegia
do y de notoria fama nuestro distingui
do amigo D. José Trujillo.

Habiéndose dado, á lo que parece, el 
extraño é inexplicable caso de que al* 
guien pretendiera hacer creer ai malo
grado general Salamanca una cesa tan 
inaudita como la do que es una oiuli- 
rfflien la policía el Sr. Trujillo, que 
tantas y tan elocuentes pruebas tiene 
dadas do lo contrario, el citado folleto 
ha sido dado á la publicidad con el ñn 
de hacer patentes uua vez más de ma
nera pública y solemne, todos los ©sen- 
cialísimos ütulos y méritos que cuenta 
el Sr. Trujillo pira ser considerado co
mo uno de ios primeros funcionarios de 
policiano ya sólo en esta Isla, sino 
también de toda España.

Viene, pues, la citada publicación á 
llenar un fia nobU y plausible, cual es 
el de dar al César lo que es del Cóiar.

Estimamos el ejemplar con que íe  
nos ha obsequiado y «dvertimos á nues
tros lectores que el citado folleto se 
hallará á la venta al ínfimo precio de 
un peso.

caricaturista del Madrid Cómico, pres
to realce cou su priviIegie.do lápiz á las 
columnas de su citado periódico.

El último número que ha salido ála 
luz ostenta ya tan importante mejora, 
que revela ol exquisito celo del amigo 
Pichardo en f tvor de El Fígaro. Así la 
caricitura de Torríoute, el habitual 
dibujante de dicho semanario, como los 
que ilustran sus dos planas centrales, 
obra son de tan famoso artista madri
leño.

Felicitamos muy siuceramento por 
esta nueva y valiosa reforma, á la em
presa del más estimable de nuestros se
manarios de literatura.

CORES Y HERMANO 
Joyeros Importadores.

12, SH RAFAisL 12.
H A S A IT A . a

.%3í-lm

J. MOSaUSM DE MARTÍN.
18DISTÍ Y CORSETEBi.

PreelOEos y eleganlea trn.les se eonfeo- 
ciouan con arreglo & las úlUmaa moclor.

SE SOLICITA
en Acosta 40 una buena criada blanca, y que seya algo 
de maueiar un niño. Que traiga referonciap.

■' 3675-4P-F23

O B R A P I A  5 3

espina á Compstela, L A  Z I L I A O B R A P I A  5 3

esquina á Compostela.
EN LA CALLE SU AREZ N° 31,

Eapecialidod en trajes de desposadas, 
bailea y teatios, luto y do viajes coo la  
mayor brevedad; se reciben encargos pa
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico.

En el mismo hay para su venta magnl- 
ficx>s camisones.

3 0 X a
3533-T

ESPECTACULOS, A V I S O

Teatro Albisu.—EI prc grama de 
mañma, miércoles, consta de la si
guientes piezas:

A las 8, B d a  30 , que hace tiempo 
no te representaba y es de lo mejorcito 
del repertorio de Albisu.

A las 9, eltin  afortunado Certamen 
Nacional.

Y á laa 10, el delicado juguete có
mico da Pina y Domiaguez, titulado 
Sin embargo.

TEATRO LE TACON.—A las S.—Gran con
cierto música), dividido en tres partes por 
las señoritas Joran.

TEATRO LE ALBISa.—Compañía de Zai- 
znela.—Función por lamías.

A las 8.—<¡Bola 30!»
A las 9.—«Certamen Nacional.» 
A las 10.—«Sin embargo.»

Se suplica & los que tengan prendas empeñadas en 
LA PERLA, Compostela 50, cuyos contratos estíu ven
cidos, pasen á prorrogarlas órecojerlas en el término 
de ocho dias 6. contar desde la fecha, de lo contrario se 
procederá á su venta sin que les quede derecho á recla- 
maefónalg-üna. Números que se citan: 6 5 5 - 6 1 9 -  
6 9 9 - 6 9 4 - 7 0 0 . —Habana y Marzo »de  1890.—S. 
L(>2iez. 3C93 6p Mí

MUSEO ROCA. Prado 93 (lado de Payret)— 
Gran acontecimiento Arabesco, Mecánico 
Prestldlgiución, Fantoches rusos. Noveda
des der..sa, BlxhiblclóQ del panorama. Rio, 
Janeiro en revolución y demás maravillas 
de Arte.

JUNTA DE LA DEUDA
Necesitando una  fu erte  cantidad en  títu 

los de la  Deuda, com pro

Las Srtas. Jor.án.—Auto un público 
más selecto que numeroso, cfrecló an.- 
che su primor concierto en el teatro de 
Tacón el c ia iro  lírico á cuyo frente fi
guran lasSrtas. Jorán.

La concurrencia acogió muy favora
blemente este escogido espectáculo, 
colmando de aplausos á los recién lU- 
gados artistas entre los cuales merecen 
mención espeoialísima como pianista 
notable la Srta. Piulina Jorán y como 
violinista de primer orden la señorita 
Lula.

Este espeitáculo es ciertamente más 
digno que el que acaba de ofrecernos 
los minstrels del principal de cusstros 
teatros, que tuvo anoche la gloria de 
verse favorecido por varias de las más 
distinguidas familias habaneras; pero 
creemos que al ajustar la empresa la 
cuenta de lo que la ha producido uno y 
otro, hallará que les minstrels han 
llevado más dinero á la taquills.

Y como, desgraciadamente, la gloria 
no tiene valor alguno en la plaz»,. . . . .  
velay ustedes\

El Gran Teatro. —Dice, bajo este 
epígrafe, nuestro apreciable colega El
País:

«Se estraña ahora nuestro compañe
ro el de La Unión de que so le ante
ponga ol adjetivo Gran al Teatro de 
Tacón; y añade que eso sucede por la 
voluntad de sus actuales propietarios.

Pues nosotros encontramos bien an
tepuesto el Gran al nombre del Teatro, 
porque así se llamó desde un princi
pio, y porque entonces, y\aúnhoy, Ta
cón era uno de los mayores y mejores 
teatros de América. Además, ya es 
tradicional que ss le llame afí.

Por lo demás, bien lecor.’esponde lo 
de grande á nuestro majestuoso coli
seo, en cuya escena era un honor para 
los artistas aparecer.

Mejoren loa tiempos, y pueda la bien 
administrada Empresa Liceo de la Ha^ 
lana  prosperar, y seguros estamos de 
que el Gran Teatro de Tacón, de fama 
universal, volverá á ser restaurado, 
pintado y adornado lujosamente, de 
modo quo podamos enorgullecemos de 
él; asi como aún nos complacemos en 
mostrarlo á los extranjeros.»

Perfectamente.
Unimos nueitros votos á los del co

lega por que mejoren los tiempos y lo
gren los actuales propietarios del tea
tro de Tacón colocarle, por todos con • 
ceptos, á la altura de su categoría y de 
su importancia, para que pueda, con 
justificado motivo, ostentar su título 
de Gran Teatro.

Porque nosotros no nos extrañamos ni 
nos dolemos de que se lo llame grande’, 
sino únicamente de que se abran con 
tanta facilidad sus puertas á espectácu
los tan pequeños.

Un cristiano m.ás.—Eu la mañana 
del domingo último y eu la parroquia 
de Monserrate, recibió las aguas 
bautismales la bonita niña Irene Vir
tudes y Martina, hija do D. Felipe 
González y de D* Virtudes Pereira, 
siendo apadrinado pOv’ nuestro particu
lar amigo D. Juan González y la her
mosa señorita doña Martiua Valerio y 
Pitd.

P ublicaciones ilustradas.—El ilús
tralo Oeatro Editorial de los Sres. Mo- 
linas y Ju'í. establecido ea la calle del 
Rayo núm. 30, ha empezado á repar
tir á sus suscritores los cuadernos 28 
y 29 de la importantíúma obra (7m- 
tóhal Colón, en el segundo de los cua
les concluye el tomo I de la misma; 
los 22 f  23 de A n ia lad a  y  los 4, 5 y  6 
áe \& Sagraia  Biblia, magnífica pu
blicación que hace pocr.s dias empezó 
la citada casa á recibir de Bircelcna 
donde ha sido editada cou extraordina
rio lujo.

He ahí tres obras capaces do enri
quecer y adornar la más exquisita bi 
blioteca.

Crónica Religiosa

B on os y  B illetes del T esoro , 
C réditos, y de

Cortes de Cuentas R esid u os

se solicita una cocinera y criada do manos blanca pe
ninsular. .3074 4p-F27

de criada de
manes eu casa de una familia decente: sabe coser ála 
mano v tiene personas que la naranticen; impondrán 
calle d‘e Revillagigedo número 50.

Desea colocarse una joven peninsular 
, familia

Además dol inmenno surtido de prendería para todos los gustos y de poco dinero, hay cou brillantes, zafiros y perlas caprichosamente confeccionados. 
Pulseras^Sfvcnriosís^ duquesas, marquesas, cintillos, tresillos, rosetas, solitarios e infinidad de joyas de exquisito gusto y
Pulseras muy curiosas, y sefioras.^opoldinas, leontinas, botonaduras de última novedad. Brillantes y zafiros sueltos se detallan to-difícil de enumerar. Belojt
dos 4 preo ô ŝ e f  n e b íe s  fln o íy  ?orlS n to  ^ escaparates con lanas

Venecia, cama camera, velador, lavabo, depósito, mesa de noche y mesa de centro 22 y  25 o n z ^
Desea eolO'’arso una buena criandera á leche entera, 

es muy abundante y tiene personas quo r< spondan por 
su conducta, Mariua 12, en San Lázaro daráu razón.

"'̂ “ “Sa^^ítiLVdoreet’ac^ny oom;;nertTa\“ ciáseTe"Víen̂ ^̂ ^̂ ^̂  Se eo¿pran en todas cantidadés nxneWes y prendas.

Un joven práctico en el despacho de víveres de t das 
clases, solicita colocación de dependiente: tiene bue
nas referencias y personas que lo garanticen. San Ig
nacio 9, darán tazón.

lA 'U‘ SíiniJía 8 3 , esquina á Composíela. 3700 -Sp M5

Un exceleote criado de mano desea colocarse en uta 
casa de ráspelo y orden, tiene quien dé informes de su 
exacto servicio y ñnos modales. 0 ‘Rcilly 82 bodega.

Una señora viuda desea encontrar una familia de
cente para coser, sabe cortar i-rrel flgmin y llene quien 
responda por su conducta. Sol número 10(1.__________

COCHERO
Desea encontrar colocación un joven blanco en casa 

particular ó establo de lujo: tiene personas quo lo ga- 
ruLticen. Bernaza 40, ca.é darán razón.

UNA BUENA COCINERA
peninsular des'a colocarse en una buena casa particu
lar, de buena familia, sabe cumplir c^n su obligación. A g u a c a t e  53.

en todas cantidades.

DIA 5.
El Circular está eu San Felipe.
San Eareblo y eompsfíerof», mártires.
San Buseblo y sus eomp-ñores manlres, 

nacieron en el reino de Portugal, y habien
do rec'btdo 3a santa doctrina de la ley 
evanaó íca c-n ¡a predicación de Santiago 
Apóstol, fueron cresos por la fó católica fn 
la persecución del emperador Trajano; y 
puestos en la cárcel cargados di» cadenas 
contaban incesantemente Jos ellas, esperan
do con ardie ia» deseos el de fu glorioso 
triunfo. Pasaron machos díés de sxt pri
sión, y llegó el de la muerte de Trujano, 
sucedióndo o en el 'mpe^ío Adriano, que 
Ies mandó saca" de la cárcel, y afligir con 
varios tormentos; y no bastando nada ft di 
suadirlos de su firme próposito, Ies mandó 
quitar la vida spceglvamente unos después 
de otros, para que les sier'iosa de mayor 
tormento, s'endo uno? quemados y otro? 
degollados.

A.slmisxao com pro Ab o n a r é s  d b  Co 
m is ió n  A c t iv a  t  c u a d r o  d b  r e e m p l a z o .— 
Cb r t if ic a d o s  d e  T e l é g r a f o s . — A b o n a r é s  
DEL Ejé r c it o ,— Cr u c e s  y  Mo n t e p ío s .

M IS E»A.GÜS A.X4 OOIgTAOO.
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL Á

/OSB LAC R E T YM O R LO TEabaiia 95.™¿paríaáo H2 —Tefco 272.
Ca b l e  y  T b l é o r a f o ; -L a c r e t , Ha b a n a

P ID A  E L  P U B L IC O
inteligente los populares cigarros 

de la acreditada fábrica

Una parda desea colócame de criada de mano 6 co<- 
turer.a, teñe libreta V  quien responda tor b u  coiiclucta,'  >, f» /-l.x Iv AT» ®V» • i c f o r "en casa decente pero' que ha de dormir en su casa 
majáu GlorB'lnítm. í-u.

Desea colocarse de criandera A teche enlera una se
ñora reninsular, siu hijos. Joven de pocos meses de _pa 
rlda y otra señora peninsular de manejadora de u uos, 
con loa quo es muv cariñosa: amb*8 tienen quien res 
pondan por ellas: Darán razón calle de San Pedro 
núm. 12, <iLa Dominica.»

Desea colocarse un buen cocinero de color, aseado y
Í>ersonas que r . 
errada del l ’asco24, en

de buena conducta, teulendo personas que respondan 
de su comportamiento; calla Gei
tre Salud y Zanja.

Un general cocinero asiático solicita una colocación 
bien sea en cstablecimií'nto 6 casa partienlaj: Informa
rán en la calle de la Habana uúm. 182.

Desea colocarse uua criada par* manejar 
servicio de mano: calle del Rayo núm. 76.

uu niño 6

D e s e a  colocarse una buena criada de mano de color 
que salre cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella; impondrán calle de los bltios 
núm. 63. ____________

Fiestas el Jueves.

1 4  l l l K l I i .Es uü cigarro rsümero 1,
Una morena crianlera de tres Sesesde parida, desea 

colocarse & leche entera, teniendo personas que respon
dan por su conducta: iuformarán calle de los Sitios nú
mero 63. ^ -

Se desea colocar un joven qus acaba de llegar de la 
Península, de criado de mano. Acesia m'im. 79.

íáisas íolemnospwn la Catedral, la de 
cía á laa 8, en el Cerro misa cantada á las 
ocho y rezada de dcce, en íag demás l?le- 
s as los de costumbre.

V acuna.-—Mañana míópcole8, de 12 
é 1 se administrará fcn las sacristías 
del Angel y Sin NicoJá", por los docto
res C. y M. de Hoyos.

Modista y corsetera.—Lt señora 
D̂  ̂Josefa Mosquera de Martín quo tie- 
no establecido su taller en la calle del 
Sol núm. 64, es con razón una do las 
modistas y corseteras más favorecidas 
por nuestras dam&s elegantes, que co* 
nocen su inteligencia, su maestría, su 
exquisito gusto y la conciencia con que 
traía á sus parroquianas.

Uresandi Alvarez y C.^—El esta
blecimiento de ferretería de los citados 
señores, eatiblocido eu la callo, de 
Obrapia uúm. 20, es uno da les mejor 
surtidos seguramente entre todos los 
de su clase que tenemos eu la Habana.

En él pueden ustedes hallar cuan
tos artículos desean concernientes al 
ramo, y muy especialmente la más va
riada, completa y moderna colección 
de camas y camitas.

Edmundo de Amicis.—Este notable 
escritor v viajero italiano, dice lo ai- 
guiento en su precioso libro titulado 
Hslanda: «Llamóme mucho la atención 
a frescura del cutis de las señoras, y, 
obre todo, su hermoso color fresco y 

sonrosado respiraudo salud. Eu sus 
graciosas íaccioues no se ven pecas ni 
manos esas manrlua desagradables que 
ienen algunas en el rostro. Más tarde 

supe que en (sta ciudtd (La Haya) son 
muy raros los enfermos escrofulosos, 
ínfáticos, anémicos y hasta tísicos, 

siendo sorprenderte el estado general 
sanitario da esta población.»

El escritor italirno ignoraba que to
dos ó casi todos eu aquel bendito país 
ornan la Crema ¿o Malta, de Oppen- 
leimer, á cuyas raras virtudes deben 
su inspreciabl© salud y vigor.

Mariano Fernández poeta.— ¿Us
tedes no sabrán, probiblemente, que 
este célebre actor cómico cuya recien
te pérdida llora la escena española, 
reunía á su citada cualidad la de ser un 
poeta fácil y  discreto?

y  bien: para que queden ustedes ple- 
Damentoconvenci¿os,ahí val a siguiente 
composición poética de Mariano Fer
nández, que nos da á conocer La Ilus
tración Nacional al publicar un ar
tículo necrológico del citado artista:

cuento joco- serio político.
Había en Zaragoza un tal Manzano, 

que no ora joven ni tampoco anciano, 
de pelo tan tupido,
que era á las yeguas tordas parecido, 
pues tenía cuajado el sotabanco 
de un pelo negro y otro pelo blanco.

Éste vivía al lado de su esposa, 
vieja, astuta y celosa, 
que, cuando ála oficina se marchaba, 
coa mimo lo vestía y le peinaba, 
y juzgando el cariño á su manera 
porque á las otras feo pareciera, 
siempre que le arreglaba 
algunos polos negros le arrancaba, 
diciendo con despejo:
«No le querrán creyéndole más viejo.»

Acostumbraba siempre el buen Manzano, 
hombre muy campechano, 
cuando ya en la oficina concluía, 
visitar una prima quo tenía, 
la cual con mucho celo 
todas las tardes le arreglaba el pelo; 
y como era el reverso déla esposa, 
todos los pelos blancos, cariñosa 
arrancaba al primito, 
con cbjelo de verle más pollito: 
de forma que las dos buenas señoras, 
que le estabm peinando á todas horas, 
uua los pelos negros arrancando 
y otra blancos quitando, 
á los dos años de peluquería, 
por quererle las dos con demasía, 
¡dejaron á Manzano 
más calvo que la palma do la mano!

A mi patria lo mismo le ha pasado 
con el peine enconado 
de los partidos ; ¡todos la hacen salva, 
pero entre todos la han dejado calva!

Pues bien, ¡¡compatriotas: 
para España el aceite de bellotas 
es que se unieran todos les partidos, 
que ella echará cabellos muy lucidos 
y de un solo color, rubios cual soles, 
si veá todos hermanos y españoles!!»

S OLO se falsifican loa productos buenos.
Uno de Jos produetosenque más nre- 

dUección tienen lo? falsificadores, es laCre- 
m a Sim ón, verdadero secreto de la her
mosura, fuerza, suavidad y flexibilidad. Es 
el único Cold-Crfam que preserva realmfn- 
te e! cúüs contra las influencias exteriores, 

además el má=? biratü. De venta es las 
prlrclpales perfum‘?ría,s y droguerías. Exi
gir la firma: SIMON, 36 ru é de Provence, 
París.

El beneficio de V arela. — Anún- 
ciase para el 22 del corriente mes una 
función por todo extremo selecta é in
teresante en el teatro de Tacón á bene 
ficio del citado tenor de la compañía 
de Palou.

Desde ahora lo auguramos un gran 
éxito.

«El Fígaro»  amadrilenado.— Para 
que dicho semanario de literatura 
sports resulte todo lo parecido que cabe 
al Madrid Cómico que se publica en 
la corte, y siguiendo las huellas de 
cual, demuestra la redacción de aquó 
que tiene buen gusto, despuéá de imitar 
ea lo posible el estilo delicioso de Luis 
Tabeada los encargados de redactar la 
preferente sección de El Fígaro, su 
solícito director, nuestro estimado ami
go D. Manuel S. Pichardo, no ha para
do hasta conseguir que Cilla, el donoso

Corta de María.—Día 5 corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de las Meves en Paula.

esquina a  belascoain.

^  ÜLEFOHO120S
H J L 3 ^ 2 s T . A . .

Desea colocarse un hombre úe regular edad para por
tero ó para salir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en eso, tiene quien responda por 
él: Compostela 119 á todas horas.

LA EQUITATIVA.
D 2 Ü

e s ©
V I D A

Una genorallavandcra desea enconlrarnna casa de 
corta familia 6 un matrimonio solo: tiene personas que 
la garanticen; informarán Industria 166.___________ _

C O M F A .Ñ Í A . D E l S E G - X JR O S
H : S T . 4 ^ . , B I . . E 2 0 I D - e v .  H IJ N  1  

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS
INGRESOS EN 1*89: SOBRANTE EN 18f-9;S 3 0 .3 9 3 ,S S 8 - S 8  S S 3  8 8 1 ,0 7 4 - 2 0

CAPITAL EN 31 DICIEMBRE 1889.
$107.150,309-12.

Suma pagada á los tene-loros de pólizas eu 1889:—$11.842,857- 89. 
Nuevos riesgos en 1889;—$175.264,100.
Total de riesgos vigentes:—$631.016,665.
«LA EQUITATIVA» es la única compañía «mencaua operando en 

eu6 emite pólizas indisputallos.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y Huity:V  m . O - n e i l l y  3 8 .—^ la b a n a . Cuba

S447 I

LA MEJOR MANTECA DELJáüNDOM a n t e c a  E L -  F E
(DBJ rrinOHCA-RRODÍ IPU K O .)

PREPARADA EXPRESAMENTE PARA LOS SEÑORES

J. RUIZ I  COMPAÑÍA.OA.X-.XiI3 DI?; SATST l a ’H 'A O I O  9 4 ,
tTnicoa im p ortad ores  p a ra  la  I s la  de CuDa.

Esta manteca rin rival, cuya demanda es cada día más importante, ha sido analizada poi el 
acreditado químico Sr. ZARDOYA, de cuyo certificado de análisis que obra en nuestro poder y  tenemos 
& disposición del público, extractamos las siguientes conclusiones:

^Tratada p o r  les reactivos, no se ha encontrado m ezcla  alguna de grasas in fe r io re s , ni 
m argarina, ni sales m etálicas ó alcalinas, d excepción  de la pequeña  cantidad de cloruro sódico  
(sal com ún) necesaria  p a ra  su  conservación.___________________________________________ ______________

3531
2m

Anuncios varios
Un asiático buen cocinero, aseado y fornial d «e a  co

locarse en c^a  partic.ul,r 6 establecimiento; impon, 
drán calle de Colón número 14.

La Glorieta C i m a
R E L O J S R l i k

Desea colocatfe una joven peninsular de criada de 
manos 6 manejadora de niños que no den mala noche 
o acompañar á una señora; es muy formal y tiene per
sonas que respondan por ella, Estevez 23.

09

oes

J
á

Pardesús para n iñ os d e | ^  
todas edades.

Vestidos de lana para 
niñas de 3  á 12  añ os.

Trajes ca s im ir  punto 
d r il, para  n iñas de 3 
12  añ os.

Abrigos de ca s im ir  para 
n iñas de 3  á 1 2  años.

Visitas y  Paletos para 
señ ora , de alta fantasía .

Chales de felpa^ m erin o , 
estam bre , bu ra to  é infi
nidad de te las prop ias 
para  e l fre s co  que n os ha 
sorp ren d id o , estando lo s

Cocinero excelente y buen repostero, desea encon
trar colocación, lo mismo nara casa particular que pa
ra estab eclmiento: no tiene inconyen'eate en ir á cual 
q\iler porte; xieue personas que respondan poréL Pa- 

I saje n. 2, esquina a Zulueta.

Desea colocarse una muchacha recién llegada de 
criada de manos 6 manejadora, se responde de su hon
radez: Espada esquina & Zanja accesoria B.

COCINERA.
Se solicita irna blanca 6 de color, para un matrimo

nio y tambfúu para la limpieza de tres habitaciones y 
que duerma en el acomodo. Iuformarán San Isidro 38.

3626 4p n o

ACEITE PARA EL ALUMBRADO DE FAMILIAS
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSIANTÁNSA.

S I N ’ 11X73^0 2STI a^A,3Ls O I jOK..
Elaborado en las fábricas establocldas en LA CHOuaSKAyGn BELOT, expresamente 

para su venta por la <Ag0acía de lag Refinerías de Petróleo» que tiene su oficina en la 
O A X .X ^ S i T 2 3 2 q -I K 2 ? T ]E -3 R S Y  n ú m e r o  1 B : A B A . W A .

Para evitar falsificaciones, laa latas llevarán estampadas onlas tapitaslas palabras 
LUZ BRILLANTE y en las etiquetas estará impresa la marca de f&brica un ELSIPA'ííTBJ 
que es del exclusivo uso de dicha agencia y se persogalrá con todo el rigor de la Ley á 
les falsificadores. ^  ,El aceite z u i  b p j z z a n i ^ ,  que ofrecemos al pftbiico y que no tiene rival, es el pro
ducto de una imbricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
luz ta n lierm osa , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pu
rificado. Este aceita posee la gran ventaja do no inflamarse en el caso do romperse las 
lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente para  al u so  do la s  fa m ilia sA b VERTMMCSA Á  l o s  U O N SlíM ÍB O aSS.

XiU XaUZ :b ?»I‘X.1LlA.KTES, m arca  ‘ElUKFAJffTlB, es igual, s i no supe
r io r  en  cond iciones lum ín icas a l de m ejor  c la se  im portado  del ex tra n - 
iero* y  se ven de á u r cc io s  m uy redu cidos.

Las familias verdaderamente econósneas deben usar la

•De todo lo expuesto se deduce que la m anteca som etida al análisis, es u n a  m anteca  consti
tuida exclusivam ente p o r  a T a .S B .  ¿ i ©  ^ \ x e r o < D ,  com pletam ente p u ra , fresca  ó de reciente  
extracción ; reuniendo  todefe las condiciones nutritivas é higiénicas p a ra  ser  considerada com o de 
prim era  clase.*

Se vende únicamenteámente por ^J ,  Í I U I Z  Y
C alle de S A N  lO-INACXO 3S» 9 4 . 3703- 8p-M5

I P Ü R á T I l  S i l l lM S .

UNA SEÑORA peninsular recién llegada y de uu mes 
de parida, desea colocarse de criandera á leche entera, 
con una niña de dos ^años; tiene quien responda por 
ella. España 45.

Marca E L E F A N T E .
Y se oonvohoeráu del /?ran ahorro que realizan. Para cerciorarse de ello, les reeomen-

E1 descubA^im iento m á s  sixblim ©  d e l s ig lo . U nico  r egen eh a b o r  d§; la sa n g r e .
Cura toda clase de .̂rupcioüQS, como mancha del cutis y Herpes, Dolores 

de todas clases, cualquiera que sea is. «ausa que los produzca, y la «uspenaiéti 
menstura, etc., etc.

Tómeŝ ■ con Címstaneiu y U etiraoión será rápida y  segura.
U n ico  d ep ósito ; D ro g u e r ía  L A  G E N TE  A.L.

de Lobe y compañía.O B R .A .r ^ í.A  n ú m s . 3 3  IT  3 5 . 1835 la

Se desea colocar nu criado do mano con buenas refe- 
rencies. Calle de Auosta núm. 79, á todas horas.

quli

Un joven desea nna colocación prefiriéndola en esta
blecimiento: darán razón en Aguiar 55.

En este establecimiento aa hacen toda clase de com 
islciones en cualquiera clase de relojes, por deteriora 

loe que estos estén, á precios sumamente baratísimos 
aseguiAndose su buen andar por un afio. También á los 
de llave se les pone de Remontoir Igual á la muestra, 
siu que la máquina pueda sufrir ningún desperfecto su 
duración imperecedera. En el mismo establecimiento 
se acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamafios, de sala con cajas de nogal, desde un escudo á 
nueve pesos oro. _ También hay otro gran surtido en ro-

DESSAN COLOCARSE
dos señoras peninsularef, una para cocinera y otra para 
criada de manos ó manejadora 6 acompafia.r una señora, 
tienen personas que respondan por sn conducta darán 
razón Galiano n. 112 altos.

Un joven que puede dar muy buenas referencias y une 
garantía si fuese necesaria, desea colocarse en una car

damos que eiamínea bl©D la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comearen con el contenido do otros marcas Importadas, y encontrarán que pueden ad- 

ilrlr una caja de nuestra maro» con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.„  "o r 3  1 0 3 S O S  3 0  o tB -  3 n  o r o .
mientras que el producto extranjero que sólo tiene ocho  g a l o n e s , Igual á c u a r e n t a  
b o t e l l a s  la c&la, los costarfi más caro sin ventaja al,guna sobre nuestra marca £ 1X ^ S - 
FA.'P?TH3 r-«sultand&, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva 
de DIF.Z BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envís âmoa también nuestro aceite íSl'^XIíX.A'iq'Tij eu cajas de ocho ga
lones 0-̂ 1111110103, ó soan cuarenta botellas, ál precio de É 3 -10  cta. ORO la caja.

El A.c€it^ de iu'bricG-r, que también expende dicha Aaencla, es un artículo su-
■ i. pues ademús do sus Inme- 

saa similares.
oerlor lof» otros -iLce5.te.s' lubncadores quo se usan ©n el país, pue: 
jorabios cualid’ deri. es n;aa beruto que el aceite do coco, el sebo y

tejes de bolsillo, Rcracof y Bahmlr y de otros fabricantes," • • do ■le  oro, plata y nikel, todos á precie» de factura: lo que 
es quiere es vender. 3523-Im

peta cobrador, ionia de viveres, muelle 6 cosa análoga: 
posee un buen carácterdvs letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Brú en Alcantarilla 12.

m a i F l I T l ,

K O D  D S P U R A .T I V O  N
D H l D i  D 0 0 0 7 0 R .  H

Preparadado p o r  el D r. Alfredo P erez Carrillo. ^
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios ê la Ha

bana, y Puefto-Ricó, aprobado por la Academia de Medicina y 
Cirugía de Cádiz y Santander. Más de 40 años de práctica cons- 1̂
tanto con éxito siemore lisonjero, ésto y las innumerables ma
ravillosas curaciones obtenidas con su empleo, son las mejores 
recomendaciones que podemos dar de esto precioso purifleador 
de la sangre. Debe emplearse en laS I F ’I IL .IS

todas

Se com pra oro y  plata.

O fV;
OB íloAQüiN' B u e n o  y  C *

£» B  M A  X* .A. o- A  .
1 , ^  i Recomendamos a los consumidores do 0«-

UTBCIOS U.0 BStclS IllGI Cetn— I te excelente y acreditado licor, confrcinten 
u , , 3u legitimidad en lo blanco y transparentscías al alcance de todas I d«l líquido y  qn la tapa que contiene ellas'fortunas.

DESEA COLOCARSE un buen eocineto de color, asea
do y de inmejorable condneta eu una casa particular 6 
establecimiento, tiendas mejoresgarantiasde su honra
dez; impondrán Rayo 10 .entre Zanja y San José.

se veude en los principales asiableciiaiOEíoa de esta capital y del interior,
JA DK VIVT5K1SS-• o n ^ o s c r i ^ r i o

T . ü H I K N T l ] ”R B i r  *71.
3517-1

en LALON-

SE DESEA COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora recienllegada. 
Informarán Factoría n. L LAS MAS MODERNAS

Gloríela CiilJia
nombre de los fabricantes. El falsificado se 
asponde en botellas lejltimas compradas pa
ca la falsificación y se distingue por el co
lor verdoso ó amarillento del licor.

U n icos  im portador© »
2 3 .

EN QUIEBRA-HACHA
so encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene dos certas de su padre en la calle Infama n“ 94, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto García. 3597 4p F4

RíN ROMAN T UOMP.-OFICIOS

San Rafael 3 1 .
3690 2a2p M3

DESEAN COLOCARSE
do ciranderas á locho entera, la que es buena y abun
dante, dos síñoras peninsulares y sin hijos; son jóvenes 
y tienen quien responda por su coducta; uua tiene dos 
meses de parida y otra tres: darán razón caUe de San 

i-Pedrou. 12. La Dominica.

Libros Ó Impresos

Gabinete Ortopédico
bajo ttireccióo médica.

OBRA UTILISIMA CRIANDERA.
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que respondan por su conducta Colon 36 
informarán. ________ __

UN ASIATICO

Se consturyen &ra;jí«?ro.?, corscU y qpornto.  ̂ para toda 
clase do defecto de cualquiera parte del cuerpo á pre
cios sumamente módicos y respond:endo á su períeo-

Los aparatos rigcnadoresqno tan excelente resultado 
han (lado siempre ea los males secretos, valdrán este 
mes solo un eenten.

o - K . s u j L ' í r  l o © .
370I-:Op-M5

P a ra  ganarm uclio  dinero, sa b er  dé 
todo  y  re ju ven ecerse .

Contiene an mill'in de secretos raros, recetas y cono- 
cimlontos útiles, curJesosy de diaria y económica apli
cación en toda casa de familia. Enseña muchos me
dios de ganar dinero v las personas laboriosas, con M- 
co capital, pueden explotar nuevas industrias muy lu
crativas. Enseña hasta á hacer oro y plata por combi
naciones metaliírgicas. Es un usábelo todo», uu comodín 
de las familias y un gana dinero; 4 tomos por kóIo dos 
pesos billetes. De venta, Salud 23, librería.

3691 6p M4____ _

buen cocinero aseado y de moralidad desea cotecaise en 
casa particular 6 establecimiento: impondrán Dragones 
68, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
nn regular criado de mano para el servicio de caballe
ros solos 6 una casa de corta familia; tiene personas que 
lo garanticen; impondrán calle de Aguila 116 cafe.

DE TODAS LAS MAÜIIÍNAS DI COSER
QXJH I ESISCISTBISía- 1E.CD1Y-.

O SC ILxiN TE  D E  S IN G E R >  « D a  A u to m á tic a .on;

DESEA colocarse una morena muy aaeada y formal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que la recomiendan: impondrán calle de Aguloi 
n. esquina á Chacón.

De cideneta, 6 sea d© un sólo hilo, y  I j S - " V
de doble pszpunte. Cada una de estas máquinas 

es un modelo en sí misma. Sionáo como SON LAS ÚLTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que deseap.—Nada do pi
fiones.— Nada de roDortes.— Nada, ea fla, quo tiendo á 
descomponerse.— Son l&s máquinas de doble pozpunte que 

P - gastán h  sg ija más corta, gar&ntía suficiente para que ha- 
gan la labor más perfecta.—Son ligeras y  sencillas ai par 
OU0 sólidas y sobro todo SILENCIÓ3AS.

A L V A R E Z  m iS T B E .
U N I O O B  K B 1 F * R -E S ^ 1 ^ T A .I ^ T ■ X E :S

DE LA

¡a -A lS T G -A .! u n  MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra-

Servicio db la Plaza. — He aquí d  
dispu6.sto para d  día 5 de Marzo. 
Jefe d© día.—K1 Toniente Coronel del 

2.® Batallón C-izadoies Voluntarios, 
). Jacinto del Castillo.

Visita de Hospital y  Provisiones.— 
Batallón mixto do iogeiiieros 4.° Ca
pitán.

Capitanía General y Parada.—El 2.® 
BataJlón Cazadores Voluntarios.

Hospital Militar.— Batallón Cazado « 
ros de Sin QaintíQ.

Batería d« 1& Reina.—Artillería de 
Ejército.

Ayudante do guardia en el Gobierno 
Militar.— El 1« do la plaza D. Carlos 
Jastiz.

Imaginaria an ídem. — El 2° de 'a 
misma, D. Antoaio Ferrando.

Médico para provisiones.—  El de la 
Sub-Inspección de Infantería, D. Joté 
Tolezano.

Reconccimionto del pienso.—Caba- 
Uería d© Pizarro.

Guardia en oí Castillo del Principo.— 
Batallón C?zadoros de San Quintín.

Ks copia.—El Coronel Sargento Ma
yor, Alfredo Casella.Movimiento de pasajeros.

El celoso Piloto Inspector del Reconoci
miento de buques, señor D. Aqulles Solano, 
ha tenido la atención, que le agradecemos, 
de remitirnos el siguiente Estado numérico 
del movimiento de pasajeros por este puer
to, durante el mes de la fecha, con inclu
sión de los militares y de los de tránsito: 

PUERTO DE LA HABANA.

E N T R A D A S .
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De la Península, Cana
rias y Puerto Rico,
(Via directa)............

DeTampa y Cayo Hueso
Do Méjico....................
De N.-York, Colón, Ja

maica, St. Thomas y 
La Guaira.................

Total...........

231
»
7̂

24

1665
85
9̂

40

15
234
82

98

72̂
»
»

>

2407
319
178

138.
334 1886 429 727 3042

S A L ID A S .
Para la Península, ca-

narias y Puerto-Rico
(Via directa)........... 84 S03 12 691 1006

Para Tampa y Cayo
Hueso..................... » 1546 388 » 1933

Para Méjico............... 191 171 83 » 254
Para New-York, Colón

Jamaica, St. Thomas
y La Guaira........... 78 29 129 1 159

Total............. 3532ÍI48 612 692 3352

R E S U M E N :
Entradas... 1886 429 727 3042
Salidas...... 8048 612 692 3352

Diferencia á favor de la
población................. » » 35 »

Idem en contra......... 16? 183 » 31
Habana, 31 de Enero de 1890.—El Piloto 

Inspector de buques, Aquiles Solano.
Nota.—De los 1886 pasajeros nacionales, 

que llegaron a esto puerto en ol mismo 
mes, 1532 saben leer y escribir.

U l i  fTínletlí-Rey 37 E  m m n

o teaa y Csapostaii

ftp o l e ,p .ío l , ln « n i» d o  euello, 1, r , .m . 6
-t)U,juna I de criada de manopaia los cuaitosy la mesa: saben

desempeñar su obligación sin que los amos se molesten
pliegqs, S3; media resma ó sean 250 pliegos, $L

1 2 3 ,  O B I S P O  1 2 3 . 3006

secundarias y primarias y en todas las eníermedades prove
nientes de m alos hum ores adqulrídos ó  heredados, asi comoeníiícerrt.s,;terj9eí y  to 
das las enferm edades de la  piel, etc.

El R o b  dapuratvo de Gandul, lia sido groseramente falsificado, por lo 
que llamamos Ja atención del público para que exija siempre !a M arca  reg is
tra d a  como garantía de su legitimidad: recháse como üeglMmo todo frasco que 
no lleve un sello igual al que lleva este anuncio. Igual sello debo exigirse en 
los preparados siguientes:

V in o  de t»apay in a  de G andul, V in o  R econ stitu yen te  de PEI- 
R R Z  C A R R IL L O , Jarabe R e cto ra l Cubano, A g u a  de R ersia , 
y  B á lsa m o T u rco .

Todo estos preparados se hallan de venta en las principales far-maejas de la 
Isla. Depósitos: Sarrá—Lobé y Comp.—Jlovlru, Amistad 69 y en Nopiuno 233,
farmacia del Dr. Alfredo Perez Carrillo. 1528 i m

Anuncios SVanceses

msno'ó seán 25 pile ,
0 ‘REILLY 61, librería y papelería.

o?, uua peseta; precios eu billetes. 
• ■ 3586-4P-F13

Se sirven éstas á todos puntos cun mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace uua variación rilarla, y si al 
marchante ne la guata a'gunos de los pla
toŝ  jamás 86 le vuelve á mandar. Los pre
cios siempre arreglados á la situación. 
Antonio Calvet, antes Habana 107 .

8670-4ap-‘ P27

Manual de! cocinero
en maudar: darán razou Barcelona 16, bodega.

u n a  SEÑORA peninsular desea colocaise de criande
ra á icehe entera: liene personas que la garanticen. 
Gervasio n. 50.

E L  P R E M I O  M A S  A L T O

Con más de 1.500 platos sabrosos, Itom o grueso con 
láminas empastados!. Manual del jabonero, arte _de 
hacer jabones de todas clases, 2 tomos 81. Fabricación 
de vinos y licores 1 tomo con láminas SI. Sal ud núme
ro 25, Librería.______________________3.470-l0p-E29

UN PENINSULAR como de 34 £ñc« de edad solicita 
colocación do portero, personas que abonen por su con
ducta; impondrán en la calle de Lnz 38 B. Fimerio.5Jo.m.p.t Ventas.

DESEAN colocarse juntos ó separados un matrimonio 
de intachable conducta yhonradez, muy trabajadotes, 
élla de criada de manos ó para acompañar á una señora 
sabe coser á manos) y él de sereno, cobrador, portero o 
criado de manos; saben su obligación: informaran Rayo 
72 á todas horas.

SE VENDE
un precioso caballo americano dorado In- 
riío de cabos negros, mae.3tro de carruaga. 
Prado t9, á todas hor"'’

Se desea oo ocar una pardeara  cocinar y lavandera, 
Belascoin 637. ________ _

ras. S698 4ap M5Construcciones y reparaciones de casas.
Solicita colocación un peninsular de mediana edad, 

bien sea de portero 6 criado de mano; tanto para_ el 
campo como en ésta. Darán razón calzada de la Reina 
número 3, á todas horas.

IxlírpECióo É E&iíiejenes,
A lq u ile r e s .

Desea colocarse una morenita buena criada de mano 
sabe cumplir con su abligación y tiene quien la garan 
tice: impondrán calle dei Conde número 12._________

TROCADERO 81.
363i-4p-M2

Propio para  coches ó carretones.
la calle de C 

(al propio pa
aballerizas, abundante agua de Vento y  
Iones: puede

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de hüubres solos; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguacate 66 mueblería informarán.________

Se alquila en la calle de Omoa esquina á la Pila del 
■ ■ ■ ■ ■ ' ;n de coches ó

.nte agua de V
varias liábitaeJones: puede verse á todas horas; está la

sqi
Horcón, un local propio para tren de coches ó carre
tones, con 40 cal
llave en la Calzada del Príncipe Alfonso 409, y tratarán 
de su ajuste y condiciones. Prado lül. 3t62-J5p M4

UNA SEÑORA peninsular reeien llegada, casada, sin 
fámilia y de mediana edad, desea coi-.-carse para el ser
vicio de una familia particular, entiende de costura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 da- 
án razón.

Las maquinas de coser í q 'e w - S Í O i x x ©  C 
Pé u .© v a .  ci>£?l I í O 0 -a ,r ,  han sido agra- 
ciad.<8 con Medalla de Oro, de p rim era  clase, en 
la Exposición de p jr is  celebrada el ano próxim o 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
á sus inimitables cuali.iades—Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «que ya sabiamds» 
esperando recilur Jas fotografías con las medallas 
de oro, que la New Home Síving Machine Cp. nos 
carió hace días, y quetenemos expuestas al públi
co. Podemos, pues, decir s'n preámbulo de nin
gún género, que son las mejores maquinas de eo- 
ser conocidas en la actualidad.

§ i í t m m n t Q  ( § m u M m k n i ú  PñvíUgiaio

PERFOIES O R I Z A
Asi se llama la nueva máquina de cossr & doble 

pespunte que ofrecemos aJ público con garantios, 
lisioscllante y la vendemos a precios muy módicos.

W iL lC O X  & GIBBS (de cadeneta).

SOLIDÍFitS
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES (I3S OLORES DELICIOSOS)

Basta con restregarlos ligeramente para obtener ¡os perfum-cs
(el Cutis, la Ropa, el Papel para Cartas, etc.)

Eu la calle de Chaves núm-9 entre Salud y Reina se 
alquila eu 2'1 billetes, una casa propia para una corta 
familia. Darán razón frente á Irijoa.

SOLICITA una colocacipn de cocinero un joven pe
ninsular, sabe cumplir cou su obligación: informan. 
Suárez lü á todas horas.

SE DÉSKA colocar úna erfada penin^lar de mediana 
edad, para criada de manoj y manejadora, tiene quien 
responda por su conducta: darau razó Bernaza 70.

estucQOs vB costura V ü3 periumerla. leontinas 
remiten por correo catálogos ilu sfados 
1 1 Q 0 3 C &  O - it o lD S .—Se componeo y  cambian máquinas 
m e^^ icos á dom lciiio & fin de ensañar el manejo de las mumas

Es la máquina conocida por silenciosa, que no 
tiene rival y que con tanto afán la sbücitan cami
seros y modistas.

Tanto de éstas como de las sa ’o ’w - K O M a © ,  
F S j WujSi- I j  y  J s r - u e v a  2Si a o l o n a , !  de 
li ano somos únicos agentes para ia isla de Cuba.r e Q -a ,lo s

Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so
bremesa y  pared, alburas y m arcoi para retratos, 

leopoldinas, jemelos. pulseras etc.—Se regalan v se 
de"las maquinas 2 ó T e w - £ í o r x i e  F e r a l  y

La casa envía uno de sus inteligentes

L .  L E G R A I S ,  Proveedor de la CortO ds Susia207, RUE SAINT-HONORÉ, PARISSe venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo.8K  K N V JA  F R A N C O  D E P A R IS  K L  C A T A L O G O  IL U S T R A D O

VIDMÍEMAS
S e  a lq u ila n

dos habitaciones, se toman y dan referencias, Neptuno 
número 2. ¿.57iMp-Fi2

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa particu
lar 6 eu establecimiento. Cuarteles número 17. por 
Habana informarán.

J O S É  S O F H 1 3 Í T . A .  V  _ C p .
c y R & i i i y  l i s .

|T'
A . i p a .x ‘ t,S L C iO  € 3 3 0 -

■ l487-3m-E2«

de metal plateadas para mostrador, elegantísimas, vi
drios cóncavos, las uny de 2, 3,4, 5.6 y 8 prés de largo. 
Ilay siempre repuesto de vidrios cóncavos. Baratral- 
Tuaa, Precios nunca vistos.
Depósito general de todas las fábricas 

de cigarros y fósforos.

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, cinco cuartos y 
con azotea. Su precio S30 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Desea colocarse una inteligente manejado! 
6 para criada de mano tiene personas que 
por su conducta: impondrán Conde núm. 4.

i de niñee.

O B IS I^ O  H X J M E S O
x i a u É s

8 4 .

So alquila una espaciosa y elegante casa, Troeadeto 
83 con dos pisos su pavimento de mármol con zaguam

Desea colocarse una señora peninsular, de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa de un matrimonio 
solo, plancharles ó lavarles ó para uua corta 
impondrán Goria 8.

caballeriza, con mucha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

3694 20p»M4

Para crianderaáleche entera ó á media lee 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y 
na y abundante leche, con 20 dias de parí da; T — ' 
ro 186, esquina á Galiano.

Se alquila una bonita casa, prooia para una corta 
familia en la callo de Cienfuegos 18, en $'26-50 oro. Dra
gonea, Irente á Irijoa.

DEBILiDAIiFS, DFFOEMIOÁDFS
Y ;  D E F I C I E N C I A S .

Se alquilan las altos do la casa, 
núm. 113 con muchas comodidades.

calle de la Muralla 
Darán razón Dra-

Un joven peniusular desea colocarse de dependiente 
de almacén 6 do bodega 6 bien sea para ia ümpleza do 
un caballo y carruaje en casa particular ó de 
ó de criado de mano; tiene personas quo rr— 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

goues frente á Irijoa. Una joven peninsular reeien llegada dése 
para criada de manos eu casa particular: calle 
da 45; tiene personas (¡ue respondan por ella.Solicitudes. A m a  d e  c r ia .  Lo es una pardita primeriza de tres 
meses de parida sana y abundante lecho, tiene 
ñas que respondan por su buen compotiamieoto:
■ ■ -I.UCÍ48.dfán Sa.

SE SOLICITAA n im a s  1 0 5 , H a b a n a
Antonio Gallegos

una criada de mano que sepa coser; ha de traer buenas 
referencias. Obrapia 20, altos. 8 696-4p-M5

criolla 
particular

Un asiático excelente cocinero á la española, 
francesa é inglesa, desea eoloeorse en casa pa 
ó establecimiento, tanto ea la Habana como en otro
Smto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 

oute.
Un asiático general cocinero desea colocarse en casa 

paiticular 6 establecimiento, es pseado y de buenas 
ccetumbres: impondrán calle de las Animas n? 114.

O r t o p é d i c o  M e c á n i c o .

Inventor y constructor de piernas artifi
ciales y teda clase de aparatos oilopédicos 
para curar y disimular imperfecciones^del 
cuerpo humano.

Una morenita con dos meses de parida con buena y 
abundante leche, reconocida desea encontrar donde 
dar de mamar cuatro veces al día y en la misma una 
parida con las mismas condiciones, demás pormeno
res Economía 42 a todas horas.

Una señora do buena moralidad desea colocarse en el 
campo ó en la ciudad, para educar niños y & acompa
ñar uua familia. Desamparados núm; 78. Precio una 
onza oro.

Un licenciado del ejército desea colocarse de se
reno particnlar 0 portero. Zulueta núm. 2. pasa- 

informarán.je

3Ó51-15P-F22
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Desea coloc»rse una joven peninsular de criada de 
mano, sabe bien su obligación, impondrán Monserrate 
esquina á Lamparilla, aJmaeeu de barros, 
buena familia que no se presente.

no siendo
Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 

6 criado de mar.o de corta íainilia 6 botica; es hon
rado y trabajor y tiene parsonaa que lo garanti
cen: impondrán calzada del Monte número 20.

Una joven de color desea colocarse de 
I media leche, la que tiene muy buena y abuni

criandera á ̂  ̂ , Desea colocarse una señora para criada de mano
ly buena y abundant^ con I para manejadora; informarán calle del Principe 

personas que abonen por su conducta, calle de t-oión l Q^rnero y  Espada, tiene personas que
I núm. lü . respondan por su conducta.

L A S  M E J O R E S LA
Sí*.?;

No hay otras en el mundo que puedan competir con 
lenciosas v suaves máquinas ue coser DOMESTICA, prei 

dRS eu todos los certámenes; y las sin rivales de SINGER,

las 
remla- 

N.
Bilenciosás v suaves máquinas de coser DOMESTICA, 
dRS eu todos los certámenes; y 
VIBRATORIA, condecoradas conMEDALLAS DE OHÜ BE PEIMEHA CLASE. todo el Mundo3 8 PARA CURARP>recios y  g a r a n t ía s H n

La incomparable DOMESTICA, con 3 gavetas y garanti
zada por OCHO AÑOS, á 50 y 55 pesos billeten.

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con 
CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos Id.

o tr o  a lg u n o  m ed iea sn en to  y  s iti te tiio r  Ho íiccidenteM* 
PARIS — 7, Boule'vard Denain, 7 — PARIS 

DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS V DROGUERIAS

El derecho de! pataleo.
ñas

La gran aceptación que han alcanzado nu^tras máqui-

DiDiesíiG; SíEger l  Títritoria
hadadomáraenúalgulendenuestroscolegasparaechérselasdeeruditoenlacuarta planadol decano. Noiw-
4 a. hil&rldftd uos proporciona cada dos días, el inendonado trabajo lí¿€rüT¿o. Y como nosotros 86 tolra Á mandi* 
bula batiente el ^ b lieo  sensato, incluso los respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex-

^^ '̂"J^EiTierecho del pataleo, á nadie se le puedo piohibiií por que sabido es que «Dios ciega siempre á aquél á
quie ^  jjQ jjgg ijgjjjgg njfgjado fü leer «el último triunfoo y «un triunlo más», cuando muy pocos
ignoran que la primer máquina (lue fc inventó cou L a n z a d e r a  V ib r a to r ia ,  hace más do oO años, fue y lo 
sigue siendo, la silenciosa O O M  E S T IO . _  t.

TONICOANALÉPTICO
RECONSTITUYENTE

>s>:

Sí.
1^1

Lo que está fuera de toda duda es, aue T h e  D o m e s t i o  S e w l n g  M a c h in e  C o .  d e  N e w  Y o r k ,  
garantiza sus máquinas por O C H O  A N O S , y que ninguna otra compama puede imitarla en esto, por los pé
simos materiales que emplean eu la fabricación. , . ,  ̂ -N u e s t r o  le m a : La casa que más barato vende en la  isla de Cuba. ....

G-0 3 N Z A L E Z  Y  C O M P A Ñ I A . .

7í, 74 APARTAD!) lio. IHIJWA.
jg 9r-3m-Fl5

E l  T ón ico
mas enérgico que deben usar 

los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres,

los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas.

W

A LA aaJINA 
JUCO DE CARNE 

FOSFATO DE CAL
Til

I f J
C on ipuesto

de sustancias absolutamente 
indispensables para la forinacíon 

y  para el desarrollo 
de la carne musculár y  de los 

Sistemas nervioso y  oseoso.

Ü KhlilY

M A G N E S I A
El VINO do VIAL es la feliz Combinación de ios Medicamentos mas activos para combatir ála

■ ■ “ ■ is, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad___ .%i/. L'i. r.:,1ol.r3 a Irtiloa A=:tai1rv<! (lo IJIU-

puestos -. ,
Dépéáitos ea l a  J l a b a n a :  JOSÉ SARRA; — LOBE y  C  y ea lalis !ns Far.raciis y

Una joven peninsular desea colocarse psra manejar 
niños 6 bien para criada de mano: calle de Aguiar 73 
informarán.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su-Ü 
■ * ■ ' aeí

4)

o
O

■ĵ
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o
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M

o

P
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Desea colocarse una joven peninsular de criandera á 
leche entera; de 9 dias de parida, teniendo perronae 
que renpondan por ella, impondrán Santa Clara 3.

mámente aseado y  de buena conducta desea colo
carse en casa particular ó establecimiento: Indus
tria 101 Impondrán.

Desea colocarse una excelente lavandera y plancha
dora tanto de ropa de señora como de caballero, exac
ta en el cumplimiento de su trabajo, tieae personas 
que la garanticen; impondrán Prado 108.

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, darán 
razón.

D<aea colocarse un joven activo en cualquiera casa 
de comercio, fábrica ó empreia, tiene peraonas que 
acrediten por él: impondrán Lamparilla 21, altos de 11 
á4.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 
6 eatableclmieato: sabe cumplir su obligación, ha
bita calle de Ja Habana aúm. 159.

■«í
O

Deseacolocarseunaseñorapara cocinar Acorta 6 á 
I mucha familia: con la condición de venir á dormir á 
I su casa: Impondrán calzada da la Reina n? 11, aimacén 
' «SI Aguila,» y frutea del país.

Una señora inglesa solicita colocarse para acom 
pañar señora 0 cuidar niños, puede dar reteren- 
cias Merced núm. 108.

DESEA COLOCARSE un buen cocinero asiático, lim
pio y do buena conducta, bien sea en casa particular 6 
esfaolecimiento: impondrán calle de la Zanja 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

n. 27,

Se solicita una criada pan» unmatrimonlo, que sepa 
coser y cortar; se le dará buen sueldo. Reina n? 89.

Se desea colocar una joven peninsular de criada de 
mano en una casa decente; informarán calle de Empe
drado 77.

DESEA colocarse un joven de color buen cocinero, 
aseadoy moralidad, en una casa re-petable de familia 
6 estabíeelmienlo: tiene peraona.s que garanticen tu 
buena conducta impondrán Eftrella núm. L

!zi Desea colocarse una buena criada de mano isleña; 
sabe cumplir con su obligación: Villegas 107, puesto de 
frutas, impondrán.

DESEA colocarse una señora penipsulor, de mediana 
I edad, de criada de mano; saí>e cumplir con su obiiga- 
I ción: calle de Monserrate, uúm. 2 impondrán.

r > jp .

I SFERyESGENÍE, ABTIBILIOSA í  FORSAÍITE.

Remedio de éxito segnio en las indigestiones, afecciones d d  
f.stómago, dolores de cabeza, mareos, perd id a  d el apetito, acedía, 
debilidad nerviosa  y todar, las enfermedades del aparato diges- 
t i 'm .

Dehiáo al esmera cu sa preparación y a ’ a superioridad 
de los productos que se emplean, se ha log*-ad--. que sea

^NALTSIEABLB, lo cual es una ventaja sobre 
ia mayoría de las magnesias conocidas.

Pídase la Pî AGNESSA DE BARRA.

E L .

V  ^  Sirop de OMesal Follet ®
Es el calm ante por excelencia que supprim e el dolor y  procura 

el sueño tranquilo y  natural en los casos de

NEURALGIAS 
T ISIS  -

E x í j a s e  la  F ir m a  :
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS

GOTA -  REUiSiA

Lg Ü5ÍIÚ» C oM »T m iciO M A L , T m i e n í g - R ^ y ^ S S
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Ayuntamiento de Madrid




